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Escrivão preso 
0 acto do dr. secretario da Jus-

tiça, immiscuindo-se no fuucciomv 
niento do registo civil de nascimen-
tos. casamentos é obitos, dclcrtni-
11011 extraordinária movimento da 
opinião publica, por cflcito da pri-
h/i i do um officiul do registo, quo so 
recusou a dar informações pedidas 
por nquella alta autoridade do Es-
tado. 

Esta questão <5 da mais alta rele-
vância social, o que urge, a propo-
silo do lainentavel incidente, licar 
definitivamente resolvida, estabelc-
ecudo-so do uma vez para sempre 
a competencia paru curar dos ma-
ios e extinguir os abusos, continua-
mente ci>mni*ttidos cm serviço, que 
tão profundamente interessa á no 
ciedade cm geral. 

Quanto ;í percepção de custas o 
despesas cxaggcrudus para a reali 
nação dc casamentos, são innunie 
ras, c vêm do muito tempo, as quei-
xas do interessados, que têm resou-
do na imprensa e ultimamente têm 
sido levadas ao conhecimento do dr. 
tccretario da Justiça. 

•Negam a este funccionario, po-
rém, a neccssaria competencia para 
conhecer do assnínpto, competencia 
que attríbucm ao juiz, sob cuja ju-
risdicção serve o oflicial do registo. 

Resta ver a questão sob este pon-
to dc vista, deixando de lado o in-
ridonte que tautu celeuma levanta, 
pois, não sabemos se as reclama-
ções apresentadas contra o fuiiccio-
nario preso têm ou não têm razão 
do ser. 

Indinamo-nos a crer que o refe-
rido funccionario esteja innocente 
e assim o consideramos, pois, a in-
nocencia presume-sa emquanto o 
contrario não fôr provado, coino 
não foi provado ato agora. 

A questão tem de ser vista por 
um prisma mais elevado, qual ó o 
dos interesses estáticos da socie-
dade, affoctando os seus mais ca-
ros fundamentos, quaes são os do 
easunento, dos quaes pi omauaiuos 
direitos da fatnilia. 

A lei, que regula os casamentos 
c prescrevo o registo de nascimen-
tos o obitos, é de direito civil, da 
competencia do governo federal, e 
incorporou-se ás nossas leis orgâni-
cos. 

Parece ú primeira vista que ao 
governo federal caberia a missão de 
velar e zelar pela boa e fiel execu-
ção dessa lei ; entretanto, o Estado 
tem sc arrogado o direito de inter-
vir na execução de cortas leis fe-
doraes o constitucionucs, sob pre-
texto da regulamentai-as. 

Ainda ha pouco a cainara esta-
dual approvou uni projecto extin-
guindo os advogados provisionados, 
(dlcgaudo querer regulamentar o 
art, 72 § 24, da Constituição de 24 
do Fevereiro; pouco antes apprová-
ra um outro marcando taxas e cus-
tas para os actos praticados na exe-
cução da lei do casamento e registo 
civil, contrariando a gratuidade do 
casamento estabelecida na própria 
lei federal, da mesma fôrma que 
com o projecto que supprimiu n 
profissão do advogado provisionadò, 
contrariou a liberdade profissional, 
assegurada pelo preceito constitu-
cional. 

Em meio desta anarchia, ape-
sar de t ido e dos inconvenientes 
que produz e lia de produzir, este 

c roceder tem defensores o apo-
gistas mais ou menos casuisticos. 
Entretanto, entendeu o sr. dr. se-

cretario « ] « Justiça, que o poder pu-
blico não podiu nem devia deixar 
(í matroc i interesses fundameutaes 
da sociedade e do Estado, nem cou-
üal-o8 exclusivamente á ucção par-
ticular dos interessados, que, na 
maior piirto das vezes, quasi sem 
cxcepção, sujeitam-se ás extorsões, 
não estando para ter trabalhos, des-
pesas o dissabores, que sobrepujam 
tm muito o prejuiso soffrido. 

Foi demite desses malta e da 
Indifferença dos juizes, que o sr. 
dr. secretario da Justiça entendeu 
que, como autoridade administrati-
va que é, como auxiliar do poder 
executivo do Erftado, tinha o direito 
dc velar e zelar pela boa e fiel exe-
cução da lei, especialmente em a.v 
cunipto que tão profunda e seria-
I' ente interessa não só á União, 
mas também ao Estado, tanto quan-
to ao indivíduo. 

O caso actual apresenta dois as-
pectos : um judiciário e outro ad-
ministrativo. 

Cora a feição judiciaria escapa á 
alçada d J poder executivo, para 
incidir na acção do |>oder judiciá-
rio, com | c: ente quando provocado 
|>ara coniccer do excesso ou exag-
f « o na cobrança das custas, que 
aliáa os f.r prios juizes deviam fia-
«alitar e t ! sar, o que ein geral uâo 
fcü aido f o t o até agora. 

Weste terreno de exigencia de 
testaa indevidas, o mal já se tomou 
•densieo, a 6 actual mente o maior 

, dos tribu-

nacs os que a elles precisam recor-
rer. 

Não obstante as repetidas quei-
xas c clamores não lia providencias 
para os abusos e raro é o juiz que 
cuida do assunipto spontc tua o al-
guns existem quu recebem com má 
vontade as reclamações das parles. 

Estas, quasi sempre, vendo bal-
dadus as suas reclamações, curvam 
a cabeça, protestando evitar actos 
pelos quscB tenham de pagar cus-
tas, salve» coagidiut por suprema 
necessidade. 

Foram estas, talvez, as conside-
rai, ões que pesaram no animo .do 
sr. dr. secretario da Justiça, quando, 
logo apos a visita dos drs. promo-
tores públicos aos eartorios de paz, 
deram de surgir reclamações do 
pessoas lesadas ou que KC julgavam 
lesadas c quo foram oITerecidas di-
rcctumente a s. cxa. 

Entendeu o alto funccionario es-
tadual quo nu csnecie cabia a in-
tervenção administrativa, pelo mo-
nos para requisitar informações re 
lativas as queixas apresentadas, de 
forma n providenciar na defesa dos 
interesses geraos da população, para 
o quo o executivo dispõo de meios 
effieazes, inclusive para recorrer ao 
poder judiciário, quando por outros 
meios d<rcc!os a sua intervenção 
não produza effeitos. 

Vejamos, pois, so o sr. dr. secrc 
ti rio tem a uttribuição que se urro 
gou, cm virtude da qual requisitou 
informações ao ofliviu! do registo 
do Norte da Sé, cuja recusa provo-
cou u prisão disciplinar, effectuuda 
ante-hontem. 

Entretanto, desde jú entondenios 
que o acto do sr. dr. secretario da 
Justiça mereço appluusos, visto co 
mo está dentro da lei o da moral. 

n . 

— — — •• Traças Troças 
C a t r a p i i s ' . , 

O dr. ('arlos Botelho, deseonliecen 
do, talvez, a verdade contida nas se-
guintes palavras do Salomão, X i l noii 

MIb sole, mandou vir um engenheiro 
agronomo americano paru experimen-
tar, ou melhor ensaiar, no município 
dc 1'indauiQiihangaba, a cultura do 
arroz, que tein do ser comido com 
loii puusinhos pelos famosos bebedo-

res de café. 
l'ara e^so fim, depois das reclames 

precisai», o mvrmm-rrtHrrft n ' fW ITT 
rendou por trez annos, á razão de 10 
contos, uma facha de terreno alaga-
diço, proximoá estação Moreira César, 
nuijuellc município, o pura ali enviou 
um verdadeiro arsenal de maehinas. 

Tudo isto foi feito com o estarda-
lhaço costumeiro para honra e gloria 
do notável operador, que decidiu dar 
vida c saúde ú lavoira agonisante. 

Em meio, porem, dos louvores que 
subiram em nuvens do incenso até o 
nobre palacetc de D. Carlos, destaca-
se uma nota dissonante, algo perver-
sa, deavalorisando a grandiosa idéa 
dc s, exa. e taxando-a de banal, sedi 
ça, desnecessária, inútil. 

Refiro-me il Vanguarda, que ee pu-
blica ora Taubaté. 

Informa esse hebdomadário que os 
italianos da Colonia do Quiririm, ha 
trez ou quatro annos, iniciaram ali a 
cultura do arroz por meio de irrigações, 
desviando e aproveitando as agua» 
dos ribeirões do Pinhão o do Quiri-
rim, sem direcçáo nem conselhos de 
engenheiros agrônomos, e sem sacri-
fício das verbas do thesoiro I . , 

Não é uma novidade, |M)is, a cul-
tura do arroz na zona do Norte, nem 
cabe ao dr. Carlos Botelho a iniciati-
va dc semelhante melhoramento no 
ramo da empobrecida agricultura. 

Eis como, do um momento para 
outro, rúe por terra um castello no 
ar, dando com tudo em pandniV-
CDS. , . 

Do quem a culpa ? 
Minha? Do le i tor? . . . 
Não, nem minha, nem vossa, mas 

i l - l l c , do grande o luminoso secreta-
rio, quo. não prestou attenção as. sen-
tençaJ do Eccleaiaites. 

J>.i contrario, aprenderia com Sa-
lomão a seguinte verdade, que ainda 
não foi contentuda : 

X i l noi i inb sole . . . 

um bello dia desapparceeu, sem que 
se saiba qual o destino que tomou? 

Teria fallido ou fallecido, dando 
com os burros nagua e com as burras 
nalgum ahysmo ? 

(Juem tiver noticias csrtas do pa-
radeiro do rujo prestará grande obsé-
quio, envhndo informações minucio-
sas ao subscriptor ilus Tinrav, 

Não é paru iniciar uina ucção con-
tra esse estabelecimento do credito 
que ando ú caça tle informes. 

Não, senhores, Tenho algumas ao 
cões do defunto e queria descontul-as 
baratinho, perdendo na transacção 
cento por cento.,. 

# 
O autor do pro jecto n. 00, que ex-

termina a classe dos advogados pro-
Visionados neste Estado, num ilos 
topicos da sua inolvidavel arenga 
d i z : — a i n d a não queiemos o exltnninio 

do rabula. 

Disse uma grande verdade o sr. 
Azevedo Marquez (leia-se Marques^. 

O escopo desse lvcurgo é única o 
exclusivamente o exterminio dos 
adeoqados provisionados c n ã o o d o s 

rábulas. 
— ratio est 1 exclamarão os 

leitores. 
— Ka ralione:—Na m i n h a modest ís -

sima opinião, acatando Cícero, o gran-
de advogado c tribuno, Martinianus 
Capolla, illustre pbilologo, e Quintiliu-
nus, velho rhetorico, e os lexicogra-
plios Fonseca, Saraiva, Encnkel, l'a-
queni, Vieira, Valdez, Moraes, I )« Ia 
Fayete, Sousa Pinto, Koquette, Cons-
tancio, Dantas, Almeida, Aulette, Va-
lente o outros tifa-sciumas, rabula sig-
nifica : aivoijado ou procurador que mui-

to f a l a e ponro sabe, f a t / a r e l l a , tnordai, 

ma li orador, rhirtineiro t/ue 'mtniraça as 

questões lançam/u mào dos a r t i f i c i o u , que 

a lei I' ' ' jn-
tinhos ' 
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* 
0 juiz de direito da l . » vara de 

tantos,—informa um jornal da visi-
nlia cidade,—não admittirá a inser-
ção do voto do solidariedade, no pro-
tocollo das audiências, eia favor do 
monstro legislativo, cuja paternidade 
assiste ao bacharel de|»utado Azevedo 
Marques. 

Ituuiba!... Que bellissiina licção 
ecaba de ilar esse magistrado á pe-
tulância do enfatuado bacharel Meira, 
que quu transformar o protocollo 
das audiências em liornal dos seti-
extravagantes caprichos ' .. 

Quem de»e estar se lavando cm 
aguas dc rosas com o fiasco desse 
homem da lei ( s i e l ) é o meu taro 
amigo e famoso rabula sr. Constan-
tino de Mes(|ait&. 

Paiece que estou a ve lo daqui, 
lépido, travesso, a rir |K>r todos o.-
poro-, repetindo, com malícia, o co-
nhecido Drocardo gaulez : Uns ou t»l 
* a r a n f , pliu ou '<t bète ' . . . 

E mais não digo, para não a 1 
gmentar a afrtieção ao eftlicto. 

# 
Os senhorrs por acaso, sim, por 

ventura, ou mesmo por linhas tra 
vessas, r.ão me poderão informar ' ui 
qoe terra, em que eéo se occulta ur-
celeierrimo B»nco Industrial e Agri 
cala da a P «do . qoe exwuu a 

Dn 

tabelei 
dos * . i 
mesrM j 

O <r A 
está o* vinil 
t o . . . 

Os terríveis acridios, que andam a 
esvoaçar pela America do Sul e já 
nos deram a honra de uma visita, 
regressaram a Buenos-Aires e ali es-
tão a tosar as searas alheias. 

La Nacion combate o emprego da 
solução de arsênico para extermina 
ção dos terríveis sabões, allegando 
quo esse processo est'-rel:sa as terras. 

O jornal portenho ac< nsolha o en-
saio do salitre chileno para o caso, 
lembrando que talvez seja mais efti 
caz. 

Sim senhor! Desta não sc lembrou 
., illustre cirurgião que afugentou os 
imporlunos orthopteros quando aqui 
desceram, cm bando. 

Não empregou o salitre, mas a brin-
cadeira assim mesmo sahiu saldada 
ao Estado. 

Esbanjaram-so nada menos de 
150:000$0001.. 

L u i i r e n e e , 

GMca das Caoiara; 
No expediente foi lida mais uma 

representação dos srs. Francisco 
Escobar e Vicente Guilherme contra 
o iníquo projecto do sr. Azevedo 
Marques, que sc metteu cm camisa 
de onze varas, procurando sarna 
pari» se coçar. 

A seguir, na ordem do dia, os 
impenetráveis senadores, não cura-
dos da lomheiru que diariamente 
os persegue, approvaram de booca 
fechada os seguiutes projectos: 

Endossando o acto do poder exe-
cutivo que deu regulamento para 
cobrança de taxu especial de tio/ 
francos por sacca de café; 

creando a comarca de Sertãozi-
cho; 

substituindo os nomes dc diver-
sas localidade? do Estado. 

E i l c , mina r * t , nada mais houve 
digno de menção nesta resenha /> 
la t l i a b l e . 

«AMARA 
Na hora do expediente, emocio-

nado e pallido, desfazendo se ern 
suores frios, levantou-se o sr. Ata-
libfl I^eone!, figura [irocmineute da 
bancada silenciosa, e... quasi sem 
fôlego, engolindo saliva e cortando 
syllabas, pronnneiotl... 

— U m discurso? interrogará, sof-
frego, o leitor. 
• —Não , propriamente não foi um 
discurso, mas, siin, breve oração in-
tercalada de caroços e de engas-
go? muito nataraes aos noviços, 
bisonhos nas lutas tribunic-ias. 

—Então, o Leonel falou mesmo? 
—replicará ainda o leitor eapicaça-

do pala surpr^ia, pelo imprevisto 
da seinelhunte,aconteciuiciito. 

—Falou, sim, fazendo figas nos 
seus collegas Jdanoçl Bento, Costa 
Carvalho, Amando Jo Bartos, Li-
li Soares, Oscár do « Almeida, Ma-
rio Tavares, Buiz L m e Júnior e 
outros que taos, udínlídorcs do si-
lencio. 
—Mas quo diase 0 representante 
de Pirajü ? 

—1'ropoz, eeouomisando pala-
vras e perdigdtoa, qne se.creussea 
comarca de Fartura, oivlo tudo de-
vo andar en« abundância... 

—Só V > 
— E acha pouco, leitor ?... 
—Sem dnvida. Isso eu, f|ue não 

sou deputado, cia capa/, dc- pro-
por... 

—De. accordo, niíu amiguiuho, 
mas deve concordai' «pie estamos 
ainda de muita sorte... 

—I le in ? 
—Esse lycurgo forneceu-me ns-

sumpto para a clU' i;ca o aqui es-
tamos u (Urtlogar-^coino bons aini-
gos. 

—Tem razão, P t l r o n i o . 

—Consolemo-nos, repito:—a coisu 
podia ser i>eior 1 . 

O resto da sesslo correu clcctiica-
mente. Os pliar^p ''a Camara ap-

verdura, não p('xle nem deve ser 
conservado na aristocraticu Pruça 
Autonio Prado. 

O sr. prsfoito municipal, que tan-
tas provas tem dado do seu boin 
gosto artistieo, cuidando da conser-
vação e embellezainento das nossuf; 
principaes vius publicas, deve, sem 
perda de tempo, ordenar a remoção 
daquelles calhambeques para outro 
qualquer lo' nl, onde melhor serviço 
prestem aos vagos que dia e noite 
descançam o corpo das fadigas do 
(loira f a r t i i o i l e . 

Paru atravancamento da Praça 
Antonio Prado, bastam já os bon-
d e s d u L i y h t . . . 

• m> • 

Os livrs-pensailores 
DF. 

H Ã O P A U L O 

Alterosos pygineus, Titans atou|)'.i-
rados, os nefastos dontrineiros do 
erro, coryphc is do matcrialisino atheu, 
encostaram" a sua escada aos portaes 
do templo da natureza, c du alvião 
em punho quizeram escalar o eéo e 
destnronar o Oinnipotenfe: e irão a 
Biidapestli contar a sua façanha ' . 

E dispoilho eu, por acaso, do cere 
brino esuirito, da mascula enverga 

com os modernos para porem esta 
opinião bem fora de toda a dnvida. 

Platão, o i l i i i n o , como lhe chama-
ram os seus contemporâneos, escrevia 
já quatro séculos antes de Christo, o 
peguinte: «que nunca pessoa alguma 
houvera quo da juventude até A ve-
lhice perseverasse na opinião de não 
haver dentes, » (Do Legíbus, liv. 10) 

Os livre-pensadorcs vão rir ce a esta 
palavra deuses. 

Pois fiquem sabendo quo para Pla-
tão havia dru.ie.v, luas havia também 
o Itens Supremo ; e assim elle disse : 
«Ha um Deus acima da fortuna c 
autor de todos os bens. E' muito 
justo que o honremos principalmente 
e cm primeiro logar, como fazem to-
dos os demônios « outros deuses. > 

fl-'pianom ) Noutra parte Platão cha-
ma lhe: « o verdadeiro Senhor de to-
dos os .pie gosam do seu bom senso.» 
(De L f y i b n s . l i v . 1 \ ' . ) 

Soneca também disse: iMantinn-

tur qui dicunt se uou sintire rs e 

Dcuiii..., nientom quo dizem não 
crer em Deus, porque, se por vezes e 
de dia o dizem, de noite o quando 
estão sós, duvidam.J Assim c. E por 
iriai- categóricas (pie sejam as attir 
inações dos: üthcus, o mais (juc o seu 
espirito pode é sobrenadar á tona de 
muitas duvidas. 

Bacon, o chaiiccllcr inglez, disse o 
mesmo, o egualmentc bem. 

tO insensato, diz elle, di.-sc em seu 
corai," 1 : Não ha Deus ! D i j . i t insi-

pieus in ixif'!' *ro : Xmi e>< l h a s . C r i -

O J o r n a l ' h H r a s i l publicou a gravura supra, com a seguinte legenoa: 
— J l o c c . í i , c.nfimo, nu i H i m b ó , ü rspera (te u>ic o * Comincrcio <h: S . J'aulo* 

* £ o p i r tfimlirm esta ( i r a i t n i . . . 

Ora, para quo o pobre do Iiocca, coitado! não tiquo eternamente nessa 
posição que é sempre a posição forçada de ceitos republicanos a espera de 
cotnmendas do Roma, apressamo nos em attender ao motivo que deve fazer 
caasar o seu constrangimento. 

Gaiato será se os jornaes europc ís chamarem á conta o Jornal do 

H r a s i l pela reproducção do ; sei / u h n i f / a s . ' 

Abi .j (pie o aija so vera e.n peiores condições que o boneco acima... 

provaram, por mímica, a seguinte 
ordem do dia: 

Creando o districto de paz do 
AvanhauduLit, no manicipio e co-
marca de Kio Preto; 

aueterisando» governo a conce-
der prêmios »d í fabricantes de ma-
ehinas e instrumentos agrícolas; 

creando o (Bikieto dc paz dc 
(Àsmopoli.s, HO'município e comar-
ca do Campinas. 

E... disse. 
Em tempo—O sr Mario Tava-

res esta aperfeiçoando a dicção no 
Conservatório ^jratnntico pura, em 
tempo opportuno, recitar um bello 
improviso no palco da tronpc silen-
ciosa. 

Esperemos, pois, esse succeeso 
delirante. 

l * « ( r o i i l u > 

i D b N g l i O 
I'ABE( I:R n o RI :0CCRJDOK n o KSTAIH» 

— C O M I ' K T « N C I A I)A JCMTIÇA L'AKA 

j v i . h â r o cosari. I R I M I Z, 

O sr. dr. Joáo Passos, procurador 
geral do Estado, apresentou hon-
tein o seu parecer no recurso in-
terposto pelo sr. dr. Adalberto Gar-
cia, 1." promotor publico da capi-
tal, do despacho do dr. Meirelles 
lieis, juiz da 1." vara criminal, 
que se julgou incompetente para 
processar o eou?ul francez desta ca-
pital, visconde Laclicvre du Teuille 
no processo (|ue lhe m >vo mine. 
Margarida Micbel, por crime de es-
tellionato. 

Osr. dr. procura lordo Estado opi-
na pelo pro-. imento do recurso do sr. 
dr. I .* promotor publico, julgan-
do competente a justiça local para 
processar o refetido cônsul. 

A praça Antonio Piado, onde se 
erguem vistoeoa |>alacet(s o cruzam 
os bondes da Tjqh>. atravancando o 
jieqneno espaço reservado aos pe-
destre», acaba de ser embellezada 

com a colhjcaçfco de uns bancos or-
dinários, p «ra mfliLor acomrnodação 
dos hirh' i r o * , carregadores e desoc-
cupados, qne ali costumavam agri-
j>ar-se, no e ^ p ^ f denominado |>elo 
vulgo I l h a tt*3<frvmptr?. 

Esse emWIttarxe.nto, que melhor 
assentaria na extensa varzea do 
G u w v COTOFC por BOB tapeta d* 

dura para, terçando as: armas da pole-
mica, não so os deixar vencidos, con-
fundindo a ua pseudo-.ciência, mas 
ainda |>.".r a doutrina contraria em 
toda a luz? E' o quo não sei, nem 
procurarei indagar. 

Bora conlie 'emos o marco que ex-
trema e delimita as nossas forças; e 
não somos daquelles ip'e dizem que 
dos cabeços lio 1'arimá ao 1'rata e das 
vagas azues do mar de Atlunto nos 
contrafortes da cordilheira andina 
não lia quei.i como elles possua um 
veio di saber incomparado e a mais 
genuína synthese dos conhecimentos 
humanos : quantas vezes, porém, não 
tem ospadanado a verdade da bocea 
dos humilde- V Quantas vezes, uma ee 
rebraç-ão obscura não fdiscou lampejos 
portentosos «|>ic puze .arn cm desordem 
o saber dos ( ntendidos, o tin perigo 
a reputação dos saldos ? 

Sobre o to ráo abençoado do nosso 
querido S. Paulo, os livre-pensadorcs 
pretendem d -fraldar ao vento a ban-
deira verme lia, não da Republica, 
mas da Impiedade : novos tempos, 
novos ideaes I 

Dirá algui 11 que o nosso receio é 
pueril, e quo o atheisrno (jue preten-
dem propagar não é assim tão perni-
cioso, nem para se radicar lançará 
mão do mei ia truculentos : eu, por 
mim, U mo atheiamo como o dente 
de serpe venenosa. O atheisrno é 
como :im b ndido • por onde passa 
rouba e mata. Elle deixa nos cami 
nhos por on lo pass.i um rastro de 
sangue, cone) I). Quixote, vá lá a 
imagem grot sca, deixava no horison 
te um rastro do luz o de justiça ! 

«Eu (juen mo Sob o poder dos de 
momos, dis-i Voltaire, na forma por 
que ahi o-' | intarn, e não me quero 
«ob o po«icr de«sas perversas creatn 
ras chamada i at!ten.s.> 

Di--e aind i : «Tirae aos homens u 
opinião de rui Deus rcinunerador e 
vingador: S-ylla e Mario se banham 
com delicia 10 sanzue d"S seu- con 
cidadãos; AuT-.i-to. Antônio e |.e[>ido 
excedem os furores de Scylla; .íero 
ordena a sai írue frio a morte de sira 
mãe. O ati en é astucioso, ingrato, 
calumniador, ealteador, sanguinário. 
Raciocina e age coin cohen ncia se 
está certo d.» impunidade per parte 
dos homens; jiorque, se não ha Deus, 
este monstro é o scti proj.rio Deu-, 
:. si mesmo immola tudo o (pio deseja 
ou tudo o (pi: lhe é obstáculos as nais 
tem:.-' sof.pliças, («-> melhore- racioci 
ni.js tanto der t»m sobie eh • cotno 
S(»l,re uni k tio e-faimado> ( S i l*ht-
/(,«•/. A e t de Moraes e t 'alie. V i l . I I ) . 

Mas o pe t ido pfimordi.il do atheis-
rno «• a m e n t i r a , f o n f j c , « * Í I U v inha-
mos dizendo, não ha absolutamente 
convicto n • ath< i.-irio. Neste pjnto, 
os pensadorej antigos dão-se as mãos 

meiramente o insensato, disse em seu 
coração.; y proplieta não diz — elle 
< rçtt em. st-u .coração, i-to é, quo no 
fundo elle. não hente o quo diz, e 
quer somente cr.'1-o. Ello vê que se-
ria du muita vantagem para ello se 
Deus não existisse ; por censequen-
oia trabalha por todos os modos em 
fazer entrar esta idéia da não exi-
stência de Deus no seu espirito, o cm 
se persuadir a si mesmo. Klleseappli-
ca a publical-a, a estabelccel-a, a sus-
tentai a como um ponto de fé, como 
um facto averiguado, um dogma ver-
dadeiro. 

Entretanto, o=sa faísca do luz pri-
mitiva (pie nos descobre a Divinda-
de, subsisto ainda ; é em vão que elle 
se esforça por a apagar de todo, e suf-
focar em seu coração as palpitai,ões 
alt- radas que delia nascem. Quando 
elle avança, pois, (pio não ha Deus. 
não c o sentimento e a luz natural 
quo ditam nello e.-tc juízo, é i corru 
pção, e :i perversidade da sua vontade, 
o' ello pôde dizer com o poeta comieo: 
«O meu espirito amoldou se ao meu 
sentimento : Tane. animas meus ar rexsit 

ad lententiam h c nu, como 6e o seu «-spi-
rito o e'le fossem duas entidades dis-
tinetas 

(Mrditationes sm r i r , tomo I í , p a q . 401;. 

La Bruycre também disso : 
« ' i iiz -ra eu ouvir a um homem pro 

bo, casto o bom, dizer que Deus não 
existe e que a n nsa alma não é irn-
mortal, elle falaria, ao menos, deíiri 
teressadamente: mas tal homem já 
mais se encontrou » 

Hons-eau t.imbem dizia ao seu filho 
Emílio, com patemiif carinho: M e u 
filho, eon-erva a tua alma ern estado 
dc quererei* que Deus exista, o nunca 
duvidam da su^ existencial» 

Vai sem oommentanos. 
LIL ESTI OASTE 

A seda do D í s / k n arió D r . Clun-

•lio de Sousa foi hontem honrada 
com a visita do dr. Augusto (.'arlos 
da Silva Telles, vereador munici-
pal. 

S. exa., depois de demorada vi-
sita a tudo e tendo percorrido todas 
as dependeacks do Dispensario, 
deixou no L í r i o de e i t i l a n t e : as se-
guintes linhas: 

«Acabo de visitar o estabelecimen 
to em que foi installa lo o Dispen-

sai io D r . t !áudio de S , u s n , e levo a 
justa impr.'«=ão de haver visto uma 
iniciativa digna de todos os louvo 
rf-s, de toda a animação por parte 
do publico, e espero que o generoso 
movimento de humanidade encon-
trara os indispensáveis auxílios pa-
r i prosperar e prestar inestimáveis 
serviços á sa cie publica, maximé 

para a classo que mais soffre e quê 
de menos recursos dispõe para curar 
:1a saiídc do que depende o indiví-
duo e sua prole. S Paulo, de 
S e t e m b r o d e 1 M O O . — A i i y i m t o C. da 

S i l v a Telles.» 

Ao retirar-se, foi o visitante acom-
panhado até á porta pelos drs. Buo-
no do Miranda, Cláudio de Sousa, 
Eugênio Franco, Cesidio da Gama 
e Silva o coronel Cláudio Justinia-
no de Sousa, directores da Liga 
Paulista dc Prophyh.\'a Moral » 
Sanitaria, 

A soeção do papel-moeda da Caixa 
de Amortisação trocou ante-hontem 
para esta praça, du notas dilaceradas o 
a recolher, a quantia de 89:lü0í!000. 

A Associação Commercial do S. ' 
Paulo endereçou uma representação 
ao Congresso Federal, fazendo vér 
os prejuízos (pio as continuas modifi-
cações das tarifas aduaneiras occasio 
num ao ooinmcrcio. 

A representação ó longa e muitíssi-
mo bem fundamentada. 

Subscrevem-na os sr». dr. João 55. 
Velloso, presidente « Egydio Pinotti 
' lamba, nei retai io. 

Governo de Minas 
De todos os recantos do Miiutfl 

surgem hymnos de saudações e ap-
plausos ao governo iniciado pela 
dr. João Pinheiro. 

Jú se tem dito que esse inovi« 
monto do povo mineiro não pussa 
dc uma praxe a que se julgam to-
dos obrigados sempre quo começa 
nova ordem de co;sas. E' a adora-
ção ao sol quo nasce, csplendoroso 
c rutilanto, semeando, por seus raios 
doiro, o germen da vida pela fao* 
adusta da terra. 

tiuer me parecer, entretanto, que 
as pcnnns, que escreveram esso 
comnientario, foram molhadas ua 
corrosiva tinta du injustiça e ape-
nas desenharam em papel falsamen-
te doirado a vaidade dc serem úni-
cas a ralliar nesse cõro universal 
que canta e abençoa. 

Realmente, em pouco tempo, jd 
o novo governo tem dado provai 
sobe jas da energia sã, da prudên-
cia subia e da inteira justiça eotn 
(pie lia de agir a favor do progres-
so do Minas Geraes. Não mo que-
ro referir a já tão celebro carta so-
bre u liberdade religiosa. Essa tem 
ruflado azas ruidosas por todos os 
Estados, despertando por onde pas-
sa, a curiosidade e a admiraçã», 
como essas aves raras que ás ve-
zes se transviam das regiões mys-
terio&as em que vivem e surgem 
nas povoações como um encanto <m 
como mensageiras de grandes acon-
tecimentos. 

Não é necessário falar no mero»-
randum que o nosso secretario daa 
finanças apresentou ao dr. João 
Pinheiro, para ser a clava terrivel-
mente destruidora das loterias, ro-
chedos mascarados contra os q u s d 
fatalmente so despedaçam as for-
tunas dos ricos e as frágeis econo-
mias dos pobresinhos. Já todos m» 
nhcccm os luminosos considcrandaa 
em que o presidente brilhante»*®-
te fundaiHOiitou o veto aobro a lei 
conUii os advogados não bacharOH. 
Esses considerandos forain como 
escudos indestruetivei» que prote-
geram a liberdade, realçando to n a a 
novo brilho os nossos brazões de 
povo defensor de todos os direitos 
do homem. 

Muitos actos de justiça e de sa-
bedoria ainda praticou o governo 
o quo permanecem desconhecidas, 
não apanhados ainda pelo iapia 
ávido da reportagem besbilhoteira. 

Basta lembrar somente o program-
ma do ensino primário orgauisado 
pelo dr. Carvalho Britto, para *e ter 
apontado um motivo de gloria im-
mortal. Ello revoluciona o ensina 
primário desde suas bases, e o cAm-
ção dc quein o examina cuidadoM 
palpita intensamente satisfeito p«ir 
ver não somente o cuidado, a pro-
ficiência o o methodo de su.. orga-
nisação, mas principalmente por 

FflRPflS 
(£0) 

•Kstá alarmando » p op i i t » 
ção <1(í Vloirv (f;m Cruze* o 
n j j - in' r.u..--nt»- dc uma ca» 

( V e r » í o correnle) 

I.eítor, se t f i c » ' ) » l to nio er iç » 
Co no sonibrfti.-H'.» e com auspvi^i^ !u/.-», 
Ouve rata his'oria (|tie não III.A 
K vern fresquinha, de M-.zy ' Im t m i e » , \ J 

1'izoru (jue ali, num bel lo sitio agre iU^ 
Propicio ao sonho e i l e « v m lirmailo, 
I icnio o seu traje inultiforine veste. 
Torna am rhaUt inhonpito, i w i t n tjí l o _ 
Por artes de f>-'rli(jii(?s e h>-ri ^aes 
A se transforma numa t-.ra 
K aqui não cabem -to.;slos nem re-u ^ u e a ) 

On te se exhibe a enipre-"!» hxlo tlmkoeal 
1'sínecos de rnil formas e feitiod 
Bailam um m a i i x e hvsterh o, • o povinho, 
t>a ousulo a orjvT*lo passa rnuriimrièa, 
Henze-se em erm, e IJUSC^ outro camifthóu. 
Alguém (pie se aventure a entrar na c i aa 
Tle que Satan se fex bom inquilino, 
Km tolos 'orurne- i tar i^ não se atrasI , 
l.eva um banho de luz iriado e • u . 
Pelo q ie ( m pr->, t endo a novela i « , 
ralh-larnen; : #\x\\ «y nthetisada : 
rri iem ser r-oisa da e l ec t r l eH»4 
O qne se na tal casa asaon»tirada... 
I*m sacnst io , nm medico, am ( 
De l i voltaram, bahloa 4 » « I 
- C O Í H S do padre... d taaa . » * ® f l 
L oa outros «aoda aqo i potH 



â MBIAMá 
AO PREÇO FI-
XO ÇS. Bento, 
IO) • verifiquem 

<3 » w i l o d l c o » p r e ç o » , e e o n v e n e l d o s e s -

t a r ã o d » f B » p a r » e e m p r * d e r o u p a s b r a n -

e i » d e v e m i r i 

Rua S. Bento, 10 

sentir que nellc briltiam lampejos 
«la alma patriótica c generosa que 
o ideou c vae fazer executar. 

Ealta-mo competeneia para ana-
lysal-o, nem podem ser \usados tia 
frieza ilo papel os sentimentos quo 
nos convnlsionum docemente o co-
ração, quando nos arrebata alguma 
pnrcclla da perfeição. l ie i de, en-
tretanto, mostrar ao leitor que não 
sou oxnggcrado, nem minlut penna 
se deixa arrastar pela bruxa soez e 
iullaz do ctigiv ssamento. l'ara não 
me alongar neste artigo, prometto 
resumir posteriormente o trabalho 
do joven e illustrado estadista mi-
neiro, para quo o leitor veja que 
nós, os mineiros, podemos contiada-
111,Mito dizer: ' - -

Agora vamos realmente assistir 
no reerguimentj do ensino; nossas 
escolas vão deixar a epocha da fa-
bula, para ter a sua edade de oiro . 

( ' « i i i p o t * i l o A i n a r n l . 

E' SEBIO ISTO * 
Para evitar a repugnancia 

de quem revolve coisas pútridas, es 
tavamos 110 íirme proposito de não 
mais tocar 110 caso protligado com H 
indcpenilencia costumeira pelo Com-
wwi io ilr São rMo, subordinado á 
epigraphe supra. 

A defesa como foi feita c por quem, 
era esperada, por todos, e, sc assim 
não acontecesse seria então motivo 
de admiração, nos tempos que cor-

1 rem... 
Estão, porém, e ficarão de pé ns 

1 nossas aftirmativas, que não ousarão 
dcstruíl as com os expedientes em 
vóga. 

Agora, ) orem, que lemos, na inte-
gra, o «liseurso-dctosa (tardia !) do sr. 
Azevedo Marques, o qual nos vciu tis 
mãos com a delonga da distancia que 
nos separa da capital, somos obriga-
dos a contradictar ao famoso deputa-
do, que gosa do nome de muito es-
tudioso e erudito, na parte do seu 
discurso a que se refere AO porco 
MOVIMKXTO forense da nossa comarca 
o a o NI MI:HO HASTANTI-: d e a d v o g a d o s 
formados no nosso foro. 

Mão c verdade, e vamos provar com 
a própria estatística ofíícial publicada 
eni substancioso relatório pelo douto 
secretario do Interior de então dr. 
José Cardoso de Almeida, em 31 de 
Dezembro de lí'01, cujo documento 
não c licito no sr. Azevedo Marques 

• desconheci r. 
E ' assim q u e do referido relatorio. 

pa r̂. SKM, se \ é que o movimento da 
comarca dr Santa Rita do Paraíso ein 
líto;i foi o seguinte: 

Feitos contenciosos , , , 4:» 
Administrativos . . . . , 49 
Críminaes : . 10 
Julgados definitivamente. • .r)G 
Km andamento , . . . . 73 
Um total de 120, existindo nessa 

é p o c a í M APVOCADO MCOVISIONADO 
A1'KNAS K X K M I F M KOILMADOL 

A' png. lio!) hc vè (pie o rendimento 
desta comarca comparada com as 
dcnmi.s do Kstado, se não a colloca 
entre as melhores também não a col-
loca entre as peiores. 

Km 15*14 vè-se á pag. 240 do cita-
do Relatorio o seguinte movimento: 

Feitos contenciosos, , . . 27. 
Administrativos , . , • , ."(> 
Críminaes . 4H 
Julgados definitivamente, . (Kl 
Km andamento . . . , . .r>2 
Um total ile 125; e nesse anno ha-

via na comarca TIIKS advogados di-
plomados e i M AIKNA- provisionado. 
O rendimento que sc vê ã pag. 247, 
è bastante expressivo. 

A comarca não é das melhores, 
porém, muito ao contrario do que 
quer classificai a o sr. Azevedo Mar-
ques.e das medias, o que é fiara se 
admirar na crise que atravessamos. 

O ndvogido provisionado. que aceil-

sou aqlieHa estatística,era o dr. Thiago 
(Juarso, que hoje c eoamieniante 
domiciliado em (ícnova ll-dia . !>is 
formados quv a<vusa a referida c- i 
tistica eram os ha -hareis Luiz Aran-
tes I(antas e Mario de As-is Moura 
c o promotor da Justiça, que advoga-
va como hoje, no Cível, sendo que 
aquelle reside hoje na comarca de 
líibeíráo Preto, após i-xoie-iar-se do 
cargo de delegado de policia desta 
comarca, e este. na Comarca de Itu-
verava deste E-tado. 

Em P.Hiõ trabalharam nos aulit • 
rios desta comarca ali'- certa época ns 
advogados 1,. A. Dantas, citado pro 
motor publico e diversos procurado-
res de partes que em falta de diplo-
mados e provis onado- no lo^ar, c in 
forma do art. iT2, S 21 da- Constitui-
ção da Republica e l!eg. 7o7, art. 
7()o, tém advogado com alvarás para 
cada causa, concedidos pelos juizes 
cm exercício. 

Actualmente não lemos advogados 
diplomados na Comarca (não se fa 
lando nos doutores delegados de poli-
cia.e promotor publico' e NEM I M 
MIOVISIOXADO ! 

Juntamos certidão e documentos de 
fé dos escrivães e autoridades loutc-s 

ponto*, isto ák S 1|S hora* i a tard* 
quando pela ultima vez dali nos reti-
ra vamos... 

Mas . . . Concluirei dizendo ao sr. 
Azevedo Marques: já estive revestido 
das immunidadcs de que hoje gosa 
s. exa., tenho uni grande tirouuio de 
advocacia 110 meu paiz c s >u provi 
sionado por dois Estados, cursei Di-
reito até o primeiro nntio, sou diplo-
mado pur um dos nossos mais anti-
gos gynir.asios, tenho exercido muitos 
cargos de nomeação do governo da 
Cniáo e dos Kstados, go.so, Deus lou-
vado, do c jnceito e estima dos que 
me conhecem, e, já defendi esta He-
púbica vilipendiada hoje, com a arma 
na mão (tudo isto sem ser bacharel! 
—Pergunto ao sr. Azevedo Marques: 
dada a hvpothese de me terem sido 
dade, na forma legal, os pontos— 
que justifica a minha recusa em fa-
zer a prova V .. . Ku que posso dizer, c 
estou ulltorísado a isto, |tc!o d i s l a t e 
do seu projecto 11. (Kl, que tenho 
mais noção de direito pátrio do que 
s. exaV! . . . 

Os documentos', que acompanharam 
o pedido de inscripção, exigidos pela 
lei, não podiam ser (xistos cm duvida, 
firmados como foram por autoridades 
loeae-, e, especialmente, o indispensá-
vel attestado do honrado dr. juiz .de 
direito da comarca que não morre de 
amores petos m/iutir , que informou 
existir falia de letrado- 110 foro local c 
mV> ser dema-iado o numero de niais 
trez provisionados para regular fttnc-
cionamento do me-mo. 

Demais, não somos acuras para 
habilitar-nos, com grandes dc*p-sas 
de viagem, estadia na capital, provisão, 
etc., para... observar de i-mge mu-
nas as propinas c advocacia admini-
strativa etc.,... que abundam na capital, 
propriedade de certo numero do p r i r i -

I r g i i i h s , que tiveram a . fidi-Alaie de 
encontrar nu vida a boa cstrelu poli-

l i r a . . . 

l"ma comarca, como a nossa, que 
apesar da diflieulda>l-.- própria do meio, 
da crise, principalmente, e da falta de 
advogados,—tem a média de 100 cau-
sas annuaes — não é má, ao •contra-
rio c das melhores do K-tado, não 
tão bóa como a da capital, Campinas 
ctc.,_ mas faz-se algtnra coisa hones-
tamente . . . 

O bi. presidente do Trilmna!, crean-
do difficuldades aos candidatos :i pro-
visi>es. teve couducta equivoca,—pro-

O b a n d i d o E U G E N I O R 0 C C A 

para que o sr. Azevedo Marques não 
vá stippór que estamos TMVANDO 
KM FALSO... 

O movimento do fôro actualmente, 
isto é, de Janeiro a c.-ta parte, é o 
seguinte : 
Contenciosos 27 
Administrativos, 40 
Críminaes 

No eartorio do escrivão do Jurv e 
Registo de Títulos e Hypothicis, cor 
rem 11 processos crime, e dão urna 
média dc registos de 40 a 50 p jr tri-
mestre. 

K ' a linguagem dos numer >s, dos 
dadi )S ofííciaes L* dos documentos de 
fé publica que nol-o dizem. 

O sr. Azevedo Marques ha de forço-
samente estar por elles,apesar das suas 
immunidadcs de legislador e de ho-
mem de pergaminho. 

Agora ao caso do Tribunal, por um 
instante. 

fie não estivesse tudo podre nesta 
quadra dt» subserviência, eu não trepi-
daria em appcllar para a palavra de 
trez funceionnrios, cobertos de cans, 
do citado Tribunal :—o seu presiden-
te, o seu secretario c o velho Marti 
nho—para virem sob palavra de hon-
ra, dizer, se é a expressão da verdade 
aquillo que o sr. Azevedo Marques 
disse da tribuna da ('amara, sobre os 
exames, pontos e a nossa couducta no 
Tribunal... 

Perguntarlhe- íamos se houve sor-
teio 11a nossa presença, se estiveram 
ali os examinadores, isto na I.ora mar-
cada e dia di -ignado pelos respecti-
vos editaes; so na verdade o sr. se-
cretario foi portador dos 
em qnf- sc di--e est irern 

curou embaraçar a acção da justiça 
publica no interior do listado. 

K' o que me cumpre dizer jior hoje, 
contra gosto, sobre a malfadada ques-
tão. Santa Rita, 20—X— ÍIOO.—Ai:s.\V 
1>K AXI i l lADE.» 

(.V. It. — As certidões, em numero 
de quatro, acham-se nesta redacçáo á 
disposição de quem as queira exami-
nar). 

J O N T A C O M M E R C I A L 
Realisou-se hontem a eleição para 

dois deputados r dois supplentcs á 
Junta Cominercial, pertencentes á pri-
meira turma, cujos mandatos termi-
nam em ol de dezembro próximo. 

A me a, que pr -sidiu os trabalhos 
cleitoraes, ficou assim compo-t 1: 

Presidente, João Cândido Martins; 
I o secretario, José Calasans It.de Al-
ckmiin; 2" secretario, João Antônio 
Julião; inesarios: Conceição 1'astos c 
Barão Ravmundo de Duprat. 

A votação começou ás 1<> horas 
eneerrott-.-e ás 2 horas, tendo votado 
lia secção do São Paulo 275 «-leitores 
e na secção de Santos, 51 eleitor 

Iniciada a apuração ás 2 horas da 
tarde, só terminou ás -1 horas, dando 
o heguinte resultado na secção de 
Paulo. 

Para deputados: Antonio Júlio da 
Conceição Bastos, 1UI votos, e 2 em 
s-parado, total, 1ÍK5. 

José Ilippolyto da Silva Dutra, 127 
votos, e o em separado. 

Manoel Joaipiim Ferraz Júnior, tll 
votos, e 1 em separado. 

José (tomes Poyarcs, 50 votos, e 1 

A m i j o OUvcira, 91 
do. 

voto, « 1 cm 

Dr. Alberto 
voto* e 1 em 

Alberto U 
branco. j 

Paia sufçlantes • dr. Rodovalbo Jú-
nior, 11IS Wotos; Bastos (iuimaráes, 
115 votos O um em separado; Antô-
nio Saturnino Curdim, 112 vot«»; Ma 
noel J. Ferraz Júnior, 1 voto; dr. Al 
berto de Oliveira, 1 voto; em branco, 
•1 cédulas. 

Na secção de Santos, conforme te-
legrannna recebido pela mesa, houve 
0 seguinte resultado: 

Para deputados : Ferraz, 3o votos; 
llippolyto da Silva, 2S; Conceição 
Bastos, 21; Alberto de Oliveira, 17; 
Poyarcs, 2, e Castro 1. 

Para suppleiites : Cardim, 38; Ilo-
dovalho, 24; Ferraz, 4; (iuimarães, *!; 
Poyares, 3; Bastos e outros 1 cada 
um. 

Do resultado da secção «le Santos 
c São Paulo ficaram eleitos cm 1" es-
crutínio : 

Deputado: Antonio Júlio da Con-
ceição Bustos, com 212 votos e 2 >'m 
separado; eupplcnte: dr. Rodovalbo 
Júnior, com 222 votos. 

Passaram para 2" escrutínio : 
Deputados: José II. da Silva Du-

tra, com 155 votos e 3 cm separado; 
Manoel .1. Ferraz .Júnior, 124 votos e 
1 em separado. 

Para supplentcs: Cardim, 150 vo-
tos; Bastos Cuiwaràcs, l l t ! votos e 
um em separado. 

O presidente d clarou que acuarei a 
a authentiea de Santos para a apura-
ção geral, e convid -u a mesa e os elei-
tores que quizereni.a comparecer 20 
dias depois para a mesma apuração, 
devendo realisnr -<• a *-leição em 2" 
escrutínio. 

Cseslranguladiru na Capita! da Republica 
O « * r i m c « Ia r u a i l a C n r l u e n 

AI '1 'EI I .O Á POITL.AÇÃO 

O brilhante diário fluminense A 
T r i b i n i t i , que s> tem occcupado em 
pornienorisar o licdíondo crime da 
rua «la Cnrioca, lançou hontem o 
seguinte apprfl • á população do 
Rio, para que se interesse nu captu-
ra d o b a n d i d o . ( o r l e t i o : 

«Activam-ae as diligencias da j»o 
licia c por toda parto se espalham 
as providcncãts da autoridade po-
icial para a captura do criminoso 

C i t r l c t t o q u e , d i a a d i a , v a e b u f -

ando todos 06 esforços. 
O que parece evidentemente pro-

vado é que o aicario, ltubil c astu-
to como c, fo i a S. Paulo, mo.s re-
gressou, sem necessidade de sabir 
mais desta cidade, incommodim-
do se apenas -im mudar de jioiso e 
piranibular j>or uqui e por nli, con-
tando para isso com a desorientação 
los que piocr.rum atabalhoadamen-

te seguir-lhe aa pegadas o com a 
inhabilidade dá maioria dos agen-
tes que nunca tiveram envergadu-
ra paru o oflicio cm quo se 1 ncon-
trani por apoio de proteetores e 
la necessidade de subsistirem 

K é isso quo rçsalta dos noticiá-
rios dos jornae»< CurUHo esteve 
aqui c acolá, ffji visto em tm s e 
taes logares, mas as diligencias che-
gam sempre tardo, como os curabi-
neiroB da opera buffa. 

Não escondamos que o delegado 
trinmphador di ssa meada ilecrimcf. 
sem o querer talvez, pois que é no-
tória a sua prcaoctipnçfio constante 
em tudo desvendar nessa enxuriada 
de delidos e dcíinquent: s, contri-
buiu um pouco para o insuecesso 
que agora o está atormentando. 

A liberdade dada a Herreta e sua 
amante foi um erro de eouseqtten-
cias agora ntlirniadas, c não é im-
possível que esse indivíduo esteja 
agora sendo o instrumento que fur-
ta soi rateirametiUj V a r h t t o á cap-
tura. 

Não havia e tyio lia que fiar des-
sa crápula, riem da innocencia dos 
seus collegtis do ofíieio ou mestno 
das pessoas que com «lies vivem 
em lar doméstico, que upparentam 
uma candura e iguorancia dos actos 
dos seelerados, mas que ao inesmo 
tempo sc contraílízem, confessando 
conhecer-lhes a profissão de ladrões 
e contrabandistas, como fez a mu-
lher de Roeca, por entro lamúrias 
arruando á piedade. 

J.i « sabedoria popular sent ncíou 
que tão bom o ladrão como o 
consentido!', e não substituamos o 
brocardo cheio de justa observação 
fiela pieguice «jue urehitecta a de-
fesa «los elementos que fbigcllam 
a sociedade e delia precisam ser 
banidos. 

Cu id o, dentro dertu cajiiial, não 
pôde fugir, desde que o povo auxi-
lie a policia para a sua captura. 

A babiiidado do monstro não 
pode ser superior ao esforço da 
massa popular. 

O seu retrato e os seus si "tia es 

procurtraoi-o ooin 
empenho patriotico, com esforço 
incnnçHVtl. Ura indivíduo dessa 
ordena ri como uma fera que a 
meuQf iiidistiuctanaente a todo o 
mundo, e, no interesse geral, to-
dos devem contribuir pnra desen 
cantoal-a. 

—Já regressaram ao Itio • os a-
gentes que se achavam nesta ca-
pitul para a prisão dc C n r l c t l o . 

Com esses iigcntcs seguiu pora 
ali José E p i t a c i o , 11111 dos mem-
bros da quadrilha, que viera do 
Rio para indicar as amisades de 
C a r l e t U ) . 

A policia íluminense conta obter 
revelações importantes desse Ia 
drão, qucprometteu fazei-as ao sr. 
dr. Caetano Júnior. 

E p i t a c i o , Biippõe-sc, conbocn1 

perfeitamente o jwradciro das jóias 
estantes. 

Também seguiu para a capital 
da Republica o indivíduo Alfredo 
Costa, vulgo Cantro M a l t a , que 
serviu covil o defensor de Carlctto 

cm processo a que <>ste respondeu 
ha tempos. A policia carióca co-
nhece as suas relações com oquel-
lc ladrão. 

Tanto ( ' a s t r o Malta como E p i t a -

rio seguiram directnmcnlc para a 
Detenção, onde serão ouvidos. 

O sr. dr. Osório de Almeida, dirc-
c-tor ria listrada de Ferro Central do 
Brasil, está empenhado cm saber o 
nodo pur «|uc sc rcalisou a violação 

do carro do correio ambulante ligado 
ao trem SR2, que havia jiernoitado 
em Ouro Preto. 

Para isso uquelle funecionario de-
terminou rigoroso inquérito, que cor-
rerá pela lnspectoria «lo 3" «Jistricto 
dessa Estrada, tendo sido já inquiri-
dos o agente c guarda-rondante da-
quella estação. 

Na sessão ordinária da Camara Mu-
nicipal, quo hoje se r?alisa, entrará 
cm segunda discussão o projecto de 
orçamento municipal para o anno de 
1907. 

SÍTÍO discutidas as 18 emendas 

Continuando—diz o sr. Azevedo 
Marques —11a exposição de motivo.) 
do esdruxulo projecto; 

— N i t i i i i i r r e p t u i o s a roucor 

r a t e i a d"s h i i / o n , que r . r r r r i m 

h y dwcnte uma profinsilo p a r a 

a qual lhes deram uma r a r l a de 

que panavam iinpo.vto. ('nula em 

média cada proristlo 2^0$ p a r a 

4 atmos. /'." barata. Man a do 

lincharei também custa e muito 

muis t a l r e t , d c tontos em di-

nheiro. Cumpre dc/eudel-a ou/c-

i l i a r ii9 escolas. Ainda não que-

remos o extermínio do r a h u l a . 

Pedimos itm l i m i t e pnra que das 

l e t r a s possam viver os letrados, 

llevoltamo-nos contra a s p r o r i t õ e s 

de tempo lonr/o, renovadas i n f i n i -

tamente l i t i j a 011 não h a j a numero 

bastante dc doutores.» 

Se não increpa a |coiKorrenu 1 
dos leigos, que exercem legalmente 
a profissão; se ainda nüo quer o 
extermínio do rabula, como concluo 
veroltando-sc contra a renovação dc 

p r a v i s ò t s , Ita/a o'< vão I t a j a numero 

bastante de doutores f ! 

Tal conclusão, sem o mínimo es-
forço do raeiocini >, resolve-se—no 
extermínio do rabula. 

O systema adoptado pelo illustre 
legislador é, a nosso vér, novíssimo, 
foi adaptado as conveniências do 
momento. 

O rabula ('• tão feliz, que paga os 
220§000, custo «lo sua carta, 
com prosa... ao passo que o bacha-
rel t/eme, com os 22 contos em di-

nheiro... ( '? ! ) 

Outro pesado motivo—aln.a do 
projecto—: 

— Devam todos a prova ir-

recusável das suas habilitações ? 

Çuem não conhece taes exames... 

(Jue presumpção de. idoneidade 

exliihcm na d i f f t c i l missão de 

dejender os direitos dos incautos 

que sc lhes entregam seduzidas 

por uma orientação de mentirosa 

buratesa 

Maria da Graça, amante do José Epitacio 
ftercei Ias, entre as q 11 aos a dc 11. 

17, apresentada pelo dr. Antonio Pra-
do, autorisando a Prefeitura a con-
trahir um, credito de 400 mil libras 
para o fim de ser applicado.á constru-
cção do Thcatro Municipal c em ou-
tras obras que a Cnmara decretar, po-
dendo esse credito ser elevado a SOO 
mil libras. 

Ksta emenda conta com a maioria 
[los vereadores. 

Sabemos que combaterá a abertu-
ra desse credito o vereador sr. ('an-
«lido Motta. 

O I o batalhão e o corjio de eaval-
laria, commandados pelos tenentes 
coronéis Pedro Arbues e Baptista da 
Luz, f.zeram hontem, no prado da 
Moóca, evoluções preliminares da gran-
de parada, que se realisará 110 dia 15 
le Novembro. 

Continua recolhido á Repartição 
Ce trai «la Policia o sr. Tarquinio 
1 roíTiiberg, escrivão «le paz do Norte 
da Sé. 

O sr. secretario da Justiça esteve 
hontem em palácio conferenciando 
com o dr. Jorge Tibiiiçá sobre a pri-
são daqiielle lunecionario e sobre os 
motivos que a «l< te rminaram. 

Ao «pio consta, o sr. Tarquinio 
Froemberg será po;to cm liberdade 
depois de amanhã, visto se achar 
preso por trez «lias. 

Re todos não dão sufficientes pro-
vas do habilitaçòes, a culpa não e 
nossa: nella incidem generosamen-
te os exuminadores e com cquida< 
dc ; pois quo não podem exigir 
dc um leigo examinando o que 
muito bacharel não sabe. 

Injusta 6 a increpação que se 
nos atira. 

(Juanto á presumpção de idonei-
dade, ella decorro do titulo que 
recebemos e caractc-risa-se ainda 
mais no drsempenho da profissão. 

A mesma presumpção, que inilita 
a favor do bacharel, é tanto mais 
forte a favor do leigo que, á custa 
de perseverantes esforços, consegue 
uma carta de advogado. 

Duhi— qual suave recompensa -
a confiança, a fé que cantos e in-

cautos têm na p ssoa do rabulu. 
Esto não tem tahcllu <lc preços li-
xada á porta do escriptorio para 
seduzir a quem quer que seja com 
a t i n t / i d a barateia dc seus serviços 
prolissionaes. • 

Nem todos os rabulas são ínido-
nios, inhabeis . . . 

' 'otn orgulho, dizemos, que, em 
i d comarca do Estado «le S. Paulo 
«w.ate um Francisco (ílyeerio, Vi-
cente (iuilherme, Moreira «la Silva, 
Francisco Escobar, Raposo de Al-
meida, Lafiivcito dc Toledo o mui-
tos outios, notáveis talentos oscula-
dos por s ilida tllustrnçio jurídica 
—dignos 'jootii.uadorcs do Itebou-
çig, Luiz (iamu, Almeida o Housa 
e outros. 

VIDA INFERNAL 
[ E m í l i o Gaboreav) ( 2 3 ) 

TKAIU r ç Ã o r>K SILVA vir.TRA 

Paacoal • Margarida 
I V 

Esta opinião não era a «la maioria. 
8ó j>or ouvirem falar no commis«a-
rio de policia, quatro ou cinco mulhe-
res desappnreceram e muitos homens, 
oa de mais elevada posição que ali 
ae achavam, quasi se zangaram. 

—O sr. endoideceu, exclamou um 
dellcs. Quer que compareçamos todo° 
•orno testemunhas na policia corree-
•éonal I J* te esqnecen dc certo do 
•neesso Garcia c «laqtiella ontra bi 
• r i a em casa de Jenny Karier. Que 
eÉNéto que o c»=o f ' i no pnt>Iico qnan 

apparecf-ram iião sei quantos no-
M jnntos com os de raríos larapíos 
a 4e raparigas perdidas t 

O M i o , que era de sen natural 
tomoo-M cameaim. 

ssa eüe, é a fwpf i to hu 
__ • f K oa detem ? Com a fortu 
J B a « n h o melhor ter cada um 

consciência do» seu3 vícios... Olhem 
bem para mim. 

.O barão, celebre pelos seu : oitoccn 
to« mil francos de renda, pelas suas 
propriedades na Bourgonha, pela sua 
paixão do jogo, p^os seus ca vali os r 
I«eloscu cosinhfiro, tinha grande inllu-
encia. 

Não obstante, não levou a melhor : 
foi geralmente resolvido que o ladrão 
fosse fazer com que o enforcassem 
noutra parte. 

—(Jue nos restitua ao menos o di-
nheiro, rcsmuriírou um do« que per-
«lcra; que vomite, que vomite... 

—O que elle ganhou está em cima 
da mesa... 

—Jultramo* i-«o ' disse o barão. Es 
tes j>fitu«qainho« tém todfis m tnlsos 
furtado», em que encafiiím o que sur-
rupiam... Sempre será bom apalpa-
rem-no. 

—Apalpemol-o... sim, apalfierool-o! 
1'ascoal, f-smag.ido |>or uma catas-

trophe inaudita, inconiprehí-nsivel, im-
merecida, acabára por se entrfgar á 
fliíicripção e parecia ajronisante. 

Mas o grito ignóbil: apalpemol-o ! 
accendeu-lhe no intimo medonha có-
lera. 

Com um movimento terrível de bra-

ços e perna», similhante ao do leão 
que quizessf. Faccudir de si penei Io" 
que lhe pendessem da pelle, desem-
baraçou se dos que o agarravam. 

Dt-u em seguida um pulo para jun-
to «lo fogão e deitando 11 mão a um 
pe-ado candelabro «le bronze, bran-
il ioo como sc fora uma maça, gri 
tundo ao me-mo t>-tri|><» : 

—O primeiro que se- me appróxima 
é um homem morto ! 

E não havia que iluvidar, estava 
firompto para ferir, t ina tal arma 
nas mãos de um tal homem era coi-
sa «liversa para se temer. 

O [K-rigo mostrou se tão grande, 
tão temeroso, que todos os cireums-
tantes se detiveram, olhando cada 
um para o s<-u visinbo, ma» não ín 
tentando nenhum uma luta em que 
não havia a mínima honra e qne po 
deria custar algumas notas de banco. 

—Afastem se que quero sabir! dis-
se Páscoa 1. 

(>i j'>gadorrs hesitaram ainda, ma.» 
afinal deram-lhe pas-agtm. 

E l*asch'»al, donho de andaria e 
energia, correu para a |>orta e dtsip-
parre^n. 

Aqwlla satir-rl.a explosão da hon-
ra ultrajada, aqnella energia succe 

«1-ndo ao mais triste abatimento,aquel-
I" movimento terrível, nqueilas àmea 
«;as, fora tudo tão prompto, e de cer-
to modo tão fulminante, que ninguém 
teve sequer o [len-amento de cortar 
a retirada a Pas<*oal. 

Kste ultirri» clu-gara já á rua, e 
ainda os outro- nio tinham cabido 
em si do pasmo, permanecendo no 
mesmo logar, immoveis, mudos e bo-
quiabertos. 

Koi ainda uma mulher quem «pie 
biou o encanto. 

—E então, hein ! disse ella num 
tom em «pv- transparecia a admira 
ção, «pie aprnrno qne tem o tal amigo! 

—Pu«l« ra ! O qne elle precisara 
era salvar a caixa ! 

Kra a própria > xprrmüo de qne 
nsára o sr. «le Coraltn, e q w frVra de 
certo, o «pie mais contribuirá |«ra 
<|i»e I W « I não retirasse. T* los 
ap|>Iaudiram o dito, ixt> pt«ando,com 
tudo, o barão. 

Aqi»«-lle k m t n tão rico, e a quem 
a paixão [>»4o jfjgo arrastara a todas 
as esfielmicas «Ia Enrofia, era ícaito 
conheceilítr de larapãos. Acot'/relára 
rm «rn todos oa p.jntoe da rscala. 
Acotovelara tanto os t i n andam de 

«arruagem, como os que não ti 111 
botas. 

A;.-i-(ira, por conseguinte a muitas 
execuções, ( otdireia o ladrão que 
eotile -a c o «pie se roja a h [>és «Io 
expolia Io, o btitohiro <]iie engole ns 
notas empalmadas, o descarado que 
off. r«ce as costas á bengala, e o tra-
tante que er^tie a fronte com a in-
di(.'iiaçã>> pre|>ri-t do homem de bem. 

Mai nunca, cm n-nhurn de taes 
miseráveis, n<> uri o liarão o olhar 
altivo com qu. aqu • e innocente fui-
Inii á-a 03 seus aia.li-adores. 

PreiK-eupad > com esta observação, 
fez o barão um eignal ao joga Iorque 
agarrara os pulso* de FDCMI, para 
que se lhe aproximasse. 

—Seriamente, perguntou-lhe elle, o 
-r. viu aquelle debruçado ni« tter car-
tas no barallio f 

—Não... ver, não vi... Mas bem 
sabe o «jue se combinou ã ceia... Nos 
tinharniis certesa «le que estava roti-
bando ; o que precisávamos era pre 
texto para eentar as cartas. 

—K m, *f<"*ar disso, trão fo^sc elle 
o cntpado ? 

—Quem o j^ideria s«r, se era i4le 
o rnico qne ganhava ? 

A este terrrre! arcncaento one j « 

. .. i . 

esmagara Pascoal, não respondeu o 
barão. A sua intervenção porém, tor 
nava-se necewaria ; começavam ja a 
elevarem se vozes á roda do montão 
du oiro e do notas que Pascoal dei 
xari no seu logar. 

Contado o dinheiro, tinham achado 
o»>.o20 francos, que era necessário re-
partir p«-los quo tinham perdiiki. Kra 
sobre esta díscuwáo «pie já ninguém 
se entendia. 

Entre apiilles j.oradores, perten-
teneinte* todos á alta r u t i , entre 
aqiií lles juizes que, ji-mco antes, que-
riam revistar os liolsi» de urn ladrão 
iodustrioso, aehavam-sc muitos que 
evidentemente exageravam a perda 
que haviam tido; c.H»a «pie não é ra-
ra. Sommaielo as vert»* «pie ca«la um 
dizia ter pr>r<lido, aimwntavarri o sur-
prehendente t >tal «k 81.'»/» franeo< ! 
Teria o «k-j»a.;ado que haviam et 
pulsado, levado eoin-igo a differeuça ? 
Não «ra adrni->sirel. 

Se não fora o barão, teria a diseu». 
séa acabado mal. Km matéria «I. jo-
go, tinha a sua deei-ão força «le l« i. 

«E ' i*to, a.--oo « assim»' dizia elle, 
e todos sr *utmH-ttiam. 

Som atwir e fw bar <ie otbos eon-
eluin a divisão do dinlieiro e, esfre-

Aaaim, proconu-M deprimir 0 

rabula, ctnprestando-lbe qu«li[i,.ar 
vo« pouco lisonjoiros nos miitiVoj 
do projecto, transcreveu se ir>tini,|a. 
des du opiniões, citaram-se leis (|fJj 
tesnpo» dos Affonsinhos, torceu -o n 

Constituição, mostrou só o nu .p,,. 
nho espirito de classo quo lUM| 
mediador plástico — impulsioii'iu no 
sr. Azevedo Marques a elaborai nvj 
extraordinorío projecto. 

Felizmente, porém, elle não fieoU 

a nosso ver, justificado, porque nj 
motivos que o determinaram nã,,-
auetorisam uma tal nggrcs.- ã , ],. U 
vrc escolha que o cidadão tem a 
faculdade do fazer do patrono q-,l8 

lhe ampare os direitos. 
Passe o projecto 11a Camara co-

mo vnc passando, levado por nina 
corrente clcctrica; não nos de-l 3. 
peramos, porquanto, pela imprensa 
deduziremos nossos direitos, c i m 

essa f«;, com essa tenacidade quo 
costumamos ter quando defendem s 
d rei tos alheios. 

Doscanceinos um pouco... 
Se 110 calor «la defesa de 110-

direitos, algumas palavras ou 
phrasss escaparam quu se dirijam 
ou possam de leve tocar ti MIS 
ptibilidado do «piem «jucr que -o-
ja, desde já retiramol-as, p . s, 
preferimos jiassar por liumil 1 - ,1 
sermos taxados de audaciosos. 

Srs. bacharéis I 
Passemos um vco nesse 11,1 i. 

do, cm que ambições mesquinh 
inconfessáveis orgulhos, nos *l• - -1 i-
garain a nós com manifesto <!• s 
respeito nos preceitos Divinos 

l laju vista este cvangelico en-
sinamento dc Victor Hugo : 

— Tenhamos f é . Sejamos >•>> 

c f l i t a l d a d e c i d a d ã o s , na f r a t u -

nidade homens, c na l i b c r d n tf. 

e s p í r i t o s . Amemos aquclles q ir 

tios atuam e. aquclles iptc ii'io 

tios amam. Saiba,nos deseja1 o 

' bem para todos. E n t ã o , tudo 1 

t r a n s f o r m a r á , c o que c tjrttt le 

—deslumbra. • 

H e n e a l o A m n ru i . 

Nas cleiç«"ies a rcalisar-so proxi-
n a neiite cm Santos, para preenchi-
mento dc algumas vagas de ven • 
dores, um dos candidatos será o 
sr. dr. Manoel Maria Toucinho. 
Essa candidatura, ao que nos i r f o ^ 
mam, terá o apoio do dircctorio 
politico ali dominante. 

A Prefeitura Municipal, totnnnd • 
na devida consideração os jus' -i 
reclamos dos moradores de Sant • 
Anua contra o ]>essimo serviço d 1 
linha de bondes do mesmo noine, 
mandou sustar o funccionament 1 
da mesma, e, ao que consta, se 1 m-
penha em conseguir novo íueio d • 
transporte para aquello jiopulai 
bairro, de nccórdo com o sesretari 1 
la Agricultura. 

Folgamos cm registar a solicitu-
de com que a Prefeitura providen-
ciou relativamente no iissuinpt". 
correspondendo assim aos desci' i 
«los moradores de Saiit'Anna. 

CULTURA OO ARROZ 
Proseguem com a maior activida 

dc os trubalhos encetados eniPinda-
monbaiigaba para o cultivo «lo at-
roz pelo sy*ten:a moderno de irri-
gação c drenagem. 

O 6erviço até agora tem sido li-
mitado ao nivelamento do rio I'i-
rupitinguy, que vae servir para ii li-
gar o primeiro campo dc dem 
sttaçõo experimental «1o arroz. 

Actualmente estão trabalhando 
cerca dc 50 camaradas, sob a direc-
ção dos drs. Wclmun Bradfoid o 
Lupercio Fagundes, devendo, na 
próxima semana, ser elevado c-t-i 
numero a 70, para darem maior 
andamento aos trabalhos. 

Aquclles profissionais cont.im 
iniciar o plantio «luquellc c .real > :a 
meados do proximo tnez. 

Constu-nos quo serão nomea i s 
auxiliares desse serviço os engenhei-
ros agronomo3 drs. Murio Cunha e 
Álvaro Itocba. 

N e c r o l o f f l a 
A ,|o corrente fatleeen ein '"ir> 

t ino o menino iltliclo, ilu 11 anii"s J 
M«de, filho «to f»/en<l«-iro ilaijnel1» • ta-
«le,sr..timt-ItartirMA Kcrra o ilatfra. il. Tle -
iiiáa 1'itasuary Kerra e, »otiriiiliu r-
Juaijiiim 1'itin'iary, mwso colit «la ' 
ztht d ( t i r o F i n i r . 

<• enterro de IMhel», que era m 
estimaJo pela nua bonJaile, te eexoa 1 
ilinaria eoneorrenria, vemlo-ne «nilne c 
(rrrtro grande numero «le ri'A» « JI U 
•le ftor« î. 

gando as mãos, satisfeito |»>r ter t- r 
minado t io «IcsagraJavci p',-n l-u ai 
exclamou : 

São apenas seis horas! Tem • •> 
da tempo para duas ou tre-t tar; 
das. 

Mas os homens «pie ali se acha-
vam, pallidos e derranradus, huniilh «• 
lo" e «•!!vergonhadi» do si inesiri 
não |iensavain senão em retirar s -. 

Todo* corriam par.-» a casa onde -e 
guardavam os chapeos e o- palet 

—Um erarti1, ao menos. , bradava c 

barã>; um simples t<arM... ceia 
zrs em cinco lentos I 

Mas «jual! 
Ninguém Ibr dava attenção. | ' r 

tanto, n 1 auge «la desesjieração, r -1-
a seguir <m o«.itros, «le qU' m 

madame «le ArgrK-s, em [» no p3t:m-
se ia despedindo, à pro[>-0rç.io 
hiain. 

O ar. de (V«alth, que foi d - nlti 
mo», tinha descido já dou ou treí 
degraos, quando madame de Ar;," '"* 
se inclinou para elle. 

—Peço-lbf- que se demore, disse 'lia; 
necessito falar-lhe... 

—Qarira <fec*lpar me... diete * 1 * 

( C m t i n i ^ i 



IOS um pouco... 
r d a defesa de 110- ,, 
;uiiias pa lavras ou 
>»ratn que SL> dirijam 
e levo t oca r a niiívp. 
0 quem quer que -o. 
á rdirninol-os, pois, 
assar por huiuil 1 s a 
os do audaciosos, 
reis ! 
nr» v«'-o nesse |>;i i. 
unbigões niefquiuha-
s orgulhos, nos ili--li-

com manifesto <li>s 
preceitos Divino-
esto cvangelico cn-
Victor Hugo : 
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todos. E n t ã o , tudo k 

\arát c o une c ynu ^ 

hra.» 
• «•nro lo A m a r a l . 

s a realisar-so proxi-
Santos, para preenchi-
umas vogas de vert • 
)S candidatos será o 
>el Maria Toucinho, 
lira, ao que nos iftfc^^ 
apoio do dircctorio 

ominnnte. 

a Municipal, tomniid • 
ísideração os jus' 
moradores de Saut • 
• jiesfiimo sei vivo da 
cs do mesmo noinc. 
r o funccinnament> 
ao que consta, se cm-
iSc^nir novo meio d.-
ra a(|U>>llo popular 
rdo com o sevreturi < 

III r eg i s t a r a solicitu* 
Prefeitura providen-

üento no assuinpt'>, 
0 assim aos desej"i 
de Sant Aiina. 

A DO ARROZ 
:om a maior netivida 
1 ence t ados emPinda* 
i a r a o cultivo do ar-
na moderno de ini-
bem. 
té agora tem sido li-
clameuto do rio li-
e vac servir para ini-
0 campo de dem .ti-
nental do arroz. 

1 estão trabalhando 
maradas, sob a diree-
Wilinan Ikadfoid o 
indes, devendo, na 
na, uer elevado c-t-J 
, para darem maior 
i trabalhos, 
•ofissionoos contam 
o duquellc c real i :a 
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|U0 serão 110 nica d s 
•serviço os cmjeiiln i-
dra. Mario Cunha e 

rnte fatleoi-11 etn 1 r 1 

[tildo, llu l í Ulltlott ÍJ 
urmioir» ilaqn**!'» i t:i-
i Hcrra « ila «ra. <1. Tli* " 
i-rru e, sobrinho • l«-
v, iioHso cullc,-a il.i ' 
T. 
Khfllo, íjue rra n. o 
i boaJailr, te e «.'xtin 
iria, vwn-lo-"'- «utn« € 
úmero tle ri'-w IJI.II 

•atUfeito |M>r t<r t. r 
MgraJavcl | u l' 

ris liora» ! Tiin >- a i-
duas ou trw lai; i* 

is q u e ali s»1 acha-
dvrranradoe, liumilh i-
uulos de si im -i" '•». 
«nã<) ern retirar .""-
i para a «aaa vnd<- ?« 
tliapwM t o- p oli-t 'ti. 
IO meno* bradava ( 
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mios! 
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Caixa do rorrcla^ F--Tt'lo[ilionc, 62» 

i'iíK(;os m: ASSIUNATCIUS 
Na i ulaile: 

Anno . . . '2 5$000 j Semeatro. lQfOOO 
I'aru o interior : 

ànno . . . 309000 | Sameattv. 20$000 
i'ar.1 o Kxlninui ini; 

i n u o . . . 508000 | •amestru. 35$000 

Annmirlos n outras [iiililirn<;*<'8 até ti 
tr.riis <!n licito, 

Vfto circnla As aaKundaa-teiiaa. 

Ngra 
I t i r i s l : ! C i i i n i u c r r l i i l n F i i i r n i n i n i 

(mino XIII,-n. 5li7, Rio do Janeiro, 
!S de (lutubro)—Discorre, rni arti^i 
ile fundo, ciilirf! a citixa <lc ronver-
são, occilpaiidosi-, em srfçuida, da 
.hilnr/111 T r l r / f i t i / i h ( ' o m / i m i i d o p r o -

cesso 1I0 cun-iil fnuiccz em S. Paulo, 
<los auxílios' prestados )>elo lianco do 
Urasil á lavotra, <lo pau ann ricanis-
mo c de outros assuiiiptos, que me-
recem especial attençiio sol) o ponto 
»|i' vi-»'n eivnuiereial (. luiancciro. 

— R t i i s t a da S' mi.in (uiivi Vi l , n. 
li.Sii, líio ile Janeiro, 21 de Outuhro)— 
Jnteressanlo com » sempre, trazendo 
boa* gravuras e texto variado. 

—S/ioilf.wni (n. 1(1, anno I —O n. 
«pio temos á vista não desmerece dos 
anteriores. As suas gravuras repre-
sentam: o sr. Paulo Azevedo e snn 
exma. esposa passeando no Ticté,— 
Santos Uiliilont fazendo ensaios de 
IIIii novo apparelho aerostatico,—o 
/'ootliall na Inglaterra,—um garanhiio 
puro san«ue ( F l a n e m - I I ) importado 
pelo dr. Paula Machado,—eo.valente 
parclheiro da Coudelaria Paulista— 
P e r y . 

— l i i a s i l - M e i l i r o (anno XX, n. :18, 
S do outubro)—rtil a sompro inte-
ressante semanario de medicina c ci-
rurgia, dirigido no I.io do Janeiro, 
pilo dr. Azevedo Sodré, na sua see-
i;ão * Trabalhos originaes»; continua 
a publicar a conferência do dr. João 
Friies sobre o ensino especial das 
moléstias troplcacs.' 

iJa as outras secções do costume, 
occupando se dos seguintes assum-
ptos ethica medica, um caso de rrair-
•rmr, hospital e sanatorios para tu-
aerculosos, prophylaxia da moléstia 
Io soiiino, tratamento da ankilosto-
aiiase, tratamento da lepra pelo io-
:loformio, mortalidade 110 Hio de Ja-
leiro, etc, 

-— <) Onze ila Af/nsto (anno IV, n. r>, 
I lí de outubro)—A bella revi-ta dos 
estudantes da nossa Faculdade do 
llireito, além do vir, como sempre 
nitidamente impressa, trnz d t̂a vez 
um summario extenso e viiriadissi-
1110 sendo dignas do atteneà", polo 
seu Aalor literário, muitas das pro-
ducçdOH nella mencionadas. 

— The I h n z i l i f i i i Un ii ii• ( n s . I I o 

42 do vol. IX, correspondentes a !) e 
IU do corrente)—Bons namoros es-
tes, principalmente no quo toca a 
parte coinmercial. 

— I M c l i n ila Agricultura serie, 
Hetoinbro, 11." V). — Na secção de-ti-
nada aos a< tos officiaos reproduz um 
ufücio do sr. secretario da Agricul-
tura relativo ás molistias do gado 
,'commissão Ilottinger), a circular di-
rigida a cada um dos membros da 
cominissão que vai percorrer as re 
giões cafécirns do l-.stado, alim de 
Hvaliar a safra do anno vindouro, o o 
•lecrcto 11." H(K), do 20 de Setembro,) 
;k» IDO», sobre introducção de imini-
Krantes por chamadas. 

Na parte subordinada ao titulo 
Instituto Aqronomi") estampa traba-
lhos do dr. f.ourenço (iranato sobro 
ifolhaniento e consocia<;ão, cuidados 
:ulturaes, colheita, preparo dos pro 
duetos etc. Publica também algumas 
notas do dr. .1. Amandio Sobral sobre 
o algodão e, em seguida, na secção de 
informações, o calendario agrícola, o 
estado do tein|K> em Setembro, o mo-
vimento comniercial do café. a esta 
tistica do cominereio do porto de 
Santos com os paizes extraiigeiros e 
o quadro da distribuieilo de seir.ontes 
aos agricultores do Kttado durante o 
uiez proxinio findo. 

Q m í x u • reclamações 

Pedem-nos chamar a attenção do 
zeloso administrador dos Correios, 
para o ruido infernal que produ-
zem os elevadores do pavimento 
térreo. 

Esse inconveniente poderá cessar 
uma vez que seja ordenado ao por-
teiro da repartição mandar engra-
xar as carretilhas do appaielho, ou 
então suhstitnilas por outras de 
nadeirn ou borracha. 

O sr- administrador, assim orde-
nando, prestará grande serviço aos 
ussigiiantes de caixas e a outras 
pessoas que freqüentam a reparti-
ção , inclusive os pobres empre-
gados que ali permanecem das 10 
horas da manhã ás 4 da tardo. 

Tnformam-nos que em nina sub-
drlegneia de Villa Marianr.a, oclia-
«e fiinccionando como escrivão a 
rraça n. P4 da 4.* companhia, da 
Ouarda Civica. 

Tratando-se do uma irregularida-
de, levamo* o facto aoconhecimeii-
I* do zeloso »r. secretario da Segu-
tir.ça Publica. 

Kscreve-nos um r . " ignante decla-
fcndo q u e uma carta registada nu-

a g e n c i a do Correio nesta capi-
W , (Ó c h e g o u á s mãos do destina-
I b i o Ircz d i a s apei?, devido tão só-
O e n t e á de longa na expedição d a 
Mpar t ição gera l doa Cwrrios. 

C o m vis tas t o sr . P a n l o Oiozira-
fc», p a r a M p rov idenc ia s q n e o caso 

kfcSÉMta 

Queixam-se moradores d o t recho 
comprelicndido entre a egrejo do 
Ilrnz o as porteiras da São Puniu 

I t n i t i r i i j i , de quo' é semi vol a falta 
dágua ali, em ccrtr.s o determina-
das horas do dia. 

I.ovamos o fact i ao conheci-
mento do direetor da Repartição 
do Águas o lix^ottos, alim «te ser 
sanada essa irregularidade, que 
muito prejudica aos reclamantes. 

Temos recebido innuni"rns re-
elamaçõcs contra n l.ii/lil. mui 1'mr-
cr jior haver nltorado o itinerá-
rio do bondo da linha do Paraíso, 
prejudicando cnoriuemento o pu-
blico acostumado n utilisar-se dos 
curros cm certas o determinadas 
ruas do seu antigo trajeeto. 

O sr. Alipio ISorha, chefo da 
tracção da poderosa empresa nor-
to-iimericana, bem piido resolver o 
ns.siiinpto, conciliando os interesses 
do publico cornos da Companhia 
de quo é representante. 

Ta 'as são as informações que1 

n is piestam de violências <• arlii-
t iriedades pratÍMidas no posto po-
1 eial de Santa Kphigcnia, pelo eom-
mandantn das praças ali cm servi-
ço, quo achamos do bnm aviso cha-
mar para o caso us vistas do ener-
gico dr. Washington l.uiz, secreta-
r io da Segurança Publica. 

I 'rgo uma syudicaneia. afim de 
conhecer-se da gravidade das denui * 
i ias que recebemos, as quaes, a se-
rem ]iroccdentes, merecem ser ven-
tiladas ii luz de um inquérito para 
severa punição do culpado ou ctil 
pados. ' 

Escrevem-nos: 
«Em Julho do corrente anno, a 

18, foi collocado, a pedido da pro-
prietnriu do prédio n. 10 da tra-
vessa da Gloria, um hydrometro, 
visto lhe ser desnecessária uma 
penna d'agua, pelo custo mensal de 
õS, e na casa apenas existirem duas 
pessoas. 

A Repartição de Águas apresen-
tou, tardiamente, em Sotc-mhro, pelo 
consumo de Julho, a exaggerada 
conta de /.VSVw/, que foi paga 
"oh protesto, por isso que, veriii-
cado o apparelho, o empregado que 
para tal iim foi designado, declarou 
que havia engano da parte do com-
panheiro, que se encarrega da fisca-
ii.sação dos liydrnmctros. 

('niiataudo na Repartição de 
Águas que o hydrometro estava 
estragado, foi solicito o chefo da 
re-pectivasecção emir pessoalmente 
examiniil-o, visto como tornava 
responsável pelo estrago, se o hou-
vesse, a referida proprietário. 

Nessa oci asião n l o encontrando 
lamnilicado o apparelho, o sr. chefe 

declarou que era injusto o paga-
mento, mas que seria remediado, 
pagando apenas il^ontt por consumo 
mensal, até completar a quantia lie 
cessaria. 

Até hoje o hydrometro não mar-
ea o que foi cobrado, só pelo mez 
de Julho, e nova conta já se apre-
senta de Ago.-to, na importância 
de DiSáOO, o quo é unia iniqüidade 
digna de repressão 

Se o sr. dr. secretario da Agri-
cultura tivesse tempo para descer 
ás minuciosidades da llscaüsação 
do serviço d'Agua, muito teria a 
lucrar a população cora as medidas 
reclamadas freqüentemente. ]>c 
surto quo é injustiça pagar se . . . 
RiSiíOO por consumo do Julho, 
reputando-se quo clle não podo ex-
ceder «Io SíãfOOO, e agora a Repar-
tição cobra pelo de Agosto mais 
11$200, o que perfaz a quantia de 
22.>1X)0 para o consumo do 1 
mez e meio mais ou menos, para 
duas pessoas apenas ! Não é jus-
to ! > 

E' uma extorsão, dizemos nós, 
levando o caso ao critério do sr. 
secretario da Agricultura, para us 
providencias que se fazem preci-
sas atim do cessar semelhante pra-
tica. 

Escreve-nos o sr. T.uiz Barbosa, 
morudor á rua S. José, 24, villa 
Cerque ira ( esar. 

• Dirigi-ma ante-hontem 25 do 
corrento ao registo civil do dis-
tricto da Consolação, sito a rua 
Álvaro Carvalho, para fazer o 
registo de um receninaseido. 

Obtido o mesmo, foi-mo cobrada 
a taxa dc 4$'KlO, devendo ser 1*400, 
liem como a outro que na mesma 
oceasião tirou certidão de cbito pa-
gando também 2 S o n o etn vez de 
TOO réis. 

Podeis fazer muito,sr. redactor. 
não só em meu beneficio corno dos 
demais pobres que recorrem a esse 
cirtorio. 

O sr. secretario da Justiça deve 
apurar a verdade e fazer a eostu-
meiia justiça. 

Eu estou prompto a provar o al 
legado.» 

Confiamos na energia do dr. 
Washington Luiz para que tenham 
um termo semelhantes uhusos. 

CYmtiinia ainda abandonada de 
baixo da ponte da Inglez», na r a 
da Cantareira, a pobre velha a que 
hontem nos referimos, chamando 
para o caso a attenç.io da huioani 
taria policia !... 

Por que não - c » c rrc r ?-a infe-
liz qn«\ ao que pare e, é uma de-
mente ? 

Esperamos não voltar ao a -um-
p t o , certos de q u e o sr d r . Washin-
g ton Loiz m a n d a r : i acwlir e soc-
correr a desgraçada velha, in ternan-
do-a, r o m o lhe compete, n u m a das 
nossas casas de c a r i dade . . 

i BJ f • 
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SANTOS, 26 
<i sr. in-pretor da A l f a i e i ' :,"! i l --pü-

etioa liojo os sr<ciinles reqiirriee-ntfi-: 
90rJS, Aa i -r!.- i Martia-i e Jrm i o 1' .va-

res <le parecer -.r. eli. f c -t.i 1. .... i; "m; •»2'i'», 
ns meamos, lavre-se t.-raio i te ahaiuto o; 
9325> PU. Martlaelll A compt como pa » 
cc ao sr. rlief.- da J. h»'[-r,'iit; O o . ' , M i-
turaz/,o A cunip: sr. <>n->ai."i«i para al ten-
der; 0247. IF. H. Wanm r, ;to sr .Ja i rn pa-
ra attender; H'11 'l, H . I>ap ) d " Moraes; 
saltada a iafornMi.ã > pre-,'ada peUi re-
<|iieronte. pródiga ii despacho dc a<:cordn 
c. >111 o v-r i f i . d » peto sr. Porto ; 024H, 
I íerni Sntcilze fr c » np: á eoiuaiis-ão de 
vistoria*; ^lo'». M .ra»- • Hnetiard <í i.-.aip: 
Y itte á coinuiissão de vistoria para dar 
piiv.-.-r si.tire a resposta apresentada pe-
11. Agenc ia ; 0231, T l i eodor Wdte tV eotup: 
í vr .-s i ' l .a ino ile coiisiuiio; seja a mer-
cadoria de que « e trata, iritililisada na 
presença dos srs. Kreitas, P l in i i l ò i sa ião ; 
9:10, g ove rne do l is tado de São 1'anto 
d spachr--e de accordu com as infaç.'.e^; 
'111 t, C i i i r g - W. Knnor. jnnle-se o pro-
cesso e v .iie; 01ó2, IJarbcris Monesi & 
conip; como p&rcce ao sr. c l ic fc da 1* 
sccção. 

SAXTOS , lio 

('oiistitiiiu-.ie boje, nest» ciJiuIr, n ('• m 
pnnliin PnaliHtn »lc ArnuizenK ló-r.-.iH, 
que terá sua « éde eni fiaivos. 

A nsHi'l[iljI.'a geral iioinooii a otinieira 
díreetori » , que ficou composta pelos MS. 
E ' nr.l ' ireen, ( . \V. Walker e ilr. I'cr-
Hro de S'o-isa i/uoiroz. 

I*ara o Concelho l i irnl foram e'eit ' s 
os srs. João lV-reirn Itueno, Ktelviao Pra-
do o cominendador S. U. Monteiro de 
I !i«t ro. 

I.o/o quo sejam preenchidas ns forma-
lidades legues, a nova companhia ence-
tei á ns suas t rans lades . 

SANTof, 2C 
ei presidente da ( 'amara designou 

dia '22 do corrente, para s.; realisar a 
ticit.ão do quatro vereadores. 

O partido municipal reuniu-se e resol-
veu apresentar trez candidatos. 

Na menina reunião fez-se tuna repre-
sentação contra o contrato com a Ci7//, 
pedindo-íe recorrer no Senado. 

A votação empatou. 
— i lo je foram despachadas 6-i.2.'í7 sac-

cas do enfó. 1 

SANTOS, 2U 
o sr. inspeetoi* da Alfaudcgn nomeou 

ho je os sro. Marcos Hugo 1'raun, Á lvaro 
1 a rn ; i roT .eüo e Josó A lves Pinto, para 

a corporação das guardim aduaneiros. 

— A ( 'amara Mtinh'ipnl de S. Vicente 
ri c IJCU um of l ic io do conselho munici-
p I de Conquista, na llahia, agrad^condo 
t i nr) uri In corporação, ntten lcn. to ao ecu 
nppello, votado tuna verba do ,ri()i)$lMXJ 
anauiies par » o auxuicnt } ila nossa Ma 
r al.H dc ( icerrn. 

- O tenor Floria w, quo jA cantou nos-
• e ip i ía l , dará amanhã mn concerto no 
fl>f>' luttnhiri-imil do José Menino, com 
o concurso cio vários amadores o profos 
sirea desta cidade. 

RIO, L»ti 

Srnailü—Não houve se-isão hoje nesta 
• a a do Parlamento por falta dc nu 
mero. 

('ninara—O sr. Juvenal I.amartinc es-
trO ) l just c i ido u:a projecto que mo 
dit ic i a lei, quo regula os curaos jurídi-
cos. 

l>so p r o j e t o , passa do 1" para o 
anuo a cndiira de Philosophia do l i i tei . 
to; erea uma cadeira do sociologia u cu 
c jc lopcdia jurídica; restaheli co a cadeira 
do historia do direito e exi^o que as fa 
culdades livres tenham a (i&caiisnçno pre 

.via do dez anno.i para serem reconheci-
das o f i c ia lmente . 

I.) sr. James llarcy defendeu o se;: pro-
jecto npri s. nt.idu cm 1501, sobro o po 
culato. 

No mesmo sentido falou o sr. João dot 

Snntos. 
Na or le:n do dia foram approvadcs vá-

rios projecto». 
Foi adi ida a discussão do projecto so-

bre a or„'ani.s.i ;ão do exercito, depois do 
falar o sr. Thorraz Cavalcanti so' ru o 
ar*. 

Foram votadas mais cmcn las no pro 
j • I re adiamentos das eleições mu-
n eipaes, i i e r o e las a que c.-riscrva pelo 
tempo dc d s nnni » o mandato. 

I I sr. ' ir . i ci io apresentou um projecto 
considerai.d » os lentes suh"titutos co no 
professores vitalícios nos institiit s esta-
doar f t 

UIO, üfi 
t l sr. Chagas lloria será no-neado dire-

c 'or d » Kstrad» de Ferro <»e tc de Mi-
nas. 

—Foram con e lidos : d.t li-

cença ao ofllcial d s correi--s Jahi, ir . 
Vital Á lvaro si lva. 

— O s r . dr. Nilo Feçanha, vi. -presi-
dente e l tHo da Kepnbli a, deixa o jro-
T-rao do Ksfs-T-> do K -, no dia tf do 
c rrenfe, havendo dia, (rrcn.íes f i - -
t i s de de-<p.- li la em Nicthcr.ir, c ito-
cilas, a i n otg ii .i.,ã i 'i is bond clçi t r i -
tos e liaile no U « í > /n f rmt " i i f l . 

RIO, 2<? 
A |oli. ia contia a a procura òe ' l t 

ti. 1'r-a cs"t rim. pirtiram em dilitrricia 
pira Minas e f ia ' rer ios divcr"..s a j en te » , 
e n i - r ' cs p<lo .ir. Cm-tano Jnr.iõr. 

Continu.i a nm ioterrn^a'iri is d >s pre 
s s <0mpmfriri» de Roe.-a. Fste d*. !a-
r-.n que, dnr^Rta mnito tempo, exerreri 
a pr.i!i»«ío de contrafawidiva. í-a-ucat • 
nma ctma recn*m comprar '•» p-o ! 
de «-t.* rmlr a, n outra» acceilavaai de 
mi» beijada. 

l t IO, 2'i 

Comoçoil o jul.;riMcnto d>-Jol.n Mover, 
aie t rinco, conhci lo bandi Io, o autor do 
celebre crime das 1'uru.n, que tanta »cn 
s e.ão causou nesta in;.i(.d. 

i mio se sabe, eriinin .ii nssa-si-
iiou lia tempos o menor 1 fiimbelliuo An-
d ré, quando passiva |. T apiello sitio, 
londu/.iudo Ires nuioiae-i i .III . ruga". 

Por não ter quem lizcsso a stia defe 
si, o TriiO ial ii jincou um advogad ) «d-
hfK, 

itro, 28 
*l sr. Tliedin l.ibo assumiu o exerci 

cio do cargo de con- d .1. Po:'tu_'.i! nes-
ta capital, sendo por i--o, muito cunt-
priuientudo. 

— ( I navio- Ia l l r . . ; ;.,«.'«• <4iu»tmtt 

partirá no dia _'!l .Io llavro nu destino 
a ( h rblirpo. 

A ofllcialídndc d'-oo vaso do guerra 
offcrcccni uma festa ás autorida.i. s fran-
."Vais do poi-to do líavre, ern reiriliuiç ío 
ris "̂Mltil 7-íTW, que lhe foram di .pensadaH 
durante n mia estada ali. 

— Foram P'-1 leo-,idos a capitães de fia 
rrata os srs. t ' " n i Aimeida, \ I .Ipl. 
s'ant is o llrasi i i Silvatlo ; a eapilã. s d 
cor vota, os si«. Allcrlo M.ilinho, s.-hi.-
. or '1'liees e .1- Irrin isco do Moura; a 
capitãest.*neute, os srs Anr.ibal (óuna, 
l.eodegari'o l i/, o Pais l.eine, e a pii-
nieiros tenent-s, os sr«. sergio \udrade 
Pinto, Ji H • I ata, L.uiz Ferreira Pinto 
e Udenato Ma na, 

RIO, 2(5 
Com a presença do cabido reaiisottre 

bojo na eathe lral um Ir iliuni etn aceso 
d e graças pelo nniiiveps.il io d o car> li na l a -
to brasileiro, assistindo a ello d. Joa tnini 
A n o verde. 

I lepoig ila cerimonia, que esteve ' liíl-
cnnte, tnonseidior Amoriut pronunciou 
commovente discais fazendo entrega do 
uniu rica cadeira para o novo Paço do 
( ' a ideal . 

I>. Joaquim Ar verde agradeceu, 

li io, 25 
O sr. Heabra concluiu a biilbante re-

plica quo fez boje to Serrado -obre a 
contestação tio -iij loma do sr. I. ite e < ii-
tieica. liste, pediu a p.davia alim do tie-
plicar. 

O discurso do sr. Seabra causou magní-
fica impressão. 

1 ' f lRTO A I . l i ' m!l i , 2rt 
A i-'t'dryti','i . n 'a atido a retirada pa-

ra a Argentina algumas fumilias das 
colônias dcsle I-.tado, n-duzidas pelos 
especuladores i ' . n H, ..i^ qutr se deve 
dnr inuis nttcnçao re.s deveres de huma-
nidade para c mi as mesmas, atim do 
evitar que H-jam embaltídos pelos ag"ie 
les cominercia. s .!.• inunigraçiio, p; !os 
compradores ou eoicessionari. 3 do tor-
r a s d o Prata. 

i'i/. inuis que trazia ainda uma vez 
a sua prevenção baseada em dados se-
gures e irrefutáveis o que nenhuma du-
vida deixa l«irar áeerca das vantagens 
que, sobre todos os pr.ntos de VIS1 a. ,, 
Hio I ir.inde offerece u .bre o e-.nforto e a 
situação quo as esperam na Arg.-atina 

11 
RATIIA, 20 
Min hnmífi/ip^m no nniiivcrsnrio «la h i-

grai;ão episcopal «lo arcobi^po «I .-.sfa «lio 
t ose, f«»ram çffoitiuulaH t-»ca itos solonni-
«lades, quer na Catliedinl, «juer no Pala-
cio Kpi^copal. 

A h soleunfriailea compaTeccrain o < !oro 
secular e regular, antoruladuM, grande nu 
mero «le pet^as r̂a«Ja-«, qnasi todos <-s 
reprenentautes «la n >ssa socieda«le, bandas 
d»* musica <!a policia e «lo exercito, ai 
philarmonicau «los sale^ianos, etc. 

— [>e S;lo Jo.i«|iiitn, sejjue amanhã para 
o Hio, «•<ur» «lestiuo a ("amhuquira, pelo 
\a;»or Arnifltaya, o «tr. Severino Vieira. 

Ao ser 'liviilga-Ta essa noticia, aíduiu 
á resifl ntia do dr. Severino graiKle nu-
mero «le amidos e correligionários, alim 
de lhe prestarem homenagem. 

i.oMutr.s, 20 
Telegramiua de < hangliai, tranfimitliilo 

lí '/'rihinui, qinj «-litro i i idigens» pro-
festftiiti M e eatholicjs de '1'ankiiieii, lavra 
lurta renhida, lendo nid«j dcalruidu a 
cgivja catholica. 

I V T K I I I O U 

M ADRID, 20 
Kin Ferrei indivíduos mas» ara Ios as-

saltaram a de um cavalheiro r 'jui.s-
simo, roubando quanto encontraram. 

A polida jiorso^uo os ladrões. 
— Noticiai de Sarajçoça «li/«'m «|Ue se 

desprehcndeu um bloco «le [>e«lra que 
dominava a aldeia de Viüa Lu jus, des-
truindo quatro ra^as. 

'1 r'h mulheres que dormiam f-irain es-
maga«k.s e várias pessoas li ara«n feri-
das. 

NOVA YORK, 20 
Os rhaktJfcarH declararam se e:n greve. 

SÃ m.MJri, ia 
U«'alisa se a 1-S de novembro a eleição 

de iioi senador. 
— A earnara acaba «le a^provar o pr -

jecto sobre a traasforma,m«> o recdi:i a 
cão «ie Valparais >. 

LONDUKS 26 
Na sessão da ('amara o «r. FMunrd 

lírcy, ministro «Io I.xterioy, r-• ĵ!ori«bin«lo 
á intcrnígacão «le um «h nnta l«» Ne! ir-:i 
que a Uus>i>i retirou as tr }»as «Ias Unas 
Aalan !, »lei\an«l<» ali apen:i-« qrrn/" - ! 

d idos e mn oflicwi! [ ara impelir o 
contrabando de armas «ia Finlândia. 

V VI.PARAÍSO, 20 
o cofmnercio queirca s»* «le que «» j > 

verno oceupa-se c«»;n a pi/lit. a, ,i'>;.. I -
nando o problema «b etlifica';.t«>. 

LA PAZ, 2 > 
.N.iti ias «le Coî habamba di/ern «jur» s» 

deu aMi mn forte tremor !e terra, ii au-
«|o dcsknii«las muitas casa .̂ 

Faltam p-irmenores u respeito. 

F.ONDRF.S. JO 
n governador da ilha de ' r-.pvv.* << 

por oceasião «1 • concur+> do,auiiun 
« i e! que ri ministério'Ta agricultura ha 
* ia rejeita-lo o projeet.o de in '̂a: s .ã » 
tle inaladoirof» para o gado argentino. 

r.CI V H ATI5F.S. 2») 
O sr. Al>.̂ rt«« t actuno fn nomwlo «If • 

ft4 h' r,r f , nfi 1 ..n^re^o latir » 
amerlrano que renr.irá »m 31 nt'-

— A noite fnnirnm-sc ni r -uven' • 'e 
Francisco, fm «•« -rsão secreta, ..j .{« fe-

ura«los fia íhd' m t« r«-eira, jr-ara « «tu-lar 
os meios «le desenvolver â ut-üa inst: 
t«TÍcáo religiosa. 

MAI»RID, 
O pr?>jeeto «Ie reforma <yfi exercito 

pelo *enernl Marques vae 
cansar ama revolução MI organização r.d-

alhirgica? da rua < )ber-
lcnt«> inceinlio, tendo 

aban lonado *ua.s 

iim ojierano 

PM:!/, -M 
Nas oflieiiiiis 

l<aapt rebeuloii 
<n morad' ; ws \a:an 
residírn( i;w 

1'alle'T ram uma mulher 
asjihy \ iados. 

\ un.n hora e m«-ia «la ina«lrugada os 
l;(>mb«'iros eonseguirani «lominar «» fo*_'o. 

Os pr« jni/ais foram « 1 ulados cm mui 
tos IUÜIM ••ri «lo fiam "'J. 

VIKNN JO 
O Vitnnrr /.riluru/ pul/ica eaiias au-

tographas do impmador J r.t!iiiise«i 
nas «juaeM o soberano elogia o conde '1< 
Oohieh -l y, ex-j:r •-el- nte do conselho 
«lo ministres, a «j•.M ariadíM-t» servi 
«.•'•s que j;restou ao império da Áustria 
Hungria. 

prm:>i;ri í<;< 
< »s membros «1< 

•rata toa-aram a « 
T' ve projecta la j 

J0 
i partido fcocial demo-
lelib< r.ição «le sustar a 
.ira o ) do c i rrc suo. 

MADIIÍP, 20. 
Noticias d*; I.;'. l.íuea dizem tf-r 

d » ali o publicista agita«ior ru 
xirao <íorki, quo r-e dirige para u 

I im Malaga foram pr- '<>» vai ios in 
divi«luoi que tenlavam, p«.r meios frau 
dulcntoH, retirar dinheiro ie um banco 

liPL'a 
, Mu 
Italia. 

PAIM/, ÜO. 
<> goverii', « 

de honra sr. !eil a 
i.raso. 

PARI/. V, 
Na reunião hontr 

vo gal inete, sob a 
menceau, «JS initrs" 
a iuterp- tração ri»if 

m effeetua«la pelo no-
j>r« HÍdem ia do sr. Cie 
ios resoiveram s«)bre 
devem dar á lei que 

separa a ligif ja do listado. 
o ministro «ia fazenda, sr. Caillanx, 

«•()ne.U'l >ti c« in a inseripr;ão de cento e 
vinte oito milliõe.í de francos para «» or-
çunent » «la truerra, ainda no exerci io «ie 
P.MiO, sobre j caso de Marrocos. 

o ministério resohcu também que se 
d' .« o começo ã «•< n-truf.ão «1 mais coi 
ra;ados, |>or conta «le cinco exercícios, 

P.I ; I :NO? A I R F - , JO 
I)esc< BII;: se na repartição do J Cor* 

reios «laqni a subtracção da correspon-
dência, falsificação «Ias firmas e «lefrau 
dação «los banus postaes. 

— Foram presos os empregados impli-
cados no roubo de merca«iorias da Al' 
faudega. 

—<» dr. Pizarru inaugurou os trabalhos 
<1 i <"ongresso Fram.iscuuo Ias «Ja . as do 
hif/lí U/r. da ho« iedade portenha, sendo 
discutiílva reforma «ia ordem. 

— A grev»' «IÍJSI operários 'Ias artes gra 
phicas fracassou, tendo grande numero 
voltado ao trabalho. 

— o cyclone, que desabou hontem em 
Concórdia, tleatruiu o • ollegio «ios Capu* 
chinhos, a estação «Io ferro carril, o e li-
fu-io «Jo comissariado «le policia, a .̂ o. ie-
dade Rural e trinta casas de commerci«j. 

M« )NT I *V I I»!'.'« 
< )sdepi;ta Ias r( 

i'eit:is no Sen 11 > 
lar. 

20 
•i riram • a modificações 

IlíTiNOS AífM S, -J0 
<> furacão, que passou sobre 

l.a Paz produziu grandes «lastro 
Rcpetein-so "H tremores de 

Cochabamba. 

ida 

: \' TÍAOO, 20 
tinúa a crise ministerial. 

A Thesoiraria das Loteria® de 
S Paulo pagou hontem ao Bru-
to <!o Commturi.i c. Imln.siriti d e s -

ta capital a quantia de 1 ±0»í:£.SU0Uf 

c in que foi premiado o bilhete n. 
..">!»(), na ex rafa .ão rt-ali.-ada an-

tediontem, e vendido nesta capit-tl 
pf'l<» .1 A/.evedo a um lançador 
da Prefeitura Municipal. 

Pelo primeiro trem devem seguir 
hoje para Ribeirão Preto os sr^. 
dts. ' íustavo de í íodoy, secretario 
do interior, Etnilio Kil>as, direetor 
do Serviço Sauitario, e Eusehio tle 
(Queiroz, chefe do serviço dc [»ro-
phylaxift contra o trachoma. 

Sg. ss., que vfto áqueila cidade 
visitar t> posto anti-trachomatoso, 
recentemente inaugurado, regressão 
depois de amanhã. 

Os acreditados agentes Iotericos 
srs. A maneio K'j<iri«4ues dos San-
tos tt < v e n d e r a m ank-hontem 
mais uma sort<* ^rando da loteria 
Ivsperançn, em o n. premia* 
da e<«rn 1- contos do réis, cujo bi-
lhete ru^ou rl;:7entos r» i«? n« s srs. 
Dias A' * e s tabe l e c idos com casa 
loterica á rua do Coinmercio n. í>'J. 

Chamamos a attenção dos leito-
ro.i para os dois grandes j»remios 
de õ0 conton r»adn um, a extrahi-
rem-so i. tje, m ndo um da i>oti ria 
Fed-.ral o « utr«> da Ksperanç. ' . , 

prineipae« j r» nii -s da 1 t< •: • 
• ie S. Paulo, extrahida ante-henteni, 
for.un vendi'l< • n.-4..V.M), premiuj 
do com I - Cfidos, pelo tr. J. Aze-
vedo, ap«nt" nt.-la capita?; n. 
f»rem»arlo com I ;.MM>><*M>f r>» lo va-
re j-i da a^e:;':ia írcral; o. lô l io . 
} remiado com »S«iof>, no varejo 
«11 agencia geral 

— Ao l laneo do íommercio e ín 
«Tt:st:ia foi p ig.i h iutein a cjuantia 
de 1 lVo-J^sikmi r ,mj q u e foi pre-
miado «» bilhete n. .">'.» Vc.ehdo 
ne- ta f a p i t a i p» I.» a s i í>.«iivn'S a 
um empregado da Prtleitura ^Iuni-
t i j a l . 

l*-tã > <rii.il-> 
I!I «lt: Sjnf -
; •..!• ^ (Mia M t ] 
l'«sr> Al .vrc. 
ir -tülla^üo dc 
ciilailc. 

K r r . i n i - i ' 
tirma lír.tii'!.". > 

4* 

,r.i111? >l:i Alf m-
rnnt i iin[K>r-

> F * X * e «!•.' 

Min:».», {Pira a 
fcí' • iri- :l 111,'iUtll i 

• ii-

M 
O tyJv ,'>r 1 :: 

II 
Itoní m { x ! i ( 
dr. Jorge l ilúri 
e-teve rn-jito i. 
vir ciii :iLu. ! 

.rii> 
•v, i 
( « I V 
«..I, c 

[M.ims 
foi 

fatnili 
.1 j,al» 
fn/rnil 

nptMn a 
I .iiiaiiin. 

i p-! » 
r hi.Ii. 

p. mu i xtmpí.ir <In <jt'..-
«Ir.)'leroonjtnrtir.> i i m e x p o r i il >r- -
e dtstinoa da tspurtaçiV» «!'• c.if'-

jirnoilo comprelicndiilo ontre 18!».r) 
— I«'.ni e l'.i(jn—]!'««}, nbrungondo 
onzo snfi-ns. 

lisso quadro, or^nuisado pela 
r.rvriin di- PX|ii;diento <• nrcliivo du 
Associação (.'niiitnorcial du ISautii», 
>'• um 4rnliiillio oBtntií-tico do pri-
incirii or.lriu, ininuciu-ii u iicl, o 
que muito liuiira a tr. Alln rio \ ci-
gn, i ln fu da referida sec.-ão. 

I n p e d M e v i a j a n t e i 
A- h-i-s».. iii siri i .ipil.il .-..in -.iiiioxm:'. 
i, o sr, itr. lt' iijuiiiin Silviaiiu lírur.-
ngi nbelru fincai ilü Ritt&dAde 1-V-i -

ru S;i]ni.-;i'iv. 
.V:ham-.v? n»--ta cnpit.it ns Irni;"os 

í-';uJv;illio, it.i limjiri - i 11 'iiituniil • iiih-
vii niiti ntr.it tar mu tlu:;itr.i imiír, In"»' 
ViMlll.lltf! - "l'i i.-xli i Liiilo ii r i -. |. ,i vi. • [I.MM-1 
i Al. \v ri: ijni' in"'iialiiieut,-fiin- ci-.na muna 
ijiip' r'antc" . iitacli- I.1«J iiitcrif.r. 

\ ' (Jli» T. i:.i!l,-,ta, ' • i.ÍIK ma: 
(írajitii. .' mn afiar, llio a]n •(' i. ..aili si ;.... 

I'i t': na capital o 
lherme, advogado em ür 

| -tini:i para o .. 
dnr S-inz !•.!••, j ti o p. 
dias naiiiiclla capital. 

-p . 

.r. Vii 
â an^ i 

inintaudj 
rá algut: 

ASSi:- lTATTOí.3 

N o í f t ' u i l o d a f a c i l i t a r 
a t o d a s a s c l a s s e s a B e i -
t a r a d e s t a i o í ' n a S , r e s o l -
« r s m o s c r c a p a s s i n a t u -
r a s m e n s a e s o t e i m e s , 
t a e s , p a r a a c i J a d e c 
para o i n t e r i o r , n a s s e -
g u i n t e s c o n d i ç õ e s ; 
Capital, por mez 2$500 

> Irlinoslro 7$50Q 
I n t e r i o r , por mez 3 $ 5 0 0 

;> » Iriiueslrc >05000 

[sos ooíliaisiiPies 
i'2t€;itiia v a 

CDo rorrrspíhfl-.ulc cm ilnfa d ?>) 

Antes do inienr oyla nioilosta <"»llal-o* 
ii\«;ão, como cone*p"n«l«.'t.t • «leste jeniaè 
sr-ju-mcí licito •juulio- a nua llova «iiiee ;.«j, 
fjae lhe c.«tá iiupririiiiulo a i .e.aua i'<?ieãi• 
quo, a«j naHr cnloiro, he dou o prantiaulo 
César I-íibciro, constituindo o uuico «lia-
rio. vordadòirameatc idontilleado com >s 
intoresse^ «lo povo na capital do listado. 

Cumprindo TB&C dever, C.oraecetnos as 
nossi h a:tribui«;ôes do informadoies da 
rjtio «1«Í notável fúr ocsoriemlo ne.-ta IÜU-
nicipio. 

IYdoa f' Iepramiiian r-nviados «la'jui á re-
•:ae;.-:«.) Io CoHtmereío, .a sabcin ««M 
leitores que n ultimo sabliado l'oi o que 
bo diz um «lia clioio de acontecimentos. 
Também não «;ra do esperar outra coisa, 
a* ndo como f<ii, -0, <li;i celebre nosta ci 
«!.*'le, j" r aer nellc quo regime ntalmente 
s «levem realisar as sessnes or-iinarias 
da ('amara Municipal, as quaes ultima 
mente tem <' «rrido aze lissiman, 

Apesar dnso, não so previa tant 
como aconteceu, porque os opposicio 

> u /. á fi oute, souberam piar 

ma,juix «lo direit«j «la comarca, dr. Csfl 
«le Almeida Moraes, promotor piiMloiíí 
I/aliíni 1'ires, (scríviUi, a quarta 
periódica «l«i juiy, 

— A gentil siiiiliovila Maria fTolol 
Sampaio, düocta íillia «Io importante faí 
/endeiro deste município, Antonio i 
P.tdua < (íiTôi «• Silva, colheu 110 «Ha : 
do eorrenLo mais um formoso bnn piíj 
«l" llore.s ii«) jipra/.ivel jardim de sa^á 
exi.stemia. -OSÊ 

l eliaitamol a por e t̂e jrrato acontccfe| 
mento. 

Ja estão quasi promplas a.-; obras 
olevaçãfj «Ia torro «la li^reja Matriz dcSÜ 
(idade. (> javino. «• /A-Ur/.u vigário padri-J 
A 11 ou i o Cesarino, dis.M'iH?8 qilf J 
. •! :'laetou • iiti imporlnnto casa «Ia cani^g 
tal <J aorviço «ia tiansformação do rel<>i( 
jjio, «pio «levor 1 f'í ar cem quatro f.iccs, • 1 
possuir um réi'!oct«»r a uaz acetyle.nc. M 

J!ŝ o serviço foi contractado por 1-tíOOf^ 
0 breviau' ut-;- devera ser inicia.lo. 

Km dias «la semana passada comple- j 
tou mais um anno «lo preciosa e 
e.<;-!.-Je-ia o pre-iaula « idadão Anniii^J 
í'omp« ia, que, com /.<•',<> inoxee«l;vTd, exer j 
1 f :t eantent') y ra!, o cargo de ageat€ j 
do e.a r áo Jo al, 

1' (.-licitações. 
S)<'00|' r o 

Do roymf.n.uh nb- : 

C a ;u. * b 1 ae.lismo realisuram-P«f J 
ii«js •!.. 1J « 1 'Io c arente, lestas reli-1 
-i . i na « _i j do Livramento, sitmulnj 
na < 1 a ia •!< . qu<» da«pii no® J 
«•uii-lu/. ;i v:vinha «•i«l:i(lo «1(5 Serra N^griv] 

«•••a: !c p1 rte «los -moradores daqui flc-| 
yuiu pi iii aii, iucluüivé o revmo. padrol 
Pas ii- -d l ai"IMÍ. sai.s'!'ai'» d'» dr. paílnôj 
.'.!••::atairino i". «Io Ke- . ''arr .s o a ex-1' 

(«uaçi o í.iü- -al ('(irloa Lio» I ' nl«.-

instas cou 
.lar o r.a' 
nesse «lia 
bcneficio 
cre«lito do 
segurança 

l ogo cc 
no», o dr. 

imo semeio 
devia s r le 
da sua cu 

io a effeito, em 
a, o prejuízo d 

^Lüinicipio e do bmn os'ar e 
de seus habitantes, 
io, pelas 11 horas m: is ou mo-
Kugeir.o Koeba, juiz «io «lireito 

desta comarca, deu uma audiência oxtra-
ordinana «ui -a nunca vista nesta « idade; 
para o Iim, H<».ibc*e mais tí»r«le, de em-
possar nos bens «Jo município outros in-
divíduos que não que actualmento os 
detêm. 

Esse acto, que comistiu no passeio do 
ofíicial «I«Í justiça o um oscrivão, liei') 
larg 1 de São Mene lieto, t ; ando a«piello 
uma campainha, foi a « asa mais .uaiala 
que se pó«le ima/niar. Se bem que attra 
hisse aL":in curiosos ao edilicio da Ca-
ntara Municipal, nenhuma alteração da 
ordem se produziu, a não ser uma me-
dr«jsa assuada ao dr. 1'iutren'o Rociia, 
quaialj este descia os dcgráas daquelíc 
prédio. 

A tarde, porém, apparecendo no por-
tão principal «l • .Mercado, o intendente -
recem empíissado, acompanbfulo «Io seu 
advoirado, exibiu do p"rtcir«; daquelle 
[iroprio municip .1 a entrega das suas 
chave». Como a exigencia não fo jse sa-
tisfeita, «»s menciona OJ .-oahores, dep«)is 
«le «larem «leterininado signal, para que 
seus capangas chegassem, quizeram to 
malas violentamente. 

limquanto isso se passava grau lo nu-
mero de populares aíf l i i t para o ponto 
da disputa; o, quando monos se espera-
va, trava-se um conflicto entre os que 
queriam apossar se a t «I > o transe das 
chaves o • s q c a isso se oppunham, 
« onflicto que hó providencialmeute não 
t«.rve fo.isc [iien- ias mais funeftas. pais 
apesar do ^ran lo numero «lo tiros «lis-
parados nãohouvft morte mm forimm 
tos .rrav» s. 

Com tamanha rapidez se desenrola-
ram estes facto» qne a policia s > ponde 
int r ir p in sor.-nar os a.aim •« exalta 
dissim s o eiTe« luar algumas pri*«"ies, 

lixeasadoe «Jizer fjue todos es-es fa-
ctos so dosa -roilitani «JS f« ros do civili-
zação «lesta torra, r.mesqninhan«Ju a « a-
Ia vez mais ao» olhos <!o extranhos. 

(> liirectorio político local responsahi-
lisou o Ir. Kuuenio Hocha por esses 
factos, attrüniindo t- rem e[!e-< sido ÍMSÍ 
nuados M' não planejados por a^uelle 
magistrado quo de rnnp.-s a o si 1 parte 

111 pr 
vergí-ut 
InrVIi/ai 
"•as se 1 
adas p»j 
-MU idos ne» 
•ia rnaí.'i«»!r;i 

tte 
ístam 
Uk" 

elore-

aijas ca 

soo a opijkjiài 

:»ra e abuz ", mal irenu»̂  
ra r a q u a r a 

so corrospon lenfe, c dat.i 
> 

tendente cnurd>-
fr«:nd s >s eu a 
largo «lt matriz, 
• - - (TÍM, Ia 

r>al 

«5 ». r 
m» n 
vai :n 
> r 11 

d-
til 

•jeei-ão: 'i ,I:i 
e-fa ir.ir ia I » 

l>ias riv/.i" 
aiha ínt -rr-ôr 
î  '!L»U > I 11 

io ; • o sr. n 
{ ara a «k^íruiçâo 

s quo adornavam o 
! huatem «•«'mico a 
é q m tar ,1.1-
• ! ••" nã ' tf p. ! 1 

r ,|i; pt>;|, I . n n.-. :l 
-1 . !•- <j Cilli* 

raiia:.do 
••je em 
abalou 

tf ia 
1 «o-na 

I «no 

, í- 1 

Ao Bflrro cbristão anzu^arr•• ,a rira riso-
filio fortir. 

In t̂ail íU «e Eí«';rifee», so'- a preaiden 

fest<:iiv)s '.s srs. J«j.-a; Comedi 
a esma. • ;i. d. Armin«la l4*«jrro<l 
i . aia e>-; o a do .-r. SolíastuO do | 

eida K', !>0U1 COllKl J 
.!'•-<• Ju;t'juiin de] 
. I ü/ia làanciscal 

<!«' graças á j 
. da Apparc-J 

P^uiiáta pt-io po r to tle ^tuivS, DO cia do dr. i\icitk* « r ^ «le okveira 

( ali:,:-';.') Pul a », «I. -
os s.s. .foão Simp .cio 
Lima e a exma. era. 
do JeHUS. 

As festas foram em ac> 
N. S. do Livramciiio e X. 
cila. 

1;'• ;o linha «Io tisolys daqui parul 
a«|u;dle arraial, voltando todos muito sa-| 
tiy.ft-itf'S do bella êxito «Ias festas. 

—Aromas nuvens «los perniciosos íK?rí»| 
"'/• v dos ;rafanlsot«js, desceram f-obre es1 

cidade e munit ipitj, vindas «los laoos dof 
visinho muira ipio de Serra Negra. 

A população t i; - i 1 i f es t a s o a te rrorê ada | 
c 'III < - —' ;"• • |S li' '-p •:I',S. 1'ois, y 
I • < ur.»ar a ^r :: .bra «h* lios-a erisdl 
< e iromiea, s-'> n m > esses insaciaveitfj 
devora«lores «Ias i.1'.^»-: plantações. 

— Por motivi Io ciúmes «lo uma me*| 
retriz, o coniie> ; !o de.-ardeiro o ladrão! 
«Io animaes, 1'rancisco 1'ires, casado, ns*| 
sassinou ante hor.fem o laborioso o es-| 
timado moço .Ioh« da Prainha, cuja iuor*l 
te foi muito sentida, scn<lo o enterro re*Jf 
gularmente coucorri«l3, 

0 eriminos«j tovo o tempo necessários 
para arranjar dinheiro e animal o fugir! 
sem que a polic a o juendesse. Por ãhil 
se vê «ie quantas garantias vivemoscer-| 
cad( A 

Simplesmente lev -Ilante ! 

S j t o C a r l o s «lo P l i i l i n l 
I>o o .rrespon ient. , em data «le ÍÍ3 ;) 

1 or communieMt.ão telcgra|)hica «lo «lia 
2o deste ao c r ei Mare üa«) Lopes KftT"-
ret", sabemos que no Porto Pulador, m 
atoralou uma balsa tripola la por Anto-ç 
uio Taviotti, Virgílio Nunes e .José-j 
de tal, empregados na fazen«!a do sr. 
f/i« iano Teixeira Leite o Artbur Mar-
condes. l.aB 

Dos irip«'dantos s«'> conseguiu «alvar-eeíf 
o d<; nmiK! Josíj «Io tal, perecendo os de* 
mais. Além «üs-^j, houve diversos pr» .1 
jnizo^ maleiiaes. 

O delegar!-•) do policia, tomando cenhe*8 
cimento «Io o .-corrido, determinou a idai 
para aquello local, «1 » sub lologado, 
ie pruveder ás diligencias necessarias. 

—Ante-hontem, nesta cidade, ás 11 1 
ras «la noite, o indivíduo Cardoso de tal^| 
por motivo le ciúmes, desfechou dois ti-; 
s«is de garrucha na mulher de vidatiira-|| 
da LCnúliatia de tal. 

<) coronel Marcollino l.opes Barreéo^® 
«lelegad«» «io policia, SCLUIÍU para o loc&lfl 
do conflicto, acompanhado de seu escrir| 
vão o «lo dr. Antônio (íomes, medico da 
policia e ali prestou «>s uoucorros á v l j 
ctiuia. 

() criminoso evadiu-se. 
— ( insta que, logo «pie terminem 

obra"» «la egreja matriz desta c;alade, 1 
offer»«ido um retrato a oloo ao sr. Affoo^ 
s.» Boteiho «lo Alireu Sampaio o ao mou* 
si-nhor Agnelo do Moraes, d«l. rig 
desta parochia, pelos serviços que pr 
ram para a realisação desso grande 
ihoramento. 

rane l iHH 
f Do correspondeu I r ) 

São do agra«lecimcnto, as nossas pril 
meiras linhas á digna o criteriosa re«lac|j 
ção d '0 f''iHinin-rio, pslo acolhbne 
muito brmevdo q 10 nos fez, acceitanJbífi 
nos « omo corr. spoinlente dessa folh 
Dito isto, entremos em matéria. 

— Para quo os leitores I em po»,S 
sam j u l g a r dos melhoramentos d« 
que < uichas se :a". mister, façamos utr i t^ 
lig- ira descripção da nossa localidinie: 

Con« :.as, di -taaic 2JI kiloreetrr/sda C® 
'Ouvî iil «lade «le >ão Paulo . servida pela SoaiJ 

«•ai>ana, deriva o s-u nome «Ia aliundi 
cia de conchas existentes nos «lois ríl 
;H-:r«i», quo redram su:ts terras. 

As aguas são talvez, por osso ir»otiv®| 
mailo salobra.s «• .orttecidas jor cintei 
nas. .-.h) iuipot ivei4», na m«'»r parte «leili 

n ciima e humi-ii., bem que não si 
ja doentio. 

Tvjm a pov aii ão cerca «lo duzentas 
«Ias «juaes i oippii-simas satisfarei 

as ' • in-lições i. a. -is e apenas umi 
- - a e*-iaçã«j da e trada «lt ferro, de» 
b:au As h íbiui».«"-es estão db 
bií Ias peií's ruas dr. Mariano, São 
dr > «• seis Ira .a -.«as. A primeira «lenfcd 
•. ;!ii-« - a grande ;n auebense—ó 
tor:ii-»:-a e d alinha :\' i oui quo 

casas faz c*.-m q as mesmas ne 1 
*. N . »bf4 ««te, CoA 

. > teia vinte a.ino-i «le exi^teoe 
.1», '.üi.t povoa ;ã«> recente, 
• o não o jderia s"i peior. 
. :s. p o «| 1 varridas de t̂ mp 

1.' • r , i VÍI f>«*la consefi 
, for •.?)•?->, n í a -Ias chuvas, o^ 
dad« ir» tr«oae icl. 
1 it»d-W"ia •« o i«- ebi«la bom ÍMM 
e o c am - «i.», I asraute «lesenvwlll 

-I 1, eoiifa l / a 1 casas «1 ? seccoa 
I-.s e t«>mar.i ire vilaveliriento, 
a<ri,ent'>, ema v« /. altenuada a vfa 

Hias 
V., í 
c-lifr 

As 

Uv 
ao por 
. C, r.cl: 

I • • t«"la a 

;M-J «.- •' r.t-la D.: rô  
1 \ iila de Ilio 

'.i - rido constr 
i« lo. 

esta reprtnenU 
«luas «le ea<la 
' ra <» fnnci-i-jaama 
infurMáa esc lar 

h# 
oj do C--nfr«j f:»«Tf-a'ivo o B< 

i-': ' • l» cal, fun I-: sc uma outra 
«/perarta «le s orros nothioa, l 

, . . W...U T»,—r, >tire 
I .1 p :.• i '• -• i-*-srK»f»doiH-ÍawJ 

• r f n •. ta **n. p'r»dio pf'* 
:. •,'» t' ai c 'o f ;tr;t O aN 

<> n: 1 d • . ite:.'«-• i.d de Cm 
V a a-*-*» . » «jo». por ma 
r ,i':•1, rU t e R.orrer. 

o l íftri' 'o de pa/. !e ('tmehaÊ 

\t » if-n d r "i«'>» l iMunteu • 
pura f »fres mordeip^s «fe ' 
•;u-tl r—rfe re '1, ro m a. r+fii 
I* • aopr.xima l̂aw ertte. 9Cl 
p r m i e , r.a • amata Ma 
Antouío l e n t f c 

ligiiiii ÍII M ã m * V I u - m n í W t a á Ê í í t Ê ^ ^ ^ ' 



«o «ia 
8. EIMWO. 

1889.—K' Inaugurada a navegaçSo nu 
• t i o da* Velhas. 

Stauinto, fillia Jo sr. 

dc 

AXXIVKr.SAIItos 
Furem annos : ' 
A Mnhorita I.uiza 

José Stninato. 
—d . Rosa Ferreira d ia Santos, esposa 

4 o dr. A l f r edo Ferreira dos Santos. 
— d . I.yilia Bueiio ( hrispim, esposa do 

ma jo r l e l i c i o Cbrisphn. 
— o menino Carlos, lillio do sr. Júlio 

Martins .Tumor, 
— o major .Ina-jnUu Rorgcs da Cunha, 
— o sr. l lénjaiuin dr Azevedo I ' ias, 

«e loso f i inrcioiiatio «lo Srrv iço Sanitário. 
— o sr. Ernesto dc Paula Brandão, cm-

fL giregiulo no Instituto 1'isciplinar. 

Missa a 
Xa egre ja do Sagrado Coração de Te-

• t u ás 8 e li.cia hôras da manhã, missa 
d e 7." dii. cm intenção do sr. José í .ur-
j i o de Andrade Cot i im. 

- t — N a egreja da Se. as 0 horas da ma-
Viliã, missa de 7/' dia em intenção <la 
• x m a . sra. d. l/abei Ignez de Castro Mo-
larinh 
i — A s 8 hors » c meia da manhã, lia 

egre ja da Consolação, « l i ssa de 7." dia 
CU) intenção do sr. 1'aschosl l an t i i i . 

! I KELNIÕKS 

_ — A ' 1 hora da tarde, no edi fuio <lo 
H, Conservatór io Uramatico e Musical de s. 

Paulo, reúnem-se os alumnos do curso 
de c a n t j para tratar de as iumplo urgen-

. 
—Grupo Pramnl.tn r Ttrrrroliro r a u l í s -

/«.— A H H e meia horas da noite, espe-
ctaculo o baile, á rua Flortncio de Abreu, 
S8t 

Grupn flcnliiucnlul.- l ia i le inaugural 
•Io salão < íermauin. 

—Grupo Dramatico Ahiuino* <1c Ta/ma 

t
— fòn sua sede á rua Brigadeiro Macha-

- d o D. 3, 74." recita social. 

.' A l 2 horas da tarde, no salão do 
fragmlior, á rua 15 d e N o v e m b r o , :!8. 

í taatalla-se á Companhia Cooperativa Con-
1 f l ruc to ra dc Credito Popular. 

WTE«SÕKS. 

B4Sti 'AXXA—2" concerto do extraordi-
f « a r i o pianista Miec io Horarowski. 

w i m n ROIHK—Prograuuna variadis-
tono com as eatréas da semana. 

FOLYTHEAMA—Mais mu espectaculo do 
; t n u f o r m i s t a Aldo. 

HWSTÃoboa-VISTA—Quiuie las simples 
• duplas. 

OBCO-TAVATKI—Estréa no pavil i ião er-
. p W t l no local do amigo theatro, á rua 
' pBWWhal Deodoro. a companhia eqües-

tre!, mímica e acrobatica, da empreza Ta-

WBrCXSVHIOS 

consulta* hoje no Dispenaario 
Cláudio de fcousa», uç seguintes me-

1 m e i o dia á 1 hora da tarde, dr. V i -
" »B randão ; 

f D » 1 hora ás 2 da tarde, dr. Alexan-
Ir ibo Pcdroso ; 

M 2 horas ás 3, dr. Cesi l io da Cama 
' • fillrm 

O « r v i ç o de eirtirgia será fe i to pelos 
wau in tes médicos 

D » meio-dia ás 2 horas da tarde, pelo 
f d r í Ceaidio da Gania e Silva. 

Dfc 2 ás 3 horas da tarde, pelo dr. 
[ Cláudio de Sousa. 

JH8PEXSAHIO DR. i f.EXtPNTE ríftRF.ntA : 
— O serviço de consultas no Dispensa-

f t i o -<Dr . Clemente Ferreira" será feito do 
> seguinte : 

D e I I horas da manhã ao meio-dia, o 
; i r . Eduardo Magalhães; 

Da meio-dia á I hora da tarde, o dr. 
> A . de Campos Salle» . 

Da 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de 

Da 2 horas ás 3, «Ir. Saul de Avi lez ; 
D * 8 horas ás 4, dr. Monteiro Vianua, 

|oa fará os exames bactereoscopicos. 

u n c i õ c s : 

f f r r m i » Polyltchnb:o— N o a m p h i t l i e a t r o 
chimica da Escola Polytechnica, ás 7 

[ • « a l a horas da noite, o dr. A l f redo l 's-
fará uma confereni » sobre as ilhas 

acompanhada de projccçSc-s 
da região. 
Recrtrt ti ca Stella <t Italia—.Va 9 

p da noite, no salão Strimray, corn-
ado o 1.° unniversario de saa fun-

baverá uui anratt draoiatico c dau-

T i p o sA.v iTArio : 

á encarregado do sei viço de vacci 
contra a varíola, na Directoria do 

Baniçu Sanitário, das 11 ás a horas da 
0 inspcctor sanitario dr. Erancisco 
anti. 

BET.II.UE DA POIH, A r i DLIC* 
Ajudante geral, capitão Freire. 
O corj io dc cavallaria dará um ofticial 

ronda de visitas. 
0 1* batalhão dará a guarnição, os 

tivoe off iciaes e duas ordenanças 
1 aecretaria do Comniando '•oral. 

A guarda cívica, alem <lt serviço do 
dará força para Acompanhar pre-

• « F ó r u m . 
© • d e m a i s corpos darão o serviço do 

aatane. 
Tocar A no Jardim d', 1'alacio, nr^a sec 

' da banda de tnnsi' a. 
Amann'-nsr: do dia, cal>o Sobrinho, 
Uni forme, 

S e g u n d o c o u s t a a o s u o s s o s c o l i e 
| 1 ' 0 Limeircnie, n e s t r a d a d o 

r o P a u l i s t a d e t e r m i n o u r juo c a d a 
e n d e i r o s ó p o s s a e m b a r c a r , d iu r i a -
iito, c e n t o o c i n c o e n t a saecas d e 

f é , a t é s e g u n d a o r d e m . 

Já bc acha e m v i g o r a le i i m m i c i -
i , p r o l i i b i n d o o f n n c c i o n a m e n t o das 
arutar ias ou cs ta l j e l e c imento í ' de fu-

d u r a n t e t o d o o d ia d e d o m i n g o c 
me i o -d i a c m dean t e , nos dias d e 

nac i ona l . 

> B M prohibi<;ão se e x t e n d e r á aos 
L " » b e l e c i m e n t o s d e í u m o a n n e x o s a 

i l í j u c r outro . 

í r s . Car los dc A r r u d a S a m p a i o , 
Jo I ^ i t e R i b e i r o e K l o r i a n o 
P i n t o , a d v o g a d o s e m K i b e i r ã o 

0, d i r i g i r a m l onga e f u n d a m e n t a -
presentação a o sr. p res idente d o 
H e x p o n d o « o e s t a d o d e p r i m e n -

1 e m «p ie se acha ar juc l la comarca >. 

t-Fe e m estudo-! n o M i n i - t r i o 
r i nha u m t raba lho d o s e g u n d o 
i d a A r m a d a , A d o l i i h o José d e 

D e l - V e c c h i o , r e l a t i v o a uir) 
l lto d c sua i n v e n ç ã o , «len-.-^í-

»Cinemalosopio, cu j o s p r inc íp ios 
I appl icaçõcM sc a c h a m rjqiorc 

i a m a m e m ó r i a i l lustrada c o m 
c o n c e r n e n t e s á sua con-truc-

f n n c c i o n a m e n t o . 
i n r t r o c t o r torpe<lista, o tenen-

[•Vecefa io p rocura t i rar o m e l h o r 
t i o e m p r e g o das m i n a s gub-

i o e f e s a í l o « po*t<-H, e m 
• n e m . d e l i n e a n d o u m 

a|>pfln*Uio de fácil conatruc^Ão, que 
permitte a obacrvaçflo, sW- á distancia, 
do movimento de uui navio, a deter-
minarão dc sua velocidade e dirccçúo 
(jiic segue e, no rnomciito oiijiorttnio, 
.a (xplosão da mina, de modo eftleaz 
e a obter-se delia o máximo effeito 
desejado. 

Ksse mesmo instrumento, mediante 
peças aeeessorifts e dc fácil suhstittii-
çào, descriptns no referido trabalho, 
presta-se ao levantamento r.t]'ido de 
unia carta com sufficiente grau de 
exactidão, e a outros trabnlhos livdro-
graphieos, além de outras applica 

Foi iie uma importancia extraordi-
nária, ili/ a ( i a . e t a dc . V i i l i d a * , de 
liontem, a sessão da conimissão dc 
poderei- do Senado. l'rata\ a sc da elei-
ção de Alagoas e falava o sr. Seubra. 
i oi tal o accumtilo de provas dadas 
pelo senador eleito contra a fraude 
colossal com (juc se tentou i'rival o 
da sua cadeira, i|UC a impressío dc 
quantos "o ouviram foi de que não 
haverá votos divergentes nesse caso, 
assim elucidado, porque não lia inte-
re-sc político capaz de prevalecer 
diante da esmagadora cxliibição «lo 
seu direito, feita |ielo sr. Scabra. 

Nos corri dores eitavam-se exemplos 
de proccdiiuciito de candidatos de 
cuja boa fé sc tem abusado, fazendo-os 
portadores de papeis parecidos nos 
paju is de Alagoas. F parece que se 
ottribue essa mc-m.i jiosição ao can-
didato que disputa n^ota a cadeira ao 
-r. St-abra. 

Inaugura-se amanhã, no «listrieto 
de tjiiinrini, município de Taubaté, 
a illuminação publica, levada a effeito 
pelo intendente municipal, dr. líeiito 
Enéas de Castro. 

O sr. Fdunrdo líosa, advogado pro-
visionado na comarca de Dois Corre-
gos, representou ao sr. presidente do 
Estado contra o projeçto inconstitu-
cional do sr. Azevedo Marques, que 
regula o exercício da advocacia. 

Vários tclcgrammas, entre elles um 
de monsenhor dr. Paula Rodrigues e 
de todo o cabido diocesano, foram di 
rigidos liontem ao cardeal brasileiro, 
d. Joaquim Arcoverde, felicitando-o 
pelo 1(1." auniversario de sua sagração 
episcopal. 

A Caixa Mutua de Pensões Vita-
lícias recorreu para o Senado Esta-
dual da votação da Camara Munici 
pai no recurso interposto de uma 
decisão do Prefeito, allegando estar 
nulla a votação por terem 'nella to-
mando parte os srs. coronéis Asdru-
bal do Nascimento e Itaytmmdo I)u-
prat, que perderam o seu mandato, 
em face do dispositivo constitucional, 
por haverem acceitado os títulos ce 
conde e barão, com que foram agra-
ciados pela Santa Sé. 

A commissão de professores ulti-
mamente eleita para se entender com 
o Senado com relação ao projccto, 
que restabeleço os vencimentos do 
professorado publico, conferenciou 
liontem eotn o dr. Mello Peixoto, em 
cujo poder se acha o referido pro-
jecto. 

O dr. Mello Peixoto declarou á com-
missão que estudará convenientemen-
te o assumpto. 

H o r t t h o r r í v e l 
Xo dia 24 do corrente, no Engenho 

Monte Alegre, cm Piracicaba, á 1 hora 
da tarde, Francisco Feliciano, filho 
de João Faria, menor de 14 annos, 
tendo se approximado imprudente-
mente da moenda, foi colhido pelos 
cylindros em movimento, ficando 
completamente triturado antes que 
fosse possível prcsUr-se-lhe qualquer 
soenorro. 

O corpo do inditoso rapaz passou 
todo entre os cylindros, ficando redu-
zido a uma massa informe, dc ossos 
esmagados e carnes sangrentas. 

As despesas com o enterro, reali-
sado no mesmo dia correram por 
conta do referido estabelecimento in-
dustrial. 

VEUOCIO !• A C H I N A — C o D s l a u t e -
mente appnreccui q u e i x a s contra 
u u s t a n t o s leilões permanentes , q u e 
por alti ex i s tem c m |>rovcito de 
meia duzin de ind iv íduos que se 
locupletam á custa dos tolos sem 
que n policia tome unia medida.que 
ponha eol>ro a essa esperteza dc 
nova cspecie. 

Ainda hontetn foi levar queixa n 
policia l.n/.aro dc Carvalho, que, 
indo a um dos tnes leilões permn 
uentes, á rua de João, 10-15, com 
o fim de rematar um relogio de 
< iro sahiu roni um delles pela 
quantia de 30.*, aíiauçaiido-llic o 
leiloeiro que o roloj»io era de l s ki-
lates. 

Muito admirado da insiguilicantc 
quantia com que tinha arrematado 
o relogio que tanto .almejava, Ln-
zaro foi a um dos ourives daquella 
rua íjue. avaliando-o, disse ijt:e o 
m e s m o n ã o v a l i a m a i s q u e TSIMHI 

Laznro foi victima de um 7 i l m r o t , 

pessoa infullivcl em todas as c-asas 
de leilão, que contra c lie Uv/Àw.fogu 

chegando a ajirégoar até 2ÕS. 
Na policia prometteram atteuder 

ao queixoso e assim esperamos 
para que de lima vez sc acabe 
com esses especuladores. 

ITKMKSSA IJK IXQÜF.UITO-—O C01'0-

nel Silverio dc Moraes, suhdclegado 
do Cambucv, remetteu ao juiz fe-
deral o inquérito instaurado contra 
Ângelo Chiena e Attilio líretelli, 
que, l.a dias, passaram unia nota 
falsa a Stella IJedotti, na rua liarão 
de Jaguara. 

o s FACTOS vr. CAÇA p.\ V A — P o r 
decreto de liontem, foi exonerado, 

pedido, o dr. José Pereira de 
Mattos, delegado de policia de Ca-
ça pava. 

Esta exoneração prende-se aos 
factos, que ultimamente se deram 
naquella localidade. 

TUNTATIVA DE A S S A S S I N A T O — O d r . 
Cacínno Nacarato, 5o euhdelegado 
da Co isolação, c >ncluiu o inquérito 
instaurado contia E-tnnisIau Pai-
miére, que assassinou na rua dos 
Pyrineus sua mulher Maria \*icen-
cia Pellegrini. 

Estanislau foi liontem removido 
do hospital da Santa Casa para a 
Penitenciaria. 

1SQI F.R1TO KKMETT1DO O d r . 
-João llaptista de Sousa, 1". delega-
do. remetteu liontem no dr. (íodoy 
Sobrinho, juiz da vara, o inqué-
rito instaurado contra íüuseppe 
Hovio e Elia Marnt, que ha dias ag-
grediram 11a rua 2."» de Março os sy-
rios José e Jorge Salomão. 

KORKAI i i " — O p o r t u g u e z F r a n -
cisco Iíibeiro, completimci.le «m-
briagado, brincava liontem ás * ho-
ras da noite, com uma faca, na ren-
da da rua Jesnino Pa3<hoal, ! * , 
quando deu um ligeiro golpe na 
mão direita. 

Ribeiro foi curtir a bebedeira no 
x a d r e z d a C o n s o l a c S o . 

Theatros e Saldes 
tXT .tNX ISealisa se bojo, ne«se tbea-

tro, o segundo concerto >la lo pelo plie-
nomenal menino Miecio Horszowski, ipie 
tanto auccesso alcançou na noite de ante-
liontem. 

-abemos que ha grande procura de bi-
lhetes para o concerto de hoje, em qt.c 
o notável pianista patenteia mais uma 

a força de seu gênio artístico, isto é, 
como compositor. 

O bello prograuiuia para a nrrala ue 
ho je consta das acyuintes peças: 

l'ltIM£U:A PARTE 
I J a m e a u — G a r o t t e et Vnrir.liniit 
Beethoven—Sona l c eu ré mineur 

n ) lar^o alle^ro 
h) andaute 
<•) alleuro 

Chopiu 

SEU I 'NOA 1'ALITE 

Faiilahic—lHiproiiiptii 

Wahr e m r é m i n e u r 
Mazmía eu la m i n e u r 
Mantrka e m ut m a j e t i r 
Xocturiic c n f a d i e s c 
Hot^ro 

TKKCE-I1A P.VÜTK 

Chopiu I . iszt—1'hant 1'olunai* 

l i u b m s t e i n — J i a r c a r o t l r 
Miecio lloruzowski—/Woi«rí»e eu mi mi 

ncur 
» » —Mnzurh i cn fa diesc 

mineur 
l .eschet i tzky— Sicitifiiue 
M o n i u s k o - M e l e o r — l . a Filcitte 

MOFI.IX ROCOE —O espectaculo de lion-
tem, apesar do t^mpo chuvoso quo (cr, 
foi bem concorrido. Os prineipaes artis-
tas l . r t Sota (dois equilibristas verdadei-
ramente notáve is , a bella titerita e seu 
dançarino, os Carpatti e os Ircas ronti-
nuaram a ser muito applntididos. Não lia 
duvida que a empresa do Jfmi/iii faz 
t imbre em manter o interesse de sempre 
nas suas funcçfies. 

—Ainda paru hoje o progianiina está 
orgauisado com muito capricho. 

POI.VTHEAMA — Kxecuton-sc, A risca, o 
pro^ramnia para houtem annunciado. Al 
do fez d iabruia i nas suas triinsforma 
ÇÕCH, tendo sempre patenteado uma a?i 
lidado espantosa 11a passagem de uiu 
personagem para nutro. 

Assistiu ao espectaculo o genial pia-
nista Miecio, para o qual a empresa en-
feitou uma fri/.a com eolgaduras verme-
lhas. Miecio, durunto todo o espectaculo, 
que lhe era o f ferec ido, foi a lvo da curio-
sidade da numerosa assistência que ali 
estava. 

— r a r a hoje , attrahento espectaculo, 
coin excel lente proyt anima. 

rt 
r o o r BAI . r . 

A.nanbã, ás 3 e meia da t a rdc .no Ve-
l o d r o n i o , rea l i sa ?e u m mahh d e foot ball 
e n t r e o I o . leam d o Spm-t Club (Inma-

nta c um leam mixto composto de jo-
g a d o r e s d o .Sport Club /iilrrnaciomil e 
d o C/116 Alhlrctico J'anlitla>io. 

A organisaçüo dos teamn é a seguin-
te 

Gtrmnnia 

l i autsbwke 
T o m y — V a z Porto 

Muso—Kirsrhner— Bugucr 
Po r t o—Carva lho—I r i c z c —Xhieile—i'uller 

i 
I . é o — A q u i n o — V e v é - F i rmo—Far ia 

J. P rado—M. P rado—M Paixão 
Hinorali Menezes • 

Tutii 
1'auHstano—Internacional 

Colontbophilia 

A sociedade colombophil ia ltr.mil 
realisa 110 dia l ô de novembro próximo 
uma corrida de |ombos correio, de Tau-
baté a esta capital. 

Nessa corrida só entrarão pombos nas-
cidos este anno, e ha\erá prêmios para 
1". e 2°. lugares. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
U c e r c l o n * « | £ » « * « ! « » 

To r decreto de i'0 f io corrente, foi re-
ctiticado o de declarando-.^, rjne a 
pegada norneada para o logar de escre 
vrnte da l*.11 secção da 2." directoria, se 
chama Firmo Autonio J-*eij»» e iiíío ton o 
consta daqnelle decreto; e bem assim que 
a pessoa nomeada par i o lopar «le es-
criptnrario A lmoxar i fado da 1." <liie-
ctoria se cliama Antonio José liodri JIH S 
de Siqueira e não como consta fio decre-
to da mesma data. 

f l c r r c l f t r i n « I o I n t e r i o r 

I oi tansmittida ao sr. secretario fia .T;rs-
tiça copia fio parecer do inspcctor sanita 
rio da Ponte PeqM» na, s ihre o estado t ni 
qne encontrou o Posto Policial daquelle 
bairro, na visita ali feita. 

For arto d » anfe-hf ntern foi norueado 
o sr. Luiz l i eve l i i para substituir o sr. 
t ie to l io rVo^neira fie Sá, adjunto fio pm 
po escolar fie Jnndra!»y, qne se ad ia o m 
licença. 

l i cenças concedidas : 
Jfe l õ dias, a d. Zrdn.ira Anprnsta de 

Siqueira, professora d:t escola n.iicta do 
I^airro do Prata, em f.ençóca 

»le dias, ao sr. Bcnedicto Mendt 3 
* onralves, da escola da Kslação Kitgenio 
de Mel io , em s . José dos í ampf.-s. e ao 
sr. I ' edro Ferr»an<'.es de Camargo, da 2. 
e ico la de T o r t j l el iz. 

O 

P r e f e i t u r a i i ini«lel|>fi l 
sr. prefeito declarou a « 'amara Muni-

cipal que os melhoramentos fias ruas Ha 
rão de Ladario e IJodripitcH dos Santos, 
a que se referem as indics^fles ns. J45 e 
I4ti fios srs. vereaflores Jfaymundo J)u-
prat e As Iruhal do Nasfihtento, depen-
dem f'.o movimento de terra pelo tramnay 
da Can areira. 

Vfu; ser effectuados os Seguintes paga-
mentos : 

de H.J10Í2S7 a Haplmc! l i condo, pelo 
serviço de (or.strucção fie passeios fie as-
pholto no largo do Arouche, ern Acosto 
e Setembro deste anno, flf scontando-se 5 
por cento fie caução, para garantir a con-
servação fias obras; 

de I:0b0$0l0 a Vanorden A' Comp., pelo 
íornecimento de objef tos de expediente 
j'ts diversas repartições fia Prefeitura em 
Setembro «lo corrente anr 

de a F. Amaro, pelo forneci-
ir.ento de materiaes fie ferr»» para o bri-
tador municii al fia rua .fuão Theodoro, 
em Setembro findo. 

O sr. dr. Fe! 
nos t« rnios da 
de I IO Í , nsbijtiji 
trucção e expíf 

if»pe Ai.tonio <íonçalve 
ei n. S^O »le i» fie Mar.,o 
u contra* para a cons 

ão flf uma estrada d» 
ferro circular nesta cidade. 

_ * 
TJeqnermu ntos despachados: 
I l . e . i z JHicci, iM'.!in.| »jp.tra dar uma 

sp -̂rie c!e croncertos; Paseh -aí Uoccia, pe-
«lir.flo fiara dar bailes públicos; FrateIIi 
Üaffa, pedindo licença para tvpographia 
f IJ.jruel í -»mp., s«»br-i ;conducção de 
vchiculos. — - Sim, em termos» ; 

— fie Partholomeu íIarr*t, pedindo li 
cença para uma fabrica fie lkxivia. — «Sim ; 

— th- d. Uenedicta (ruiihermina «la 
Silva, José < 1 ouve a e Antonio Ferreira 
Amaro, pediriflo approvação fie planta; 
Martinho Marques Ferreira e Vicente lío-
bertieMf». sobre construcçMfjv— A Jíirecto-
ria du 1 >bvas, para oa dcvi»ios íliis » . 

>< n.fc í>irectoria fie 
Lu . 0 «Ia n. !», 

los srs. Miguel ias , 

Acham se npproví 
t >br:.s Monif 
i,s plantas apre>-*rita 
Marzo e J.tii/. f a i l e . 

1'a a fscíanrecjiiei.tos, t l r v m romp?rc-
c i á 1 . n.a Pf partiç o os srs. A. II. de 
Paiva A z f v e lo, Manoel Jai vntbo Pinicn 
ti 1, Panlo «io.nes Moreir.-, i . ,ío J'j>í A» 
Costa, José IV Iro Cardiin, José PeJro de 
Abreu, José <Vss;iro e cs autores do 
abai:-., « « ' p r .ad- j sobre os tíicll,jruni 
t o » da rua Caplíão Materazzo. 

D e l e t a r l » I " i - c n 1 
t> sr. d. ic^a-lo fi?* :d ' ontrnnnicou ao 

dirertor do Tribunal de Ç -ntíts qne 
sr. J So do Almeida I'.-Iroso depositon 
b-»-.íem. r.e«ta «lei. sacia a Mnr>rt»ncla de 

pro-.emi-nte da «eu a!c»nee reri-

Paetamento requis i tado: 
lie 4RO$tion, A O jmpauhia Te lc jd ionic » 

de S. Paulo. 

Mandou se enti ejtar a quantia de réis 
I OOiiíOO) no dr .V i i ta l llrasil. d i rcc tordo 
Instituto Sernmtbcrapico, para pagamen-
to das despesas fe i ta» com o de.-pncbo de 
vaf ios artigos eiicomiucndados na lCuropa. 

Foi creditada a quantia do fiV.THOtiO 
ao director do Viário Of/irial para occor 
rer a despesa com o pagamento effectua-
do ao pessoal das oflicinas daquella to-
lha. 

i> sr, secretario do Inferior coMmuni-
ou ao seu lo l l e i í » da Fa/enda que os 

vencimentos do porteiro do grupo esco-
iar l ' i . /-.'si, i l , i S i7 ra .de 1'batuba, 
foram arbitrados rui llfl?liO<> mensaes, 
inantia essa que o mesmo j « jiercebia 
antes «Ia suspensão do funecionameuto 
laquelle estabelecimento. 

Foi declarado ao mesmo que o sr. 1 >o-
mir.^ns Ilodrigues de Andrade obteve 
lispensa do pagamento da taxa de ma-

tricula, da qual ora pede restituição, por 
lespacb i de lli de Fevereiro do c. rrcnte 
l imo, publicado no Diário tíffu ial. 

l iequerimentos despachados : 
l>e d. I lavia (irassi lkiuillui, adjunta 

lo grupo est lar do Carmo, pedindo jus-
tilieaçüo dc faltas— Sim ; 

de d. Annn l..'o]>oldiiia Fernandes. l'la-
minio Itaptista Sinifles e Francisco Ortiz 
Viatina, pedindo dispensa dc pagamento 
le de matricula dc seus filhos,ulum-
nos da líscnla Complementar de ( 'aiupi-
nss—« Ao director da líscnla Complemen-
tar do Campinas . 

Hccommcndou-sc ÜO director do grupo 
esco lar /V. Flnminio Lcêfta, de ( íuarat iu-
guetá que l'a ,a entrega á Câmara Munici-
pal daquella cidade de dez carteiras, se es-
t iverem disponíveis naquc-lle grupo, des-
t inada! a es Mia mixta do.,baino das Pe-
dras, daquclle município., 

N O P V I V » S n i i l t a r l o 
líoqticriuientos dcspaeluníus : 
I )c l.ui/. lirotto, pifilindo relevação de 

uma multa — 'Of i i c iou á Jle] artivão de 
Águas c Fxgot tos ' ; 

de d. It isalina Uibeiro Mde Avelar , pe-
dindo praso dc seis t.iqies para fazer 
o » concertos das casas li. S da rua \'er-
gueiro e 17 da rua de >ão, JoaqMiin — « A o 
inspector sanitário.. 

de d. Maria Angela de ?oiisa Queiroz, 
pedindo dois annos de p;:;:so para fazer 
os concertos da casa n. 2áilH rua Senador 
i juc i roz—«Kgua l despacho . 

de l l yg ino dos Santos, pedindo puga-
mento i!e d arias por seqyivos prestado» 
em l.orena ->.\o dr. Foiia. da l í od i a pa-
ra informar.» 

de Fduaido Monteiro, ^oniinmiicando 
que nssiiiniii a respcusabilida ie da pbur-
macia 1'anUn'it á 1 ua 15 de Novembro li. 
(i A—* Kgual despachii». 

dc Júlio Sampaio Fer ia* , reclamando 
sobre tuna intimarão do i m p n tor sanita-
rTò de Potucatu—«Kgual despacho». 

N c e r c l R r l a a l a A g r l e u l t i i r n 
A o » drs. l.ui/. Missrjn"' e .1. \V. Hart , 

lentes da Escola Pratica de Agricultura 
Luiz "V ya<tro:, d c P i r a c i c a b a , o >r. s e -
cretario cia Agricultura oflicioii, agrade-
cendo lhes os bons serviços que presta-
ram como auNiliures na organisaçüo da 
Kxposição Estadual de Auúnacs, desta 
capital. 

( t sr. secretario da Agricultura agrade-
ceu ao director-presidentü-da Companhia 
A g r í c o l a laznnhi linhinnl, em l t ibe i rão 
Preto, a remessa de um «pktdro estatís-
tico das safias «le 190D a . P.ID."', o qual 
eeirtém dadi>s qi e tão dmorab j ' a l c ance 
paia esta rcpaitição. > . 

Foram rcinettidas aos.srs. primeiros 
secretários da Cainara e do Senado, as 
estatísticas agrícola e zootcehnicu dos mu-
nicípios de Santa I!ita do Paraíso c dc 
Mogy iniriiu, coinmunii and*» que, logo que 
forem publicados os fnscicitlos corres-
pondentes aos demais município» do Es-
tado, serão rcmcttidos para o mesmo tiin. 

Agradeceu-sc ao sr. secretario do .To~ 
chrtyClub, do Kio de Jam-iio, ii rominu-
nicação de haver a direi-toria e conselho 
fiscal daquella associação conferido ao 
sr. secretario o titulo do sócio honorá-
rio. 

Comtnunicou-se so dr. Svmphoroso l.a-
ra Fernandc-i quo o sr. secretario da 
Agricultura fará o ]>ossivil para compa-
recer á reunião da cooperativa que se 
organis.i em S. Carlos do Pinhal, para a 
installaçiio de ur-a leiteria a 1 do p i o 
x imo inez. 

ficado no proceuo d* k>u>adi» d* t N 
(as. 

Foi rcuiettido ao sr. ministro da Fa 
zenda o requariuiento em que o « r l l c r 
nani de Almeida pede prorogaçào do 
praso por sessenta dias para prestar 
sua fiança, pa-a o cargo <le escrivão do 
collector federal em Itapetiuinga, 

Em sessão da Junta de l'a>enda lion-
tem reativada, foram submettidos a jul-
gamento e resolvidos os seguintes negó-
cios : 

I tcquei imeutos: 
l>e Antero l i ou ie » ISarlxísa, pedindo o 

pagamento de «(iJtiuO de « ustas do juí-
zo—«Mandou sc pagar ; 

de Domingos Pinto Ferreira Coelho, 
pedindo o alvará que apresenta, do juiz 
de direito da - V vara de orp l iam» da ca 
pitai, para si r cancelada a clausnla de 
iiienoridude na inscripçâo de apólices de 
sua propr iedade-- «Mandou sc cuinprir o 
alvará , 

de Duprat Irmão A Cuiup., pedindo 
pagamento dc '.insmn', por fornccinicntos 
feitos á Delegacia — «Opporttinamente 
será solicitado o credito; 

de d. Anna Candida de Aguiar, pedin-
do restituição da quantia de liOfUXl — 
< A restituição só poderá ser feita a João 
de Aguiar ; 

dc l.uiz Trcvisan, solicitando paga-
mento da quantia de EOHOÍOOO, que dc 
positoii nessa Delegacia — «De fe r ido » ; 

Requisições : 
Do juir. de orpliüo» de Capivary , da 

importancia de 1O.577$J<M), n favor de 
ltiain a I.ui/a de Toledo Piza — 'Mandou-
se pagar» , 

de •-".'SÍOdO, a favor «le Uenedicta Eu-
ciana —« Idênt ico despacho», ' 

do mesmo juiz. da importância dc 
'JlISÜtU, a favor de Antônio José lieno-
vato —«Egua l despacho». 

A d n i l n l » l r » ( i i o t i o » C o r r e l u s 
Foi nomeado o sr. f i e ra ldo Prospero 

estafeta «lo. corre i » , de .lahií a l laruehy. 
Com esta nomeação, o serviço «le cou-

ilucção de lualas será feito diariamente. 

Pelos Triluinaes 

I r r r 
M sSárêõc-l 
I, denuncia 1 > 
iiif;iir«n ria» 

T r i l m i i a l « l o J i i M t l c a 
Ijiét> tb\tt'ji~iij anl'iK rm 'JO ile Outubro 

/.'#« 
< A i t i o m u n o Kscr.tvÃ ) M.VBUI m 

Recnrso-crime 

N. í'10!>. Uotucatú—O Juízo e Augusto 
l l omcs Nogueira. Ao sr. A lmeida e Silva. 

ApprtlaçOrscrime 

S. .°.7:>7. Araraquara—A Just içac Fian-
cisco f a r i t a . Ao sr. Cunha Cauto. 

.V. .-i7*i8. Capital — A just iça e Donat 
Centro Duciiti c outros. .\o sr. A lmeida 
e Silva. 

Aggraco 

.V. 47<iG. Capital — D. i zaur » Maria do 
l . i rramrnto e Itibiano Eugênio de Castro. 
Ao sr. Pinheiro U m a . 

A ppellartlcsi i r r i s 

X. IS7>t. I tat iba—A Camara Municipal 
Amador Pinheiro. Ao sr. Br i to ilaati s. 
N. 1S77. Capital—Iteis l íamos o Souto 

«t Comp. A o sr. Antonio Paulino. 
N. 487."». Faxina—ticr inauo Cram;nano 
Manoel Caetano Pimcutcl. Ao sr. Augus-

to Delgado. 
N. ií40:>. Santo»—Antonio Augusto lias 

tos e outros e ( amil lo Camara, A o sr. 
Ar l lndo i.iuerin. 

F.mbnruc» 

N. I.Vil. Capital—Dr. Ascctidino Ânge-
lo dos l ie is e Prado Chaves «Jc <'. Ao sr. 
Juvcnnl Malheiros. 

N. ' iõK". Capital—.b ilo C a g e » üaf f i tc 
c outro n M. V. I .evy 1'réres A C. Ao 
sr. Antonio Paulino. 

X. 47ijii.' Santos—Henrique ( í e ra ldo 
Muni/. Hrnncltcn e outro e Manoel Joa-
quim Peixoto. Ao sr. l lr ito Bastos. 

Anqracos 

X. .1511. Capital — José Pereira da ( 
ta Uibeiro c o dr. i íahricl de Oliveira Ito 
clia. Ao sr. Campos Pereira. 

1-AKTOIItO no KSI R1VÁO <í IINÇ r.vi.s 

Aiiprllaiflo-criinr 

X. 37!'D. Capital—João Vieira A lves e 
João de Siqueira. A o sr. Campos Pe-
reira. 

Agi/raro» 

X. 4707. Capital—.loão Maria 1'aymun-
do Costa e Antonio Eerreiia Fonseca. A o 
sr. Cunha Canto. 

N. 4705. Capital—J. Mi ntl Marque e 
( iabriel S. Iran A Comp. A sr. Thomaz 
Alvos. 

A piiel laçfrwiveií 

N. |s74. Capital — ( I t i l l b e r in r Krng c 
utro e Urito ü Comp, Ao sr. Francisco 
araiva. , 
X. 4X70. Capital - Iticcorttl e José Cor-

nelli. Ao sr. Francisco Saldanha. 
Carta tr*frmiinhnl 

X. 4K7.°>. Pindauioiihangabn — Moreira 
C o a r «t Pinheiro o a Camara Municipal. 
Ao ar. Iguacio Arruda. 

Knibari/os 

X. 4325. Capital—Dr. Ignacio Pereira 
da Itocha e outpis e d. Julia Prates da 
Silva llaptista. A o sr. Francisco Salda-
nha. 

X. 1378. Capital - Iirnira. Carneiro A 
Comp. o Alberto r ibe i ro . Ao sr. Fran-
cisco Saraiva. 

P o r u i n 
Realisa-se hoje, á 1 hora da tarde, a 

audiência ordinária do dr. José Maria 
líourroul, juiz da J,a vara cível, com-
inercial c criminal. 

—Sob a presidência do dr. Ikmrroul, 
juiz da -'.'> vara criminal, e com assis-
tência do dr. Adalberto tlarcia, 1." pro-
motor, continuou le nteni o sumiiiario dc 
culpa do processo instaurado contra P-is-
choul Cairo, aceusado de haver ferido 
com um golpe de navalha, líosa Ma 
rotta. 

Eoram inquiridas 4 testcmunl as. 
- - 0 dr. José Maria líourroul, juiz da 

vara cominercial, a refpierímento de 
Jorge Elias lares, decrc:>>u a fa l l cmia 
de Salomão Isv;,, negociantc estabclei ido 
a rua do Ilom üete i io n. ' i l , nomeando 
svndicoe provisorio» «>a srs. Vunna 
Cia. 

l iontem o escrivão coronel l.udgero de 
Castro, não ponde fazer a arrecadação 
«l.*s bens pertcni f i t i s a massa, pr,r ter 
encontra.jo fe ihadn o estabelecimento 
commercial «lo fallido. 

Os syndi.-os provi-orios requoreram que 
a arrecadação f oss » feita por intermedio 
dos oft iciae» de justiça. 

— Foram com vi.ta ao dr. Adalberto 
Garcia, 1.® promotor, para derun. ia, os 
aut. s «Io iuqnerít i p«.licial instaurado 
c. n ra FraiiC sc > < roci . e José Raparoll i , 
a o Iisadi s «!e haver, no «li.i 20 de 
lembro findo, na rua l-avap.'-«, fer ido a 
tiro «le revr l re r Xicolan <ol e ' l o ( iattí e 
outros. 

— ̂ ob a presidência «Io dr. 1'rbano Mar-
comlcs, juiz ,1;, ü,. V ; l r a rriliiiiaal, I ,\ ini 
ciado I,ontem o suinmario de «nlpa do 
processo instanrado contra Ânge lo I i ri, 
[-•r erime ile fer imento» leves, sendo in-
quiridas 3 testemunhas. 

— X » aci.ão rescisória movida j o r Ma-
noel de .-'•i isa r.r.mdâo contra Jor_-e Ab-
dalab A t i lho , f .rani liontem ínqniri.tas 
duas testemoalias, sei. I » d. s i jna. l > o dia 
30 «Io corr.nte j ara a inquirição da^ rta 
tantes. \ 

— Foi distribni lo ao cartório do 1." ut 
ft k. «Io jnrv o processo ins a a r » l o con 
«ra Art imr Oscar F. Itangel, v j T c . ime 
le iacendio proposital. 

- O dr. « r l v i * * » O t e M » . 
tor, » | i m m t w i M dr. t ' f t >aM 
de», j uU da 3.* vara criminal, 
Cintra Italiano « ienti l , como incurso na» 
pena» do art. 303 do C o d i j o Penal, por 
ler no dia 1!» de aetembro do corrente 
anno, nn varzi a do l lom Retiro, ferido 
levemento com um tiro de revolver 
Manoel Antônio de Oliveira, vulgo Gua» 
ca. 

Foi designado, pelo escrivão do 2." of 
ticlo do crime, o dia ;K» do corrente pa-
ra iniciar-ic o respectivo stiiutnario de 
cul|>a. 

—Sob a presidência do dr. José Maria 
líourroul, juiz «la tf." vura commercial 
servindo o escrivão l.udgero de Castro, 
reuniram sc l iontem, na sala das audien 
cias do Foram, os « redores da massa 
falli Ia da Viuva Zuliaui. 

Como os peritos nomeados pedissem 
adiamento por não terem concluído seu 
trabalho de Ckauie «le l ivros e levanta 
meuto de balanço, o dr. juiz presidente 
da reunião defer iu <> requerimento, mar-
cando o dia 5 dc novembro prox imo 
1 hola da tarde, para se rcalisar nova 
reunião. 

— O dr. José Maria líourroul, juiz da 
' vara, indeferiu o requerimento «lo Mi 

gucl 1'oinano, pedindo levantamento da 
quantia depositada no arresto requeridi 
por J. M. «le Ol iveira Cunha contra Alzi 

Rodrigues, e.. ordenando o processo 
mandou que fosse assignado praso cm 
audiência. 

— O dr. José Maria líourroul, juiz da 
ü." vara, negou prov imento á appellaçãq 
interposta |>or d. Elisa Kaopchitz, na ac 
cão summarissiina em que André Druar 
cki contende com Henrique Meyer. 

—Continuou liontem u minmar io de 
ulpa do processo instuuiado contra loa 

quiin Paulino, por crime de morte na 
pessoa de Francisco Carrera de Macedo, 
sendo inquiridas duas testemunha». 

— O dr. José Maria líourroul, juiz de 
direito da S.1." vara, deferiu o requerimen-
to fe i to pelo «Ir. Ernesto Moura, na vis-
toria em que litiga com Raphacl Cardo-
ne, af im de «pie o réo viesse louvar-se 
eiu peritos na l . 1 audiência, para proce-
derem ás diligencias exigida». 

nrroiMiçõKS w w u n 
O TE.HI'0: 
In formaçiV» da Coiniuissão f icograpbica 

e t ieoiogica do listado, om 21» do corrente : 
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o cspeitaculo terá coincço um 

lloletim Mcteorologico. 

A ' « capital: 

üaromet io a O.11 ás 
7 horas da manhã, <107,5 mm. 
— horas da tarde, ij!if>,8 min. 
!• horas da noite «le liontem, C9C.C mm. 
Temperatura mínima, 17.8 
Temperatura máxima, ÜH.o 
Vento predominante, até ás Si horas 

Ia tarde, X\V. 
Chuva ein 24 bors i , 0. 
Tempo gi rai, bom, claro. 

A m n e l a r í M M 

' i.i n nos i x i - i H i x m , j - A m a n h ã , 28, ás 
8 e meia «Ia noite, no saláu A lnmno» de 
Talina, á rua l i r igadeiro Machado n . " •!. 
rcalisar se á a primeira festa desta so. c 
«lade, sendo b-va los á scena o emocio-
nante drama em 3 netos — A pi na ile 
mi rir e uma ehistosa comedia. 

Findo o espectaculo haverá baile. 
iiBi po n i iw i . r ru o < I.kv AXTFS — Dia 1 

de Novembro, grande espe. tai ulo dc gala, 
e m bene f i c i o d o g r u [ o «Io sa lão Krtn, 
Club, a m a F lo renc iu d c A b r e u n. 22. 

Será representado o apjmratooo drama 
e m v e r so , e m s e t e a . tos , flon Juait Tc-
norio, 

I indo 
bidle. 

ss.l IE1.AI.E niiXKKIi i:\TE Jrf)s IURMFI 
Ko« K i ABi.i.i.tinkiKos — Jüa u s j,,, 
ras da noite, a rua José P..,nifacio »i. :i'!, 
asseinbléa gi rai para tratar se «le as 
sumptos ile inter«-sse geral. 

IJOA A«.\r»i;Mt«A — KeaMsou se, ante-
hont.-in, a sessão extraordinária que fo 
ra convocaila com o lin de ser rommu-
nicada á assTnMéa a remimia do pre 
sidente, sr. Alfr«slo *rotn«s Pinto. P,,r 
propfwta «lo sr. Á lvaro Iturros tirou re-
solvido que nina commissão He cntf-n les 
se com o sr. presidente, no sentido de 
conseguir a retira la da renuncia. 

— Tendo o sr. »oi retai io pedido fS) 
di.is de licença, foi «̂  .nvid ido para enhsti 
tuil-o o sr. Ihitra líoilrigues, «pie aicei-
toa. 

— H o j e deverá r»al i-ar s«> nrna s são 
ordinaria, em «jne »•• fará ouvir sobre ,1» 
f bwn o §r. Ivlgard «it Mello, da Escola 
«le I h i r m a i i a . 

c««M Kr.-so i,. r. n. i r r . i r . r n n - T A — 
No (lia 10 «le Novembr.., |.« récita ina^i 
arma! n o Snbiv F . r . ' I c i r r r , ás 8 ho ras da 
noite. 

« RI r o r,. T R. pai u - ( A - T o d a * a» s » . 
gui.d.,4-feira» l.avcrá t m » k « «Ur.çantes 
«le-te grupo no salão d o F.rltn-Ciiib. 

A ATHI.E» yr« I R« I I.ISTA — Anr.anbi, 2*, 
á 1 hora «la t*rd« . a«sembi»a grral é - r 
ta a^oeiaqSo, a rua ISrísadeiro Ga!-
?ão. 28. 

Foram abatido» fcot1t"m, no V j t » 1 n h % 
Municipal, I M bov i i u » , 7ii auing^ m 
ov ino » • i» v i le l lo» . 

Foram iuutil i iados 11 pidinBe», 11 A. 
ga lua I imeatino delga I 
mões o <i f igados de --
bem iiiutilisadas 3 »II ' :I 
CIIH. 

Kinblema do cariinb.) 

P' 
•i di» IK>VÍIIO,II P.|| 

i is. sondo taiu» 
•» por c y « t ! o j p 

- -C r jn iihn. 

Santa C a » « 
irrcnt»: 

571. 
is. sendo 121 
-II d,' g y i i * . 

ia c 0 de oto-

IIOHPITACR 
Movimento do l loso ; ta l da 

de Misericórdia no d a J i I 
Existiam em trataiuento. 
Entraram, 33 j 
Sahiram, 20 ; 
Falleceu, I 
Existem em tratanu-n! \ I 
l oratii iludas t'53 i 

de medicina, 21 de c i : o i ^ i i , 
rología, Tiii dc nphtahn 
rbino-lai ingologia. 

Foram npplicados ÓH pequenos curati-
vos e feitas 3 nperaç." s, neiido 1 de alta 
cirurgia c 2 «le pequ. ra cirurgia. 

A Pliarinncia do 11. «pitai aviou 503 
receita^ sendo 208 paia o serviço interno, 
321 paru o serviço externo, 0 para o 
Hospital «los Eazuros, 0 para o Asy lo 
de Mendi i idade e 0 para a Casa dos Ex-
postos. 

Fallecou no Hospi ta l : Manoel í imoce i , . 
cio le Ol iveira, brasileiro, 

uniu* 
Resumo «Ia loteria federal, 114-14, cx 

trabida l iontem: 
1B3W1 12:000* 
120ü7 . . . . . 1:000$ 

42í>5 50f)$ 
|.Ri:xtlos to: 2()0$o00 
120.17 11100 181159 
PRKMtos riK lOOJoOil 

1)273 7ICNÍ 1I5H4 122711 11303 liíOlfl 
17379 17987 22737 28:>«7 

1'RCMIOS IIK 50$ 
2157 7281 7785 0041 9111 10105 

18387 19733 19878 '25107 
Ari'ROXIMA«,ÕH 

18.185 c 18387 . . . 100* 
laotas c i2o<>8 . . . 3o$ 
4294 e 4290 . . , 20$ 

DK%BN'A4 
18.181 a 18:190. . . . 30$ 
12001 a 13070. . . . 10$ 
4291 a 4390. . . . 10$ 

CKNTKNAS 
18301 a 1810 I . . . 10$ 

FINA KG 
T o d o » os natneros terminados em 80 

têm 10$ réis. 
Todo » os numero» terminados em G7 

tem 4$ réis. 
Tod i ' » os numero» terminados em G 

têm 2$<JU0, excepto os números termina-
dos cm 80. 

Te legramma recebido pela agencia do 
sr. R. Citiiinarics. 

• — 

Resumo da l o t e r i a l"spcrauça — 290.* 
extrabida liontem : 

PB íH los |»E 15:000S A l:00i)5000 

48820 
29958 
1.2777 
77152 

082 

1285 

. . . . I"r000$000 
. , . , 2:000$000 
. . . . ÍOOOÍOOO 
. . . . I 000 »000 

4 1'ItKMtoS PE 500$ 
49233 52003 82151 90411 

1 0 |'|IV:MIOS IIK 2 " 0 $ 
] 330(1 32891 23312 20927 35020 
08251 08255 Os780 80412 

11 IRKMtos IIK 100$ 
22442 23114 24045 40109 109-29 

53511 5H.Í0O 01O42 08044 
79100 8(5895 87480 

APPHOX! MAÇÕS» 

• 4000 

48825 0 48S27 . 200ji0l)0 
29957 e 29959 . ÍOOJOOO 
52770 e 52778 . 100$00ó 
77151 0 77153 . I00$00i 

I1FZENA8 
48S21 a 48830 . 2O$0i » 
29951-a 28980 . 205000 
52771 a 52780 . 20$000 
77151 a 77100 . Í0$000 

< KNTIVAS 
48.801 a 48900 . 5Í000 
29901 a 30000 . 5$O(L0 
52701 a 52800 . 4 $000 
77101 a 77200 . 4 $000 

FINAICS 
<is o » números terminados em 20 

tém 2.>000. 
Todos os números terminados em (1 

tém 1$000, excei i to os números termina-
dos em 20. 

Tc l eg r tmnia recebido pelos agentes gc-
raes, em toilo o Estado de S. Paulo, 
A m a n d o Rodrigues dos Santos A Comp. 

Parte Coomiercial 
O C A S I M O 

A tabeliã l iontem aftixada lia ale-rtli-
ra do mercado , pelos es tabe lec imento » 
bancários, fo i a de 15 1 4 d. sobre I.OT1-
drc « . 

A ' » 11 horas «la manlin, o Banco I « a « 
l iano «tel Rrasi lc e Uanco Comme iv . a l e 
I talo-Rrasi l iano modi f icaram a » suas ta-
bellas, aquelle para t.s 5 10 c este l iara 
l s .1 8 

V i g o r a v a l iontem. em todos os ban-
cos. na abertura «lo no-.*i> mercado d e 
cambiae- , ;i co tação «le 15 5 16. 

A s tu 1 2 horas da manl iã, o , ban-
co^ italianos « i f fcr tavam papel prompti » 
na ba ,c dc 15 3 8. 

A o me io dia. «• mercado achava-se fir-
me e, ge ra lmente , era fe ita a cotação 
de 15 3 8. 

A ' 1 hora da tarde, cont inuando l i r . 
me. o Ranço Comnicr i iale Italo-Itrasi-
l iano, Ranço Commerc io c Industria o 
Ranço I ta l iano «lei Rrasi le. pasmaram a 
•sacar a d inheiro na K i - c <le 15 7 16. 

A ' s 3 horas da tarde, v i go rava ili? 
Ranço Commerc io c Industria e Rai tco 
Commerc ia le I talo-Rrasi l iai io, taxa d e 
15 1 - c , nos outros banco» , a de 1S 
3 s . 

A ' s 4 horas «la tarde, o mercado vol-
tou o >er novamente f i rme, sendo, «-rt-
tão. quasi «p e gera l a o K a ç í o de 15 7 1'». 

i> mercadfi nesta posição se conser-
vou até á hora d o fecham, nto. 

' • mov imento de t icg. jc io» f,. itos du -
rante o <!i:i f. i regular. 

O , extremou foram 15 5 de 16 a 15 7/16. 
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i cirurgia, 
•pitai aviou í í í t j 
i scrviço interno, 
m no, 0 para o 
l) pura o A s i l o 
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Manoel lunoccn* 

L « 
letal, 114-1-1, c i 

li.-OOOÍ 
1:0W»$ 

riunç 
k)$ooo 
lK<j;>9 

OJOOtl 
!I 1130.1 liiOlü 
17 28:107 
50$ 

ü l l l 10105 
7M o5107 
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. . 100* 
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, . a o » 
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minados em 0 
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ela agencia do 

dança 230. • 

l:00o5000 
1MW0W00 

2.ono$ooo 
l:000$(»0O 
I OOOIOOO 

l l t o l 
1 o g i u 
200$ 

• 20927 35020 
80412 

100$ 
i 46109 40929 
«044 74000 
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M 
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lootoou 
IOOÍOOO 
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Ll>$000 
•J05000 
20$000 
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r . fooo 
5$O00 
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M o v l m t n t o Ao cambio am • a n t a * 
SANTOS, M (•-, 10,50 ) 

li.nii-nrtn, » r>(IU-
1 - irn», !•' :'l»- . 
, j.nnliirr-, I.> .|ln-
\ 1. H iulii. cttivH 

SANTOS, í » ( á< 11 M ) 
limifnrln. 1.f» nii*. 
1 ira., I.> TllH 

|.nrl»m '5 
Mrii.ulu, csluvol. 

SANTOS, 'Jll ( * l 115 ) 
t.niiarln, lã lUl!!--

I - na-, lã 11S. 
,,iii|.rn.lnmi, 1.1 1<KM. s 

.xkíi-iido, ttrme, 
S IN TOS, -Jll ( li. 4 h ) 

! nrlirli». lã UI|II2. 
1 • ItH-, lã 112. 
. >imi>rinl(m'v lã IT(H2. 
,v!> 11-mlu, cnliiiu. 

V a l t P H d a l a l u 

1'oram hontein iirifociados na Holsa 
M-Hiiintes l i l u l o s : 

aeções da Companhia Mo^yana , a 
j7iij(l(MI. 

ditas idem. a 270?. 
75 aeções do IJanco S . Paulo, a 133$ 1 

V I T I M A * O r r n t T i l 

/ « m i o » tmblioot Vmâ. (.omp. 

\,„,ll,-l'll 1I11 Fnts.ln — " H20jl 
\|.,.|ln-. KII1ICT lll- ã ll|0 - WU>$ 
f lii(.ii->liinii il'i 1-M.i'lii (li? 

1'.i(i.ri (libra»' 8 8IK>.0(K(-I2-Ii. — — 
T.clritê ila Cantara ile 8. Patifo: 

! inprcfllniM 
I, • IU|MC»llll"l — 
7 crapreMlmu — lUffiOO 
i.tf-in (ao illn*0 — — 
l.tlliis (lll ('• ilu Sdlilu" 1». 

rlili.HlO ) 
i.ti 111 lilcni fs • rn:i-Mni 
1.1.111 .I11 Ciniiiira s siiiuiii 
lil, 1,1 i'li-111 (2 " i-mh.iinl 
I.li-iii lilmn (te ' IIIIIIK S 
Mon Ideni 1I11 I tle S ('ar-

I n 10 i . 7»í 
II. m, ila Ciiiiiuiíi üc S. ( ar-

In-, 1'uiii 12 |. -
1,-lras 1I11 (.' dl' faraplnas KIí 100 M$ 
Mcm tle rnni|itnns <11- — — 
1 . uns ila ( ' du S. l'lU* 

il.n 1'atiiifllras » - •• 
l-l, 11) da ('tunillii do mo 

1'lnrn — 
liiriu ,ia ('ninara do Jun-

illnlty 
!•!. in ila ('.iniiira Muniriimt 

dc Araras 
iitiDidrt Cumiira de IIMK-1-

rno 1'rcln — 
;,|,-m itn «'niiinr.i de líiljct-

tMiisinlid. mm 

idi 111. Idcin. da ('anuíra ila 
s, tllia do IpII«SJ ((nutro — 

ACl^ÕKS DF. UANC11S 

l i i 
fida 
Uif 

7»$ 

11'lf 

(ÍSf 

«7» 

RO$ 

<C» 

oniuierelt» c Imlii-irla 345» 
iftitto Kenl, carteiro liypo-
Uiccarltt — 

í Paulo 1 ::•-'$ 
' uiâo tle S. Paulo 
onun Itulo-HraiiHano 200$ L'Tll* 

Malinnt» «lei ni*a«iie — fi-J* 
industrial Atnparenac — — 

ACÇUES I»r. COMPANHIAS 
Mtitf\aua SWSÍIOU -jt.:* 
(tlt in, idem, it ÍWd« 
enulnta 
Idem, a SO tliu« — — 
McJhuramentcx S. í'aul<» 7ü$ (Hl| 
K iitarctlca 2nt$ i:mí 
" tle F. tle Arara«4uara — - -
lii«tn»tr!al de S KimIo — 105* 
N idiMiia Santa Maria — 
I < lephoulea — ] ir>$ 
**r»ÍHo Sporllvii — — 
Mu- k Iítinly 15» 
raulUta «le Klcotrle.Klado 
t̂t flianlcH 1.111$ «11* 

i: tle Ferio tle Dourpdo — 215* 
»' ilr Ferro Itatlbense — •-•(10* 
Faulifeta de áetfuro*, 0 4 f HBV Ml* 

l>KRKNTt'RES 
.'tlephonlea |-.'í't 98* 
Norto 1'aull.ita — — 
< F»tl» 1'aulistaua IWl* — 
l.mpre.-a A«uu> c de Ri-

IWl* 

heirflo Prelo 0.-.Í . 
Industrial tle S, Faulgi lwl* 
llitnnal tio Calda* — 

I.F.l RAS HVPOTHKt 'ARI Ah 
llauco «le t reitltií Real ttu 

ti era ll«|Ul«lnt,ao lll* 
l«lçm r. i a :w «tias _ 
Idem * 1 a;.* lll» 
í'lem A |, k 30 dias, prazo flxo -— 
itlern, itlt.rv R B0 dia-, a von* 

tade tio ieutlciior 
itlern, itlt.rv R B0 dia-, a von* 

tade tio ieutlciior — — 
Rf.iico L' de S 1'aulo, cot 5>i* 

CRAÇA HO (OMMERCIO 
Kst.i como ius|>cclor do mcz de 011 

tubro, o sr. l l cnto P i r e » de Campos . 

MKKCAnO nii "SANTOS 

( ! a ( f > — Tornaram-se conhecidas as 
vendas de 22.729 saccas de cafO sendo 
<i.332 de honteill. 

Hasc, 4SOOO por 10 kitos. 
Mercado , ca lmo . 

Kutradaa dc ho je , 00.250 aaccas; des-
de 1? d o niez, 1.701.304 ; dosde 1? de 
julho, 5.993.082; xtock, 2.198.337; m i 
dia, 65.434. 

— K m c^iial período de 1005 : en-
t rada» nesta data, 43.448; desde 1? do 
inez, 1.015.284; desde 1? de julho, 4.009.292 
stock, 1.489.943; venda » , 11.346; hasc, 
4Í000. 

Hal i idas: 
Para a Kuropa, 883.854 saccas; para 

os Es tado » Unidos , 301.146; para Iltie-
no » A i r e » , 3.101; para Mon tev ld í o . 50; 
c por cabotagem, 2.105. 

C n M ) l i n l i l c n i l o — Foram baldca-
1as l iontem, com destino a esta cida-
1e, 03.855 saccas, sendo 40.918 cm J « n -
1iahy; 9.00811a Sorocabana; 2.024 em 
• 'anipo I . i m i » ; 2.260 110 Braz c 9.645 
110 P a r y e S . P a u l o . ' 

1 ' l l l l t m H C H I I I I I H I I DC 21 a 20 de 
V u t u b r o : Ca f é bom, S500. 

M p r c a t l o « I o N l o t l e J a n e i r o 
- Kntradas 17.685 saccas de ca f é ; em-
barque» , 20.232. 

Mercado , f rouxo, 
— Vapores entrados: 
Do Sul: Esperança, T a m a r , Mi l ton c 

rs.-ibiá. 

M o v i m e n t o a l e eu (V> n a d o -
r n e m b n i i n — Descarregada» em S. 
Paulo, 1.635 saccas; baldcadas para S. 
P . K . , 7.525; baldeadas em Jundiahjr, 
•11"; para o K io — To ta l , 9.573. 

Na Secção Honocabana existiam hon-
I r a 40.803 saccas ein carro» e 28.184 
eaccas em armazéns. T o t a l . 68.9S7. 

N a secção Ytt iana existiam 24.604 
saccas, sendo 3.281 em carro» e 21.323 
em armazéns. 

M e r e n d o e x l r n n g a l r a 
Fechamento d o dia 2S ; 

HAVHK :—inalterado. 
Dezembro, 44 3/4 e maio, 45 1 4. 
V e n d a s : 37.ÍXJ0. ( 

IIAMBI B O O : — inalterado a 1 4 de alta. 
Dezemlrro, 35 3/4 e maio , 36 3 4, 
Vendas:—20.000. 

K K W YOKK—10 pontos de atta. 
Di-zembro, 1,25 e maio, 6,60. 
Vendas, jO.OOO. 
Dispon íve l : 1 I d e baixa, 7 7 8. 

ATiertnra do dia 261 " 
H A V » K : _ I 4 de alta. 

I »ezembro, 45 e maio, 45 1 2, 
Anter ior : 

I .ezembro, 44 3 4 e maio, 45 1/4, 
HVMBI RC.O: — 1,4 de alta. 

í*ez»-mbro, 36 e maio, 37. 
An te r i o r : 

Dezembro, 35 3/4 t maio 36 1 2. 
Y O * K : — inalterado, a 5 de baixa. 

A o meio dia : 
H i v » r . : — inalterado a 1'4 de baixa. 
H i M * t * r ,o : — i n a l t e r a d o a 1,4 de alta. 
» E W T o c a . T co tação ; — S de alta 

r e a l . 

l a M a a 
COMI-KAnOÍW» km SA!4mM P . « A Os SK-

CCINTKS TV1'0S l)A 101,SA DR NOVA VOKK 
T y p o 3, 4$600 c 4S700; 4, 44400 e 

41,5110; 5, 4*200 e 4Í300; 6. 4«000 e 4$KKI-
7, 3*800 e 3$900; 8, 3$000 e 3$7(lt); <», 
31400 e 3$5tll). Moka superior do coni-
rnliisarlci, 4S700 c 4f.sou. 

I l e i i i l l n i e i i t o K l l w e n e M A Rece-
bedoria rendeu hoje: 175.041.4002, sendo 
em ex|Jortaç4u, 170:751*496; em impos-
tos, 4:266*906 e cm estampilhas, 275600. 

Ca f é despachado : - saccas c em-
barcado, 41.711 saccas. 

E m egual data de 1005, rendeu . . . . 
60:870$568; despacharam-se — e embar-
caram-se 23.833. 

— A A l f ândega rendeu : 235:327*311, 
sendo, cm papel, 96:5251621; cm oiro . 
66:303$K86: cm consuiiio, 12.1024200: cm 
estampilhas, 2:240S60ll;em imposto de 
le lcgrapl io , 137$3C0; scllo de v e i ba . 
17íli44; cm licenças, - guias. 58:OOIISOOO. 

K111 egual datu de 1005, rendeu . . . 
112:004*758. 

M a i i i r e a l o N « I o I m p o r l a f ã o 

Publicamos amanhã o manifesto du va-
por ingloz Tuinyson, esperado em Santos 
no dia 27 du corrente. Publicaremos tam-
bém amanhã a continuação do manifesto 
do vapor alleinão Uornunia, esperado 110 
mesmo porto .cm 28 ou 29, e a conclu-
ído do manifesto do vapor allcinfio iV -
troiioliv, que, ixir ter entrado l iontem á 
noite e m : ;anlos, sú hoje nos chegará ás 
inflou. 

— O mani festo do vapor nllcniflo Tt*io-v-
liurg, outrndo limitem em Santos, foi pu-
blicado cm nopíns ediçães de 19 c 20 do 
coriente. 

Continuação da carga do vnpor inglez 
CahleroH, esperado breveinento dc l . iver-
pool : 

CCC 8 vols. maeliinlsmoa, 2 es. calça-
dos, á Compunbia de calçados i larek. 
Krlco, losango, a es. ferramentas, 5 vols. 
laminas dc cobre, 2 vols. nmchiuas, .1 
es. metues, 1 e. chapas de fcj-ro, 9 cs. 
tubos, 20 í.arricas correntes, 1 c. miude-
sas, a lOrico c c o m p . Itl 5 es. ainuiouiaco, 
10 tambores chlorato. t V 7 ditos soda 
cáustica, 5 barriens miudezas, a ordem. 
F.mior, qundrante, Duiuont, 150 trilhos, 
10 niiiarrad('S chapas, 1 c. pregos e | a-
rafusoH, n <1. e comp. Knnor, A Q triân-
gulo, 25 barriens correntes, 25 ditas en-
xadas, 105 nmairttdos ferro a A raú jo 
e Quilici. P.SC 00 amarrados panellas, 
20 hnrricas enxadas a Pedro dos Santos 
c comp. I 'X losango, I c pertences para 
gaz a Kduardo e Znnchi, CSeK losango, 
.'I cs. algodão 11 Cami.llo l ampreia e Fi-
lho Y.T ilO cs. folhas llandres, a ordem. 
AeC 0 cs. artigos diversos, SH losango, 
AeC 2 cs. parafusos, 1 c. ferramentas, A 
losango, 1 c. serras a A i e n * e comp. A 
M triângulo, 19 cs. chapas cobre, M A 
triângulo C vols. lumiuas cobre. 1 c. arti-
gos diverso» , 2 barrica» l iuUs, * vols. 
chapas ferro n M . Almoida e comp. TC 

8 es. ferragens, 4 ca, verni-, I cC losango 
1:1 vols. trens di; eosinha a tsnard e comp. 
11MI 15 caixas arame, a A. Mormano. 
E A 12 es. arame, a F. Arens & l i l l io. 
Io ig. S. Paulo 9 barrieas arame, a A. 
Morniauno. II losango 8 cs. trens eosi-
nha, a ordem. \' triângulo .'I cs. eutilla-
ria, 100 Riitarrndos pás, a C. P. Vianna 
A- C. l .eite triângulo 8 barriens Ioiça, a 
I.eito ifc C. A M A C 50 barrieas enxadas, 
2 cr. ferramentas, 5 volumes loiçs, a A. 
Miguel & C. R K triângulo P 13 volunies 
diversos, a Itickniann Ss >'. W Z U & C em 
cruz I e. ferramentas, 52 barrieas con-
chas de balanças, 1 e. agulhas, A C Z B o C 
2 dita» idem, I volume miudezas, I I I . W 
'/, UeC .'J ditos idom, a Zerremior, l iülow 
& C. 1'SeC amarrados aço. 1 c, Ferras. 
1 c. cutillaria, 1 c. ferramentas, 2 cs. moi-
nhos |otra café, 2 volifmcs artigos diver-
sos, a Ferreira de Sousa A C. I l I I e C 208 
water closet», 1 e. cutillaria, 3 rs. ferra 
geus, a l lugo Heise A C-: 7429 losango 
373 volumes artigos diversos, V C F 50 
tambores bicarlionato de soda, ti A 50 di 
tos idem, a ordem, JM Alves, Casa Sal 
les A Toledo, I c, apparelhos, a .1. M. l i . 
A lves . i K I K c l I 1 c. pertonces para gaz, 
N e l í 4 c. brecios fullnl, u 11. l ie iser. f r V c C 
f h t K I cs. ferragens a (iaspur Vianna 
it comp., SW triângulo d n.ros 90 votu 
nies ferramentas á Companhia Meehanica 
0 Importadora de S. Paulo, I1K 5 es. o leo 
lubrificante. 2 cs. lampaila» clectricas, 8 
e» . peças muchinas a ordem, C I .N&C lo-
sango 1 c. ferramentas, 43 barrieas cor-
rentes, 9 volumes ferramentas, 50 tambo-
res soda cáustica, 1 e. artigos algodão, 
999 amarrados ferro galvanisado, 0 volu-
mes lâminas chumbo a Nathan A com| 
( i S losango .'KIO cs. cerveja, S P triângulo 
2508 2 cs. artigos imitação coiro, SP trian 
guio 2!iü —10 barrieas bacias folha, SI 
triângulo 25Ü8—15 barrieas correntes fer-
ro a A. Trominel A comp., I*' triângulo K 
1 e. talheres, P 1 T linha l!C 2 es. ferra-
mentas, 10 barrieas zinco, 3 ditas chum 
bo, 20 tambores oleo de linliaça, 1 caixa 
trens de eosinha, I l t l IC 10 barril as chum 
bo, A Constructi.ru. Amparo 100 lambo 
res oleo dc linliaça, 1 e. artigos diversos, 
I I T 4 9 8 vol. lolças, bacias etc., Dquadrante 
5 cs. ferriiDientas, 1 euixai serras, F M B 
HC Amparo 3 cs. miudezas a ordem. 
003 t i K S P triângulo, 130 amarrados me-
taes, 508 triângulo (ilOSP 10 ditos idem, 
S W triângulo 2158 P c K 7 restos d i to » 
ao governo do Kstado de S. Paulo. I.e-
trniro l.iKJO cs. batatas a I.ourenço Mar 
tins. \VVVI . 28 volumes material a l.id-
gerwood M.tmifaeturing Company l.iini-
ted. R K losango 1' 21 volumes lolças, 5 
barrieas enxadas, 988 pane.l is, 1 amar-
rado cobre, '11bari i -as eorrentesa líicck-
mann .V comp. S l ' l t losango 12 volumes 
materiaes, 1945 barras ferro, 8 amaria 
dos I arras ferro a S. Paulo Raihvay 
Company l.imited. S W triângulo d ns. 
09 volumes materiaes á Companhia Me-
ehanica e Importadora de S. Paulo. Pau-
licéa 110 cs. chapas a k. S. I lampíicli ire 
A com. 

NOTA—O principio deste manifesto fo i 
publicado na nossa edição do dia 25 do 
corrente. 

Carga d o vapor idleirtflo f!"rimsia, es-
perado de Hcmburgo e escalas em 28 
ou 29 do corrente. 

C l l 3 i » . papel de impressão, 77 far-
do» idem, S losango 3 cs. idem a ordem 

•SDC 5 c». artigi.» metal a Sylvain Da-
niel c c., C P 10 fardos linha meia lã, 
1 c. idem, HeM 1 e. feltro a ordem — S 
triângulo l c. miudeza», W W 1 c. artigos 
impressão a Zerrenner, Biilou e c., ^'.I 

c. correias, .!C triângulo OS 1 c. brin-
qnedoH, O Ps triângulo OS 1 e. brinque 
dos, Bit triângulo « iS 2 es. pianos a or 
d e m — ' i A I e. roupas brancas a t íeoges 
Alsiui-haar—AS 5 Ixirris vinho a A lber to 
S o b r a l — S W P 1 c. ar.neis de liorraelia, 
J1: 3 es. artigos tampadas a ordem W H 
-4 cs. p ia i » " » a ordem—511 triângulo 1 c. 
panellas de latão. I c. ar t ism folha, 1 c. 
[.anell.ts ferro, I barrica ferragens, I c. 
f errosde engonimar, 28 amarra i ! ' * barras 
ferro a I.ebre Filho e e., AMeC 2 fardos 

3 cs. papel. I c. fechaduras^ Antonio 
Miguel e e. t MC I c ma hina. 1 c. ar-
t igo* papelUo, 1 e. cartas e enveloppes 
a C. Mand i r iach e e. I I I I I c. miudeza», 
le. ebapeo" palha,I* .artigos «etineta a l l o f f 
I l ean ig » ; JC I e. arinaçõr-s para (hapéos 
de sol, V.V1 1 dita coirta para chapZ-ijs e 
setineta, 1 d i l i artigos setinet», H P I dita 
palha e miudezas, 6 € I dita l o i ro para 
chapVjS, F P I K . S A 1 ( l i ' « c iros a V. 
Honz ín . V M F 1 e. t - A p - . H V I dita i-lem, 
H A C 2 ditas i-Jem. I 'C losango 1 dita ar 
t igo» algodão a ordem, F triangnlo 17 ei. 
linha de algodão a Jo i o l e r ra * . B I C tri-

nngulu 1 fardo panoa a Bernardo Teixei-
ra di Costa; CI.5ÍC losnmio 1 c. art igo» 
esmaltado», 1 dila ferragens, 2 ditas f e j 
ehadura», 4 ditas ferragens e cuti l lai i* u 
Nathan c Comp.; l ü l C 5 1 s, apparelhos 
tclèphiuiicos, 8 ditas idem a lid. Hanau 
0 comp,; I". 1.000 sen. a rio 2 a João .torgo, 
Figueiredo e comp,; CAI* 2es. artigos se 
da a Carlos Augusto Pereira; J A C 75 i s 
hiualbau u .loaqulin Antonio da f iosla; 
AC 50 cs. idom a Andrade A Cos ta , 
Casa Alexandre trinuRulo 4 es. vidros etc., 
AP I e. niindexas a Alexandre Politzei 
e comp. ( i C 25 fardos pe ixe niíu a F. 
Malarazzo e comp.; ( M S P W 1250 fardos 
de encerados a ordem o 1 e. a i l igos 
iatflo da mesma marca lambem a ordem; 
Pieosse 12 caixas nrenques, 15 caixas, 
(pieijos a Barberia Monesi e companhia; 
C taianKiilo 30 caixas com pregos, 
1 c. diversos o 17 volumes iiiachinas 1.os 
tura a ordem. C triângulo M U 01 volu-
mes íiiachiuas costura, 1 c. cachimbos, 
1 c. bonecas porcellaua, I e. artigos al-
godão a .Moraes Burchanl A comp, l l l 
2 es. urligiiH diversos a Tl ieodoro l l i l l le. 
He ' ' . 0 CM. cevada preta a ordem. ItNeC 
2 cs. lupiilo 11 Iticardo Nn-ehola & eoinp. 
I'|l\" 3 rs. l ivros a Trcbi lz . A l U lõl ) 
saccos arroz a Maurício lilock. FSII 100 
es. bacalhau. 250 peças madeira a I s. 
I lampshire A IO':I|I. I tNeC triângulo I c. 
gelatina, 2 es. queijos, 2 cs. harenques, 
5 burricas amêndoas, 'i"i cs. e 25 barri 
eus cevada a Iticardo Na.-chola A e .mp, 
t iXeC 1 c. papel, 10 rs. linha. 5 fardos 
papel, 2 barrieas droga», I c. tinta n 
tiareia Nogueira A comp. A l . 3 es. lupu 
lo, a ordem. W.IC 14 fardos papel, 1 c 
«rt ieos nscriptorio, 2 o«. inaeiiinas, /i2 
fardos papel a Weisz f log Irmãos e romp. 
Figueiredo triângulo 1 c. porccllana e 
1'HJ cs. batatas a .loiio Jorge Figueiredo 
tV com|i. CM losango 2 rs. artigos metal 
prateado, I c. idem nickelado, 2 es. arti-
uos v idro 11 A. lí. de Caslro Mendes. 
S, 200 es. cevada ; AeM, 30 cs. manteiga, 
u ordcin. ACc I—CiSA, 2 cs. feltro, I e. 
artigos pedia, 1 e. artigos alg., 2 cs. tua 

Ilias. 1 e. artigos (el luloide e madrepero-
Ia, 2 cs. artigos algodão o s-tineta. a 
l-ivangclista Ccrvonc e Irmão. l'i( 'eC, 111." 
barrieas cimento, a lirnrsto de Castro 1 
Comp. A I .CC, 2 es, papel dc impressão, 
2 es. caria». 2 es. papel, a l . I l i ldcbrand 
e Comp. V Z — l .WC, 1 c. ait igos algo-
dão, a Vietor Zaccara. lí.M— 4; M, 2 cs. 
artigos vidro, 1 c, brinquedo». AT , I 
artigos algodão, 11 Salliu Itaraeat. \'lí, 
volumes drogas, a Vicente llogo. M, tri-
ângulo, 79 peças ferro e folha, a ordem. 
FcS, Museu Paulista, 2 es. l ivros impres 
siis. W l j e l ' , triângulo, 2 es. vidros, ao dr. 
lhoring, do Muss-u Paulista. I'.', triângu-
lo, lt, 2 es. fazendas alg.. 5 cs. toalhas alg. 
3 pacotes amostras alg. a Augusto Ito-
drigues e Cia., ,TIC 5 barrieas ferragens 
a .1. Kisgeu. FSC 4778, 35 volumes n-.a-
china» do costura a Cnmillo Sampaio 
Filhos. (1 1300 fies. arroz. N 0'i0 se», 
ileni, M e II. S 3 cxs. peças lampadae, 
2 rxs. artigos latão á ordem. F C P t C 41 
volunies luachinas de custura 11 FC Pau-
lez e C. l i e uma linha I barrica liorax, 
5 cxs. crci.linn e 1 cx desinfectante a 
Schumani e Frota. F C P C 1 c * . retroz 11 
T C 1'uuly e C. I.S 1 cx. tinta de bronze 
e 1 cx . alumínio a João dos Santos Sea 
brn. SSC 200 cxs. batatas o 5 cxs. cas 
sia a Sousa Santos c C. V triângulo 12 
fardos camas, I tKeC 7 cxs. tio do lã a 
ordem. Cl I cx. linha do seda aos Ir-
mãos Cacilli. Oito quadrante 113 fardos 
papel de impressão a " t t o Schlotmbnch. 

(Continua ) 

Carga do vnpor nacional Cíitaica, en-
trado cm 2<i do corrente. 

•Do Rio do Janeiro: 
ItF 3 cs. oleo, 2 dita» ferragens, 1 en-

capado encerados, a Itios & Ferreira. 
HCC 287 cs, banha, C.D 13 ditos idem, 
a Fll i . 1'ugliesi Carbono & C. I .FT 20 
amarrados cs. sabão, a l.uiz França dos 
Santos. I..V 3 d i lo » idem, 3 cs. oleo, á 
l.avanderia A l l emã. I X \ 9 cs. sabão, 11 
amarrados ditas idem, 1 c. papel, BBS I 
dita velas, a Francisco Xav i e r .Nunes. 
[ 'MO |5 es. sabão, 4 amarrados chitas 
idem, a Francisco Manoel do Oliveira, 
m i 9 cs. idem, 17 amarrados idem idom, 
a Benjamin Guedes & C. FSeC 10 amar-
rados ferragens, a Ferreira do Sonsa A 
C. BP.S 3 cs. papel e encapado barhan-
te, 1 volume massas, 1 c. idem, 2 ditas 
comestíveis, a Bermirdino Baptista da 
Silva. 1..IC 2 cs. velas, 1 dita comestí-
veis, l encapado corda, l vo lume papei, 
5—04 fardos xnrque, a l.uiz José Coelho. 
JMM 3ÜO saccos furinha de trigo, a J. 
Menu Marque. «IAC 1 c. artigos papel 
laria, a J. Amaral Costa. FSeC 50 cs. 
ferro de engommar, 4 grade? chumbo, 10 
amarrados ferramentas, a Ferreira dc 
Sousa A C. CDS 60 canos de ferro, I 
pacote ferragens, a Conunissão de Defesa 
do Santos. JM.I 5 cs. coguac, a José M « -
tliias Júnior. BSAC 401' latas phosphc-
res, a Bento de Sousa A Companhia. 
JJFC 10o dito.» idem, a ordem. C(1 40 
volunies fruetas, a ( arlos < íoni.-alve>, CST 

1 c. borracha, á Companhia Santista do 
Tecelagem. RH tlexa 40 fogarein s de 
ferro, 5 amarrados fog"es, 2 dito» c.into-
Iicirao, 2 ditos ralos de ferro, 0 ditos 
quadras, 13 d i lo » chapa», 1 c. pias de 
ferro, 2 barrieas grelha», a Ribeiro do» 
Santos c comp. FS flecha 2 volumes fer-
ro, 2 estrados idom, 2 lyras idem, a Fer-
reira de Sousa e comp. J F C 3 barrieas 
fumo, 3 ditas cigarros, a .lua |iiim Fi r.-t-i-
ra Coelho. SS tlexa 5 ditas idem, a Sousa 
Santo» e comp. IWC linha, 2 es. fumos 

I I . Pii|io de Morars. CM 1 c. currõcs 
para pilha», 29 ditas salamoniaco, I enca-
pado inacli.-idinlias, a I.. Santo». W'i 'C 
quadrante 5 tinas bacnlháii. I.SC 1 bar-
rica drogas, 30 es. idenl, a Cineinato Cos-
ta. F t ! C - C t i C I barrica dregas, 3 cs. 
idem. A C — C O C 2 ditas idem. M ' i 2 
ditas idein, a A. I.eal e companhia. P. 
triângulo 54 amarra k s caixas de velas, 
2 d i t ' s i leui, a i i . lirnesto. RSeC 0 vo 
Ittmes eixos de ferro a l í ibeiro dos San-
tos A ( ' . I.PS 8 volumes barras de f u r o , 
0 ditos e ixos dc ferro, a l.uiz Pinto San 
tiago. RcC 5 fardos barbante, a Vietor 
Breithanpt A comp. S-0o fardos xarqne, 
a Dias Pereira e Pei » . M A M 3 ditos pn 
pel a Manoel A Maia, l í t l f lecha, 3ÜO 
saccos farinha de trigo, a l í l i omes e 
comp. 

Carga do vapor nacional darei», ' 11 -
trado em 20 do torrente. 

Do R io de .Janeiro : 
Sim 250 cs. phosphor*>s, a ordem. I.e-

treiro 2 ditas i-tein, a Amér ico Martins 
dos Santos. I .etrciro 5 ditas cons.-r; a», 
a Bento de Sou » » e e >mp. F.MMJ em 
cruz 2 barrica» louças, JCC I dita iil -ui 
1,1! 1 dita idem, a Alexandre Pulig. 

De Caraguatatntra : 
Números 125 saccoj café, a Rup!iael 

Sampaio e comp. 

íVans la l i rmann A C . «*KH> 
TJonato Vo l ta 4»SWi ? 

Pedro Ko lhe r «iflifin 
Fritr. Pe te r W i t t 2S700 
Jullo t i ove ia i çson 
( i . Santos i f S o e 
I*. Vir^inia Kosa de A raú jo 1*2110 
Diverso* Í(iü0 

M o v i m e n t o « I o P o r t o i l e 
M11 i i l o a 

Eutradas: 
Do K io de Janeiro, com 5 dias dc 

v iagem, o vapor nacional t iare ia , de 
102 toneladas; carga vários gêneros, 
consignado a ( í . Santos. 

D o K io d.- Janeiro, com 1 dia de via-
gem, o vapor inglez Hsel lamvood. de 
2532 tonelada1.: carga , em transito, cou-
- iguailo a Artmckle & C. 

D o Kio de Janeiro, com 17 horas de 
v iagem, o \apor nacional í i t iasea. di 
277 tonelada-.; carga Vários gêneros, con-
signado a l i . Santos. 

D'- Urcinen. com 41 dias de v iagem 
o \ apor al lcmão Wurzburg . de 50S5 to-
tildadas; carga vários gcuc io - , esnsigti.r-
(lo a Zcrrcner, BiiloW 6r. C. 

Saliidas ; 
<1 vapor nacional Cuasca, com vários 

gênero» , para Autoniua. 
1 Icsjrai l iados : 
\'apor nacional Clareio, com vários 

gêneros, para o R io de Janeiro. 
( I vapor luilioual Florianópol is, com 

vár ios geueros. para o Kio de Janeiro. 
vapor nacional Prudente dc Mo-

raes, com vários 'genort-., para o R io 
dc Janeiro. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T S A C A I 1 A si 

JJÓCAS DI; SA.VTOS 

— vapor inglez 
vários gi.-ncros; 

T i t i au . 
guarda 

vapor 
vár ios 

nacional t ia re ia , 
gêneros; guarda 

austríaco Tmlia 
feneros; guarita 

Exportadores que pagaram direito 
je. na Kecebtdor ia de R e n d a » : 
Ar lmckle A C . 
Natnnann f i e p p A ( ' . 
Prado, Chaves a 4*. 
Theo í lor W i t l e A C . 
Nathan A C . 
Krische A C. 
I l a rd , Rand A C . 
í . i jde.fredo da Fon-eca A C . 
E. J(.hn»trin A C . 
H . El l i » A C . 
Nossack A C . 
Barb* »a A C . 
rtalles. T o l edo A C. 
Zerrener . BiiIott A C . 
Mc. I^aughlin a C. 
Flli. Png l i s i Carbone A C , 
Pedro dos Santo » A V. 
f.tirz França d o » Santos 
B. P inhe i ro 
Domingos Re f inet t i 

ho-

54:0(íos(iOo 
18/KNMOOi) 
1 - ;525áa«K 
13:587íiW> 
u to» 
12:S3o<*0() 
8:»1»?33.-
8:7754000 
5; PM I-ÍIOO 

4:0503000 
3:932*861 
3:375*000 
3.'lr»-|;600 

6661009 
140-400 
415100 
30*390 
a s a m 
7*500 

A rmazém, 1 
descarregando 
J. Collcto. 

Ar iuazem. 1 
descarregando 
M. Feruande".. 

A rmazém, 3—vapor 
descarregando var io» ; 
C. Kampa'o e J. Cariu-iro. 

A rmazém. 4—vapOr nacional Ou:r.r,-i, 
descarregaddo vários g neros; guarda J. 
Cau argo, 

Arniazeui. 5—Vapcir iuglcz Tcespoo l , 
'dei-carreg.-indo carvão; está lacrado. 

Arniazeni , 5 — V a p o r al lemão W ú r z 
burg , ( lesearregandOvários gcncros ;guar-
da (• . Tr indade . ' 

A rmazém, 8 — vapor al lemão Khaet ia , 
descarregando vár ios gêneros; guarda 
E . Cedro-

Armazcm, 9 — va j j o r inglez Eastern 
Pr ince, descarregando vários goncros 
guarda M . I.uz. 

A rmazém, 0—vapoi" al i -mão C.uahyba 
cm lastro; guarda t>. Jtecker. 

A rmazcm. 9—I t i g l r russo i l e l ty . des-
carregando vários jfeneros; guarda I I . 
Catnara. 

A rmazém 10—vapor francez Caravel-
las, descarregando vários generos: guar-
da P . Júnior. 

A r m a z é m , 11— vapo r al lemão («1111-
ther ,descarregando vários generos: guar-
da \*. l .opes. 

« f l i t e r in l i os • a ba-vca ingleza Bor-
man Wood , descarreg iudo madeira: guar-
da P . Monte i ro . 

A o largo : 
I l ia tc nacional Clemente 4? com 

vários gênero » . 
<> hiate nacional D . Rodolpho, com 

vários generos, 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
N o porto do Kio ; '. 

Por tos do No r t e , Pernambuco 2ü 
Marselha e escalas, I j es Andes - i 
Southampton e escala» . Araguava 
I , mdres c escalas, tttrstils of Dove r 
K io da Pra ta , A r a m a 
Valparaiso e escalas, Orav ia 
K io da Prata , Amazone 

N o Por to de Santo» : 
Buenos A i res , I loreugner El ÍJrande 
Pará e escala», MoãMoró 
Montevidéu, Oravia; 
Buenos A i res , Amazwdc 
Europa, Cordi l lère 
Southampton. A raguaya 
Brcmcn, Wiirzbt irg 
Buenos A i res , Sieua 

K m novembro : 
I . iverpool , Drissii 1 
Buenos Aires , Mcudotfa 
Buenos A i res , Italia 
Buenos Aires , Or leanais 
Itál ia, Washington 
Buenos A i res , Magda lcna 
Southampton. Danube 

V A P O R E S A S A H I R 
D o Por to do Kio : " 

Bahia e Pernambuco. I tabira 
Por tos do Sul , I tapaoy (4 li.) 
Santos, Burla 
K io da Prata e csca., E e » Andes 
S. Mathciis e e»cs. . Mayr ink (4 ti.) 
Po r t o » do Nor te , A j a g ò n » i l o h. ) 
Hamburgo c cscala»,. ,Khaetia 
Kio da Prata e escal .v . A raguava 
Tr iestro e escala», índ ia 
Mace ió c escalas, Mitqtiy l i . ) 
( i enova c Nápoles» C-Ittã di tàenova 
Southampton c cscaiíw», A ragon 
I. iperpool e e»calas, I I rav ia 
Kio Orande e esc»., Florianopol ia 
Bor i léo» c escalas. Amazone 
Mossoró e escalas, Na ta l 

Do porto de Santos : 
Hamburgo, Khaetia 
Buenos Aires , Carave l las 
F iumc , índia 
Fiume. Jokai 
N e w Y o r k , Ouuther 
Barcelona, Bcrengner E l Oraude 
Buenos A i res . Cordi l lère 
Bordeanx, Amazone 
Pernambuco, Mossoró 
Bahia. I tabira 
Nevv Yo rk . Tennysson 
Buenos Aires. A r a g u a v a 
Hamburgo , Pctropol is 
Gênova , Sicna 

F.ui noi emtrro : 
Gênova e Nápoles , Mendoza 
Southampton, Magda l cna 
Btu.-nos A i r e » . Danube 

S E C Ç â O M S U T B A 

l * a 11 I o I j i i i M a n n i » 

Á PRAÇA l: A (|CF>I POSSA IMERrsSAl : 
Seiente d e q i : e sen d e v e d o r P e d r o 

C a r b o n e p re t ende d i s p o r de seus bens, 
para fur tar -se ao p a g a m e n t o d o q u e 
ha d e d i v i da p o r u fna acção m o v i d a 
n o Juiz (te Pa z d o ISraz, em £,rau d e 
appe l l ação para o m . ju i z do d i r e i t o , 
v e m pe lo pi i sente p ro t es ta r cont ra 
qua l que r venda , d o a ç ã o ou a l i enação 
>1 ne o d i t o P e d r o C a r b o n e faça do-
Lenu que posâúe, p o r s e r cm f r a u d e da 
e x i c u f ã o i n i m i m n t e , e p a i a q u e nin-
g u é m i g n o i e , a p r e s en t e é pi ra 9 r 
v i r d e p ro t e s t o contra taes v e n d a s im 
a l i enação—nos p r e c i s o s t e r m o s da lei . 

S. Pau lo , 20 dc O u t u b r o d e 1900. 
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D E S T I S T A 

A c c a c i o M a m r a n 

B O A O S » . O C O T O , a s A ( S o b r a d o ) 
272 30—1 

A a t h m a , fcronehlta a a t b a a t i c a 
A l l l v i a lmmsd ia ta doa aecasscs s ca 

S M <a ca ras radicaas c o m • I t l O F t 
i r a u r a a A T I C O o s n n i i 

I M áa « a » r l l n f a v a as r e r l 

• 3 — 7 

Estrangnladores 
mo MALHO" l i haja, quo ehaga omm • «rom na* 

otupno éu Rto| publioarà ratrataa m biogpaphia 
4aa anaaaiaaa • viotimas da monstruosa crimo 
Ia rua da Oariaea 
L e i a m - « o M A L H O " - L e i a 

273 1 - 1 

O s b i c h i n h o s 

I lonle in deu pelo Rio a centena 0KG 
e pela I isperunça, H-J0. 

i-iin egual data do iiimo passado deua 
centena Osl. 

]>Mt.\ u o . i i : 

l > n l | > i t » n 1I11 K u g r i i c l i i 
listando eu muito aliorreeida, de1'ido 

ao calor quo tem O-ito, fui tomar os ares 
hi pe 
pites 

o jiu-lini «Ia luz •• c.ivci t-Htes pai-

a o 5 0 

0 8 

l »4 » l| » l t «>M « I o . I l a l a c ^ l i l i i M 

I )e ( i l:«l.imonte soti o primeiro l iomcm 
«Io mundo, po i « mnis uma vez acertei 
pela l!sperand;a no yrupo do caim iro. 
I! aqui vão j ara hoje ; 

3 1 ' 1 2 

T I C O 

A ü s a d n r a d a s c r i a n ç a s 
Csdam s m panooa d i a s c m o mao 4a 

T o l o o b 6 r o de Aooio 
Funn 11 lu lio d r . S Y I . V I O MA I A , dígti.r to 

diretor da Maternidailr de S. 1'attlo 

Co inp l e t amsn t s i a o f f sns i v o 
28J mensal 

A o p u b l i c o * aos a s u 3 a m i g o 3 

O a b a i x o assimilado v e m d ; c la rar 
ao pub l i c o c aos « e u s a m i g o s que 
não tem f u n d a m e n t o a n j ti cia (uilili-
cada pe los j o r u a e s ila manhã , com re-
lação ao seu bo tequ im, á rua d o Car-
m o n. 22, v i s t o c o m o é uma casa se-
r ia, d e o n d e o dec laranto t i ra o ne-
cessár io pa ra a subs is tênc ia de sua 
famí l ia . N e s t e sent ido já d i r i g iu uma 
pet ição ao ex rao . sr. dr . che fe da .Segu-
rança Pub l i ca c espera q u e esla au 
to r idade , jus t i ce i ra e cr i te r iosa c o m o 
é, t omará e m cons ide ração os f a d o s 
e x p o s t o s na mesma pet ição . 

S. Pau lo , 26 de O u t u b r o dc 190C. 
1—1 274 A101 sro Fi:r.n k 

E l e i ç ã o d a J a n t a C o m m i r e i a l 

N o csc ru t in i o de 1 o i tem, e d e v i d o 
a causas r e v e l adas pe l o d e s d o b r a i n e n -

.to d o pleito, passei— p o r e f f e i t o d c um 
r e g u l a m e n t o q u e se ha d e r e f o r m a r 
d en t r o em breve , -u d i sputar , com 
ou t r o cand i ta to m e n o s vo t ado , o lo-
g a r d e d e p u t a d o :i dnnta C o u m e n ial. 

O b e d e ç o a o r e gu l amen to , e v ou 
p ' e i t ear este sci/n/ido rsrrntimn, inúti l 11 
meti v e r , r o m o t inieo e m p e n h o d e 
cont inuar a b e m s e r v i r á c lasse c om-
merc ia l . 

C u m p r o , entretanto , o d e v e r de agra -
decer a t o d o s 01 sr?. o l e i l o r es que 
me h o n r a r a m c >m seu vo to , a bene-
v j i o n e i a c o m que a c c edc ram á minha 
ree le ição, m a x i m é aos q u e se d e r a m 
ao pcnos i s s i i no i n e o m m o d o de v i r d e 
suas residências d o i n t e r i o r , só para 
este f im . 

N o nrr/itirl'1 escrutínio, q u e se real isa-
rá p r o v a v e l m e n t e a 20 dc N o v e m b r o , 
e spe r o d e meus a m i g o s o seu apo i o 

lnf !ucnc°a, d e m o d o a n ã o ser p it-
e ive i d u v i d a r 
g 11111 d i r t i . o ú 
ciai. 

S. Pau lo , 27 
1 - 1 277 

ie d e quo eu tenha al-
r ep r e s en tação com mor-

de O u t u b r o d e 

l in-poi .v ro I»A : 
lilOO. 

:n.\ 1 

D r . C a r l o s P e r e i r a d e C a s t r o 

MI DI' • • I. Ol-Mt \fiOIl 
Consultorio. rui líireiM, r». Î a^ 

12 ;í» 2 -1» tarde. Kc>idcnc;a . rua 
Marti 111 I ranci-co, 76. 

H o s p i t a l d . A n t o n i o d e A l v a r e n g a 
A c o i n m i s s ã o enca r r egada de pro -

m o v e r a f u n d a ç ã o d o Hosp i t a l d. An-
tonio d e A l v a r e n g a , t e n d o d e l i b e r a d o 
f a z e r no d ia 2 " d o c o r r rn t e , d om in -
go , 11a eol l ina d o Y p i r a n g a , o lança 
mi n o i!a pedra fundamen ta l e t l i r 110 
dia i m m c d i a t o in ic io ás o b r a s d e con-
s t rucção d e um dos p a v i l h õ e s d o res 
p e c t i v o ed i f í c i o , conv ida a todas a3 
cr ianças f undado ras , c a s f amí l i a s ou 
as pessoas q u e ás ap r e s en ta ram, para 
ass i s t i r em as so l enn idades q n e se e.*-
f e e tua rão n o r e f e r i d o dia, c o n f o r m e o 
p r o g r a m a m pub l i cado e d i s t r i bu ído . 

8 . Pau l o , 24 de O u t u b r o d e 1906. 

2 — j 2 0 0 A eommin/l» 

l » r . . \ n v l c r « I n M i l v e i r n , 
clinica mcdii-a. Consultório. rua 
Direita, 9, das 2 ás -'» horas 'la tarde. 
Kesidem ia . rua Amador Bueno, 6 
( l a r godo Paysandii . ' íe leph-.ne : í l l . 

1.' s-.ia.ri. in.cr :e .• -1r. .r.n ' o coefãc ente 
nutritivo «lo I A ! P .Ar i O Dl i M A M F. Ire 
parado caprict.o-aR-.cn c por 1 arte- Mei- -,çr, 
(|no só empreg.i a n.cthor ce f »d j . vem c te 
preparado preerich-.-r n-.ia fjcuna «l-- ha muito 
nota,Ia r.et T.f- meio lociai. 

• > l i X I K A f I O DE MAI.T1; pode ser 
a-ado em -u1 . -aci . i . poi é t.rn r n r. : d 1 
íui-lo em agiu p.r.- îi.z oir.a t. artn A ' . K A 
DAVF I . AO PA I \r>AR refrigerante c f « d -
ser w a d o A <l' AI/^l EK l!>Jk.\. 

86 a-.í dei. 

NO INTERESSE PUBLICO 
A Casa de planos NARDELLI 

sua largi clientela' contra indivi-
intitul.im afiimdorC" c rrjircicn-

]'reviiio 
duosqup • 
tJHfc- I.ln 

C a a a X a r d « X l l 
t riicoi iifinudfir''- da lí»-:* sa<» 

/si>lo, </ Sm ih l f l i t c> :nr I ol<iui Xt'i 'l- Hi 

A O. a Nanlelii -•'» a'tende ri• amado 
R o a D i r e i t a n . 

\'t'nda r compra dc piano* Conc. rir»<; afi-
angado». 6i a!t. 15-1.'» 

Q u a l c r i s e ! 
A crise t boa ou ruim, conforme a sorte 

de cada indivíduo. Vão á rua liento, 
14 c lá e n c o n t r a r ã o a / h o t / a r i a Modr^nu, 
de Marcondes »v < ., com grande norti* 
mento tios conceituados preparados jdiar* 
niHcei:ticos de l.uiz Carlon, que acalmm 
de receber. alt. 1 

l l r . U ' . f o » r « l « » n 
medico òper ; !or. Con-ultorio, nu d<* 
S. Jí<iUo 11. 0 > »t»Wrado dr 2 A- 4 «la 
i.irdc. Tclrpliono 1023. Kc-idcnci.i, 
Alaincla d.» - lí.nnbií ri. I ;<lé á- <) li<>-
ra- da manhã c depois «la-. 4 da tar-
de. I clcplionc n. 464. 1S0 até 31 dez. 

P s y c h o t h e r a p i a r a c i o n a l 

Cura rápida r radical 'lo ner\o-i-i;.f> 
n.-urastljenia, hv-ter a, livpochond: ia, mel 

ia e dy-pep-ia nervo»a polo 
D R . E D U A R D O G U I M A R Ã E S 

elio! 

di- - 'r lo de 1 h.ircot e 1)m!>OÍ-, c -proíc -
^or na l aculdadc do Kio. com pratica tle 
P.n,-. Kua Iturít» «le Itapetininga n. 77. I>• 
lephone n. 1.1 " 1. Consulta- 'Ias K 
tia mauhÜ e de 1 á- 4 tia tarde, 

254 ali. 

lt) 

P H A R M A C I A O A L U Z 
K a a Dnqns ds Caxias. 17. as f a i -

na d » rua dos A n d r a d a s 

S o r l i m e n t o r o m p l e t o d * d r o g a s 

Sfrr.\o esr, uftufosi. iniO 

Pharmaceutico diplltomado pela l'ni-
ve rs idade tle Munchen lt<»ard o< phar 
macy of Neiv \'orl. e l.icola tlf Pliar 
inida dc S. Vaulo. loÜ 25-Ií* 

L i c o r d t J a p e c a n p a l o d u r a d o 

I . ' tJe uma vantagem incontestável no 
tratamento de aftVfçôrs syphiliticas, exos-
toses, cancros, tumores brancos, blenor-
rba^ias, rl ieumatismo apfialo ou cltroni-
d , tlartliros, boubas, eitij'iv,reiis, feridas, 
lejira »• em todas ns moléstias da pelle. 

l>epositario em >. Paulo: 
lUIAUMA' ÍA 1: tu:of {\niv SANTOS 

R a a de S B » a t o n. 6 6 
Is-J I 10 2 

I in vez 
i.riAf. t;To 

lo 01.1:0 M 
••ei-ufjríar.te, 
stlidon ou 

Io ninguém at< 
OI' 

1 u; \in 
ou des-e 
liquido^, 
:om que 

1)1. B.v\. 
s I R A' I Ô  
1J0 saben 
-pacie tlf 

M s P í l u l a s s 

d o S D r . y t y e r 

8f io compos tos d t m u i t e i i n g r o » 

d ieutea. Cada u a d 'e l l ea 6 d e s t i -

nado a produz ir um c e r t o o f f e i t o , 

• produzi l -o d 'um m o d o suava • 

comp l e t o . A l g u n s d ' e s t e s i n g r e -

d ientes a c luam no f i cado , a u g m e n -

tando a secregúo da b i l i s ; o u t r o * 

ac tuam no e i ; tomago, a u g m e n t a n d » 

a f o r ç a d i g e s t i v a ; e ou t r o s nos i a * 

testinoR, produzindo uma evacua* 

Ção f á c i l e n a t u r f l . 

Examina^ a vossa 

l íngua, üa ella e s t á 

i suja t endes • e s t o -

I m a g o e l igado f ó r a 

r d o o rdem. I seces -

s i taes d * s Pi luloa 

do D r . A y e r ' 

0 a l l i v io que a lcançaes co:p as 

Pí lulas do Dr . A y e r 6 Um a l l i v i o 

pe rmanente . A d i g e f t á o 6 con-

n iderave lmente f o r t a l e c ida , o Rgado 

f ica mais a c t i v o e * s intest inos 

funcc ionam com regu lar idade . En -

t r a e s a t i r a r t odo o p rove i t o d a 

vossa comida • t o d o o vosso sys -

t ema d ispõe d 'uma c o v a v ida • 

ac t i v idade . -

N d o se deva es ta r nunca sem a s 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d o D r A y e r . 

Preparadea peto Dr. .1. C. A f e r * Ca.. 
liOWeU, Mann., U. U. A . 

A c a b a r a m - s e as mo l é s t i a s do es to * 
m a g o ficado e dorss ds cabsça 

COM AS 

P i l u l a s D i v i n a e s 

M \I:' A mausTAiiA o r 

Pilulas de Papayna e Quasshia 
I *o pharmaceutico 

. 1 jifro'"il<is prla Dirccioria dt .Nuhl* 

Publica 

I. .1- pílula- já vantajosamente conliecitlaff t 
e pelos i-tni» rcac- efleiio*. considerada-» cct* 
mo um medicamento dc primeira ortlein paro 
a- mole-tias tio estômago, tio fígado e do inr 
te-tmo e " i c l o uma mcdicayão onde t-ntrau». 
doi- agentes cnergico ; t|ç propriedade plty.^ 
siologita- r therapeuticas definidas, tentkl» 
como intermediária trua mas a pilular cotio, 
propriedade^ cliolt»gogas. coi>«titáe no e t̂utUé». 
actual <la scicncia uma tias mais bella- con» 
(|uiitas da medicina moderna. 

O «eu emprego -.e impõe na« dyspep^ia^ 
gu-fritega-'mlgia , dy-pepsjns flntulentM, 
ÜentTias. tliarrliéa- cltronica- falta de apf»e-
tite, ntonia «1*» tubo tligestivo r.os calculo* 
liiliiire-», nt» engorffitaiuetuo do fígado, « a « 
diversas enfermidades do upparelha TiriuariO|/ 
na regula ri-a ção ti'» ventre, emfim em todu»< 
a- tnolestia- tio e*iomago e ligado. As CIIKV» 
tjuecas, tlttre tlt» cabeça, debilitlatle orgânica» 
e insomnia- tle-.'pprtrecem em jiouco teinj»®» 
com o u-o tia ri i .n.\s niviNfi'.->. (!ente«u^ 
rc- tl" at''- -I.ulos de ahali-ado- clínicos e 
pe>-oa< in-u^peita- affirmain a -ua efficacia^ 

Pt rro do v i d r o , 

Vende" r nas principac< pliarmacias •• 
drogaria». 

I)epo-itarioi S. Paulo, /'ainel tSr» C 
rtia Direita n. 1. 1) 176 4 

rne e: preparatlt» u-e o i.vi RA' ro 1»; 
MM M tle Carítt- Meii-ner. preparatlo com 
a melhor cevada, e os UKNKMT 10». si K\O 
RR. M N. \iaiante . do interior, obrigados a 
andar léguas e légua? á cavullo, para miti-
garefri a lêde, tle\er.To le\ar consigo o j:N-
' l i . - 10 01. M m.I k, que de «ali era e alimenta 
A.ein ÍA7TT mal. A tuberculose, as»im como 
toda- a* moléstias que enfraquecem o orga 
niínio, encontram no R.MRACRR» VI: M.M.TK 
um meio tle r.K-isTr.vciA e portanto de 
maior certe/a no prolongamento tia vida. 

o i:\TR\t i o IIK MA 1 li. pode ser usado 
em «itb-tjincia, j oi^ e um 1»'" k: diluido em 
agtia j roth:z t ua Hi:iiif»\ \nvvr.r. M»p\-
1 M» Mt refrigerante, e pode ser usado A 
F»»t AI.01 KK IIOK \. H6 ATÉ tlez 

I:S|»I:U ALISTA I>A** MOI.KSTIAS I» V 
PMÍ.I.K. HVI'N;I.RNÍ AS K I>O N I:RO, O 
/>//. T K I X F J I I A /'/•: C A R V A L H O , 

ebegtulo ultimamente «la Kutop«^,'on-
ptaticou nos Jiospitaes tle Paris, 

l ícrl im, Londres e Vienna tl Áustria, 
abriu MM consultório á rua de 
/tento ti. li*, ontle Há consultas tle 1 
ás hora «ia tarde; trata também 
moléstias nervosas, by-terismo, dores 
tle cabei/a e neurastbenia, pelo byp-
notismo c augi;cstí*io immedíata. 

Í»H 23-21 

P A P w T E I H A 

JotDfia Bota di Moraes 
Diplomada pela escola mcdico cirur^i-

cii do Porto, 
Com 21 annos de pratica 

Atítcnde ehainado» a qualquer h -ra 
tionsnltorio e residência 

L a r g o de I . F ranc i s co 9 - A 
55 

1 ' a r a « M | > r < - ; i i i r a l o i - l i i i i o M C 
l i I n I I I I IOM i l o s s . v n n i a s i o s 

isuo. o i ,o i c t : »o 1 o 
I t l a l o r l n , V n t v a r s a l 

oriíunisado de accordo com o proirramma 
do 

< • VMXA. -H I N A C l D N .U. e do» csainea 
parcellado» por 

f l i a r l e s \\ . A r i u s f r u i i K 
Dircctor do Uy inna» ío Anglo-Iírasileiro, 

de S. Paulo 
D i z o Correio l'a\il>*Utn>>, d o 17 d c f ' u -

tnbro : 
« K m cento e poti-a» paginas e « tão 

resiituido» (pia: to p o ; » i v d o » t r - ' ! --» 
historiei:»—é uma eynopse, eoii.o 'li/ o 
autor, destinada a coordenar na mente 
do fstu-lanto iis Uléas qne receber dos 
compêndio » ou das ; relecçõe» do 'ente. 

n Kartaiuente iüii-tr.ulo, esse trat.nliio 
se torna mais attrahente e preenche bem 
ac» fins a que é distinado.-» 

Preço do exemplar , 3-nOO. \*en le se 
na M V I M R H R i t I.ISTA, l ! t ' A « . I l E N T o , 
05 . - - S . Panlo. 2 W alt. M—i 

L o m b r i g a s c l i t a r i a 
R e m s â i e qns n t o f a l h a — B s m s d t » 

co iup l s tament » i n o l f a a s l v o — K s m s d i » 
qus a l ada n l o t s a de ixado sm a m s & 
caaa ds s z p s l l i r o v a r a » com a e a b a f » 
—RsmscUo qus d ia pausa pa rgan taa •> 
r s t f f aa rdos . F i n a l m s n t o . r smod io d * 
modo ds usar c ommodo s a lmp lss a q s » 
astúa sm 2 horas . P e ç a m C A F O V u M O 
T E N I P X T O A S ao M S O O E S K a a b « aa 
pba rmac i as s na D B O O i K I A B A S U O B i 
- I . P a a l o 1 8 4 3 0 - 7 

T i n t a d t e s c r e v e r 
A que melhores vantagens offcrecen pe! » 

«ua superior qualidade e preços cconomital 

T i n t a 
A ' vcntla em qua-i totlas a-, pajíclaria»- • 

ca-as dc negocio- tjue lem artigos congcnerea» 
<»o terças a?í dez. 

KDITAB» 

: A» r o i 
tento <ju< 

O K \ 
tlert»so aliiiií 
tias •! * } or* 
ir li\i !nos ÉT;<,.-S T 
me io de que r.o-* 
luctar c í.tra «ia i 
tei i . j o nutrir e 
seu protnfdo rr-stí 
ília, • oi que -.-4 
/.em parte du e<ln 
vilisa-lt., como s«->4i o t< 
ieit ;t:;:t >fetC. f • t o l-
c r » lu^ar d.» • ISKBFPA* 

MAF. F.RI Ituetn. A < y 

M A l . r i : é um j o 
• vem reparar as pi r-
• liiaillO. I sudo pt.dos 
1.0 doentes, é t-.le um 
pf demos sersii para 

UFTSLIAS e a > M.CMIÍO 
taTt*çer o «luei.te para 

• f iitif-nto. If-.j> o u 
>!* dt todo gr uero fa-
tt ito íle ir.a f o vo ci-

nata. 
•ievem i . -a l o 
t f i i .n u qne 

l,H!E*K-s o ; : vv i -

V K V e 
8llh:ft<ji 
M A - . 

t* E vTRAÍ T t r>f: vT TI 
em substancia, p- tn 
em ayua p .o i i . z uri.a r. 

p*tl(td-'r, rpfrisí^ r^iite. 
Jo a ' jH(tt ' j i 'r k w i . 

.1 .. • .:.,•» as que A \ 
M A K . V f prtferd-t». 
para n.ãe e êíIh> 

KÍ TO I»F. ' Í U TK |»OT 

í \ *>í > 
^ f ^ re-

N 1A-

IS>a titjradtnH 
J-rie sei u yjt-

S e c r e t a r i a i l a J I I M I I ^ H « d a 
S e g u r a 114'a C i i l i l l e a 

RTÀIMKIHA NIR.IA RORIA 
I»e ordem do sr. dr. PC retalio, faço 

publico que esta sendo publicado no «Diá-
rio Off ie ial» «lo lotado, destle o dia 4 do 
corrente até ..'5 dt? novembro proxinit» 
vindouro, edital chamando concorrente* 
ao fornecimento «le artigos para manu* 
tintura «lo fardamento ' d a s praças de 
1 t'H;a Publica, bem como de cobertores, 
calçado, etc., para as mesmas, durante o 
armo tio líiUT. 

S. Paulo, 8 «le Outubro de l!»0íj. - O 
ilit ec tor , • /oa i j i t i i u Jíobcrlo <!>' . I :tt t <h> \\Juf 
qncê. 181 a l t . 1 2 — 8 

I t e ç e l i e c l o r l a i l e I t o i K l a a i « I A 
l * a | i i ( a l 

NOVos IMPOSTOS 

O admiuiatrad. r tia líet ebedoria de 
K- ndas da capitai faz publico para co-
nhecimento «! >s srs. contribuintes, que A 
partir desta «lata até- .'Jl do ecrreute m e » 
,-e procederá a arreca«lat;ão sí:m MULT4 
• lo ficr/tt/iflo snn<s')-r tlus i m p o s t o s e r eadoa 
pela lei n. 02»; tle 1 «le agosto de 100^ 
a saber : 

u sobre o capital das casas de corn» 
mereto: 

b sfibr.-
tlustriut s 

e «««tbre 

capital das empresas in* 

tal «Ias BOeie lalt-s ari«>» o ca pi 
11} mas; 

•1 sobre o capital particular empreppi l® 
em empréstimos , 

e >o!>re o consumo de aguardente. 
Os srs. contribuintes qne não sitisfi-

zerem os ?•« tis impostos no prazo acima 
mencionado incorrerão na multa de 10* 

i : » o 1>e.'(.ria de ?'.-ndas tia capital, I", 
de Outubro de l í *M. 

O a Iministra-Ior, , 
a t é 31 l ^ O A. fYreira fie • nort 

I r m a i i d m l e d n S n i i t a f a s a i l e 
M i s e r l v o n l i a d e 1*411110 

í »e c.rdem do í\mo. ?r. provedor faço pu-
l»!it<» que c t.t em ti corre ric ia lr> p r i ,0 
>'• f-ito #íias. a co r r d ta data, o arrertda-
mf!. 'o do >lo da rua dí? S. ];• r»to n. 

,3o e go-o tio ;irrt:wlatario, 
. ''o de anuo , r. f a c e sdu* 
j..'a f \a, pelo pra-o do ar-

pnra cn. 
um cert< 
gr;ei a 
retidan 

propr-.r acorri; n-.liada! re-r.eetr* 
vo pi•(>• :C d- c *r rção, ilçyftSo *er 
a; re-f nta !as em envloppe f.-e!rado, na 
c.t ir:̂ i «;a Ir ntpdade. á rua de S. fíer.to tw 
I?. onde tarr.i/errt «r—lo f«»rnecj la4 ter!as a* 
ir.?-»rmaç<>s, q-te forera pedhias ^ek>s 
dente». j jm 

decretaria da I. man ia<te, em IO óe ( 

bro de i >06. i 'mâ 
G. A^rféêk l 

i - 2 ah . a x f 
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Venile-se em todas as boas casa* de marúin-.rntos confeilarL-s e piiarmacias Só a!t. até dez-
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Secretaria da Agricultura 
GALERIA I E M;M0\8TI I\ ( ,\0 1>E M U I I N A S 

L a r g o d a & F r a n c i s c o n . 5 — » P a u l o 
c s iuiliwtrUe» e posauldorcii d « miu-lilnnn, ipir ili-spjurrni tornal-ns niiiliniclim, 

- 0 jcvcri io perder o euaajo <|iit' IIip* ufTrrcce 11 Henotiirin ilu AfiriiHiltura com a 
ripi>HÍV"° l , e agi irnla» , liiancira qnc ns inlorc« »ado» vejam o func-
rloiiamealn das mcauiaa, faci l i tando uísiin aos «rs. lavradores a escolha de itiaclii-
u»« apropriadas ún suas cnlturns. 

Paia inscri|>ção e outras iiiformaçOe», devem dirigir so ao director da incs' 
nos dias úteis, daa I I lis 4 horas du tarde. . 

' os srs. lavradore» o demais interessados,de passagem por esta capital, nãode-
VCiúo deixar de vialt.ir a Caloria do liomonstração de Macliiniis, a qual sc acha 
jmpilarniciite aberta da » ii ás 4 da tarde, para o funcciomuneiito das niacbinas que 
imiis interessaui i lavoira. 
"" T. H . l i V f E K 
IO-; o.1.l ' '•» SocçBo de Industria e Commercio 

b r a n d e f a b r i c a 
DB 

Bicycletas e lotocycletas 

l i i iporliníio d ire i ta ilu Europa e Ame i i ç a d o Norte. ( .ompleto sortiiiieuin i'.c 
jressorios | i r i bicycletas e Jlotticyclctas.—Cpbeitf irs I J l l l l l O | l - M l r l i r I I u 

J azcin se unicertca garantidos. Xiekelatura e esmalte a fogo. 

Bapraaantantaa garaai da U K 1 a FASCAULT. da Paria, 

Poletti Caloi & Comp. 
B u Barão de Itapetiniuga. 11 ]0,20.n 

GASA ROCHA 
R u a 1 5 d a N o v e m b r o , a o 

A v i s a a o s s e u s n u m e r o s o s a m i g o s e f r e g n a a e s e a o 
p u b l i c o d o u t a c a p i t a l q u e , p a r a d a r l o g a r a n o v a s m a r c a s 
d e s u a f a b r i c a ç ã o , r e s o l v e u . L I Q U I D A R t o d o o s e u s t o c k , 
c o m p o s t o d e m a i s c i e l o . O O O p a r e s . p o r p r e ç o s abai* 
x o d o c u s t o , c o m o s s j a m : 

Ifof j f ias «lo I a . liara tomou» desde MSOOOIS&tiua? « I o i 1 . para raj ia/.^ dexla SSOOÍ) 

" " T . para senhoras I 0 * 0 0 0 [ " " I . " m w " 7$0Ut ) 

Grande reducção de preços 
C O E L H O D A R O C H A & C . - S . P A U L O 

tíH »lt. 15—13 

CASA IIEME 
l nica casa «esta capital que fabrica roupa* brancav enxovaes para casamentos p !>«-

pti mios, p colletes para senhora*, com lodo o capricho e elegância, Uso 
Absolutamente n3o se teme concorrência, <=eja pela perfeiçflo «Io trabalho como pelos 

preço* inodico*. C a m l s M p a r a • • n l x o r a a ú « b < 1 < » Q 9 B O O 
o a d » u m a * 

8 7 - A n a N ã o J o ã o - N ? 
Na mesma casa fabricam-se c conccrtam sc camisas para homens. Attemle-se a ri», 

ccmmendas do interior. 52 «lt. 15 11 

Irmãos Poyares 
• 4 d e s p a c h o » , c o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s ^ 

» uni 1 ac^es rlirccta-> m m «i~> p r i i u i p a e s f i d a í l e s «la Kuropi i e f l f t o d o » «»* 
p a - . e - sul-aniei'icaiM#s. Kude r e ç . j t e l e ^ n i p l i i e o — S I C K A V ( > P . f a i x a d o C o r r e i o . 27<>. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 
R u a J o s é B o n i f á c i o I N T . 3 7 

S. 1 'A l ' I .O 80—4 257 

s 

3 

*Ci 

3 

i â * 

r. DUV1SBI 
3 2 , Rua Barão da Itapetininga, 

O r r i C I N A M K C 1 1 A N I C A 

Agenle representante da alamada casa 1'ENíEOT 

A u l o m o v o i s , M o t o c y c l o s , b i c y c l e t a s 

A e e m o r l o s , A c c n m t ü t d o r e s , H a n s e m b e r g i r 

A U T O M O B I L I N A 

Jogo do Lawn—Tennis, Foot-ball 
APPABELHOS DE QYMNASTIGA 

Borrachas Pirelli, Boryongnan 
e Continental de Bruxelles 

SÂO PAULO l l t i/5 — 1 7 

O 

A CASA HUSSON 1 
Para r e c a n s t r u c ç ã o d o m u -

d a - s e p r o v i s o r i a m e n t e p a r a a m e s m a 

r u a n . 4 7 , í j u n l o d o G r a n d e H o t e l ) . 

t i f â + ^ C m tooas 
f AS MOLÉSTIAS 0 0 l í i í n t P U B ^ 

Tcrçrs (Quinta* r sabbadns. 

Tonico vege ta l para dar bri lho e v i go r aos 

; 
1. o único Ton i co que f$r. sumir s caspa e nn^cer cabellos. A G/atina t o rna os ca-

bellos tilo macios e tào lustresos ÍJUC che^a a causar admirarão. 
I ' tão iiioff-nsiva cjue, sem receio, in2cs «le familia podem cpplicar nara l>c<,'U ( l e 

seu> filhos para exterminar as caspas humidas c vcccas. Nilo se «lcixein illudir c o m uh 

initaç«>cs ; a (itaúna 6 manipulada com hervas sertanejas cpinj»lclamenle desconhecidas, é 
portanto titn segredo. 

<)r> \idros tia legitima Gmrina contem um escudo saliente que fica do lado opposto 
I d o rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Hiaúna-Kio e h2o acondicionadg^ cm 
|5accos í c papel com os seguintes dizeres impressos : 'J'ovico vegetal (Jrntímt fara o ca-
' M/o. NiTo se illudam — u e m — sómcute a Crathia, se quizerem possuir lindos e abundan-

tes babel los. 
• OSAÚNA vende-se nas principass easaa dê armarinho, modas, perfa-

marias • oss diogsiias • barbearias. 
>ecosltos —NO Mio: A&VJO FUEITA.B ftC rua doa Ourives n. 114. • 

GODOT r i f t V A V D l l * P A I TA. rua da 8. Pedro n. 65. — Em 8. Paulo 
BARUEL ft C . largo da Sé. - Em Santos, RODOLPHO M. GUIMARÃES, 
praça da Republica. 138 

e s r A mais garantida de todas 
ô a loteria 
ds S. Paulo 

E\Í I !A ( ' ( I IES EM OUTIBRO 

J)ia 2-j ' — Segunda-feira — io:oooí>ooo — • por tS^oo 
1 >ia 3» — (Juarta-fciru — 12:oooSooo — por 

£ m 8 do N o v e m b r o , extracçf to da gr.aude l o t s r i » de X 

40 
T r c ç o d o Ijilliele inlc iro, ( i$ ' )00 

(A í iKNí tA VELOX ' 

A g o n t o s g e r a e s : 

i roírn i ii 
Trat-a Antonio Prado 

0 v o s s l r h e u m a t i s m o ' 

'continuar rebelde ao trataA 

'monto medico si, apezar de} 

'todos Oá recursos conhecidos 

não conseguides levantar do 

$ t-oíso leito nem aUiviitr a s vossas1 

dôies, nu' desanimeis, nem fareis 1 

s.aitar os miolos! A á o / 
Ainda vos resta uma esperança \ 

Uzar o Elixir de Sucupira] 
Queiroz elk vos resumirá a, 

snudo, o dará aliivio ás vossâs, 

dôres, —•— 

Encont ra -se em t odas as 
pha rmac i a s o e m casa de 

L J . m . P A C H E C O & C " i 
n o R I O - D E - J A N E I R O 

i . QUEIROZ a C " , 
SAO PAULO 

•abrico e j [ m portação ^ ^ ^ 

DIFiCINA DE COLLETES E LOSTDRA 

DE 

Nme. R iphae la Ângelo Da i z i 

I p i e m p t a o - i i eollttM «m 12 h « r u • Ti it ide* 
para eüaB in te i • lute cm 24 horas 

E L E G A N C I A E PREÇOS MODICOS 

R u a G e n e r a l O z o r i o , 5 4 

8. PAULO 35 

HOTEL DE FRANÇA 
RUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
Actualmcnte rcrormtuJo, continua n oITerccpr n seus fivguezes 

11 (xiintf. íaniiliiiH todus ns coinmodiiludca iiroprins de um estabeleei 
luento dc primeira ordem. 

Kceommendn-so pela sun colocação, vnstos afKjgotitos e soric>'ndc 
•ruiliceional do sett tratamento, estando sob a inimediata direci.ão do 
teu {'ropricUino que reside no estabelecimento com sua familia. 

12 até 31. D. 

PARA ENTERRO 
K 

D i a i i F i a i o i 

O melhor sortimento cm ctl 
lolioide, biacuit, m i f a n g a , pnnno etc., encontrado «ómente na 

T M V K V M D A t P , • 11» 18-10 ,|t 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA Fundada m 

1091 

A v l e t e 

• V l s U , M , 

• a P A U L O — «o as 21 

A R R E Í 0 3 

O O • ff^ ^ 

Impermeáveis e 
A B T i a o a 

PA BA 

V I A G E M 

w 

Ü 3 H I C A Ç Í 0 r 

S a p e c l a l 
s a 

M A L A S , 
CANASTRAS , etc. etc. 

Em «uia yiroprlas ofliciuas 

R u a < t a C r i i ^ n a y a i s a — T 9 
X I I O XT>33 J A J V 5 1 I I 1 Q 

131 m. 
vryitAS J'A J!A d^JSTKlUOH Poli J'l<i:rOS Jl A SOA YEÍS 

Charataria Flmninense 
R I A B I B K I T A , 

(Canto tia rua (Jafnlino Jiocayuva) 
Ne«ta bein montada charutaria encontra-

se todas a.s marcas dc cig.irro-, inclusive ô > 
afamados Guanabara, Reçmi t /'etronio n1 i -
tura deliciosaN. 

Charutos de lo«lu-. fabricante> r iorijae-» 
«le tfidos os gênero-, inclusive tu tlianoi in 
,/eten,lenter- A T I15LNA e C O M M K K C I O U K 
S A O P A I I A 

Vende-se lambem seTlos para collecyio, «1 
rar«> valor e «liver^os, bem cotno sellos para 
franquia postal. 

A C I I A R I T A R I A F I . ' MIN I .\ *> f ; tem â 
venda roínanc-^ de bons ai:c'.«>re-, e o-, me-
lhores cancioneiros [>«>pularr . 

Acceita a-^ignatura-» para a revista (> 
T I I F . A T R O , bem como annunciu-, c tem á 
venda variadi-»sima collt-cgio «i** cartues pos-
*.aes de apurado por preços sem coni-
oetencia. 

R u a D i r e i t a , 21 
(< ANTf ) I )A RI * l | m t l > l l BIK A V I VA 

A f f M t a dc Albu^verquc 
loo 25—19 

Companhia Mechanica e 

Importadora de & Paulo 

Rsa I S to • é f M s k r t . N 

S a o f i a ria fabrieaçia 
OMataaa Mt-kaaicu r«n4iç»o ém 

k m • broaa* 7Oarptataria a amaria. 
Arr f i t a e«coTOin®n<la, axerut«Q<lo-a com 

pr ,mp«i'lio t «mero. 
r t t e t i A a « s p N f N 

» ) m 

2 

0 X A R O P E o u C R E A N C A S 
êür• m m a • tolac ;3Máisd,Fnmtltaw.mt^r^meis*. 
Sih rura eir. p urnS dias a TOSSE, a BROHCHtTE. 
o CATAMHO eAPIHAR e prer:nt a COQUELUCHE 

a o A N u o t dc a u e c a a s o 
l C ' « . S à o P n n l o 
' 1 1 1 

Importação directa 
Da Inglat rra, Frama, Italia c Allemanlia 

Chapéu, dnroa 
a mollaa da 

m i i T T i , 

F1TT • • 

a c o r r a 

Cartolaa Fa-
taat Cia I UM at-
Uatas aorididM. 
para eaa imtataa 
a aolréaa. 

C H A P E L A R I A T 
HENRIQUE M A R T I N S 
2 RUA 15 de NOVEMBRO 22 

S. PAULO t 

Chapéos d l pa -

lha da todaa aa 

q a a ! i # a i e * Chi la . 

f i n a m i . C ipó . 

a a s a t a p a r a 
T ia^ans a e o l l a -
giaea. ch.apéo» 4* 

p a r a homana 
• c r ! . m ; » l . 

Dspcsitario tos i b i i l n e h » é « s " C k r i f t f i M U a i a a 
O A t l T A . 1 1 1 * i i í ti-li 

I COMPANHIA l 

t ITAL0-FA0LIITA t 
A Em liquidaçfto ^ 

• 78—Rua Brigadeiro Tobías—78 • 
^ B . P A U L O ^ 

• O b r a » ( l e m á r m o r e • 

• Exposição (le TÜMIJL0S, ESTA- t 
• TIJAS, VASOS, €RD7J:S, dc. • • • 
•

Liquidação completa até o f im do anno, A 
devendo ent regar o tocai do deposito. V 

a Preço de 50 •/• abaixo do custo a 
• M I y 

S A Q U E S 
- in: -

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 

A melhor taxa do dia i 
Muliri- r.Ot» X|E<'II<*I<>M Ollt l*<tl*til)|:t! i jiitrj o r..>:. > C/'r. ! 11 ili 

l .wb«a. 
••obro •.••<»«» na i -no l i ix c m I t i i l ln .nir.i n Hn: - • ("•.Mimprri Im : .m 
*«isl>r«' Ü .T I IO fl!I<>IICÍI<H «'<»! Il<-»i>l« 11 llll :.i l.uri i I i • - - - ,t r . 

n slin . ..in» -- .I,r<- l'rui..-i, In.:' t -rr», rnr-fii.i, Atlrnianha, Iti" 'Ia 1'ratn, ft'.-. 
C o i i l n i e n t r « ' £ i i « ' M i i n n K - d i n l a m e n t e 

« o n t r t * r o r r r n t m -Al.rvin •!• «lc atí iO'JO"$'> » . Juros 4 0T0 ao 
a: no. 

l ' «H i| i r a o v c i x l n «!«• o i r o c |iii|irl mo r i l l » p s t r a n u v l r o pi-l» 
melhor r.rr»o «Io 'li-». 

I l a n e o i n i â o d o C o m m e r c i o 

C a p i t a l r é i s . . , , 5 , o o o : o o o $ o o o 

C A I X A F I L I A L K M 8. P A U L O 

2 7 — l t 1111 1 5 « l e A O v e m b r o - 3 7 
IV» 10 

C A I X A M U T U A 

Sito, S. P s i k — I s a t o P i l n i i > l — f i i a i I n tobivri-IUi toCanu L 43 
P s s a s & o aa X O 0 9 o a u i o a 

in«rript'i4 atr 2T> <le ifritolifo B. TiliO 
( <r/,,tnl twbtrrwplo U.OHfr/HX&OOO 
inflo mmmc' irei ('rrfir Indo VWWOQ 

1-Ll'Ili fSOLfTZIM e r > T A T C T ' / J J8 » H 
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AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
1 m I S i e S w c m f c r o , 8 - B R U B E N r ^ - T T T A / T A R A E S C t h t M » t « t , • » W * 

HOJE, 50 contos, 
t • 

$ 
I s « 
M 
I 

« 

GRANDE LIQUIDAÇAO FINAL 
Verdadeiro fim de negocio.—Artigos de camisaria e alfaiataria por preços abaixo do custo 

A aecç&o de alfaiataria deste 
estabelecimento é dirigida por 

D 

í 
um liabil o o n t r a - m e s t r e . I3J 25—17 

BATALHANDO POR 
SABONETE DE REUTER.. 
Aiiula mesmo as 

creanças picfcretn o 
Sabonete dc Reuter. 
Klles sabem quão 
macia e fresca a 
pelle d'elles fica de-
pois de seu 
uso. E l l e s 
gos tam da 
espuma fra-
grante c eôr 
de creme,— 
mas não sa-
bem que é 
medicado, e conserva-llies a pelle pura e córada., 

O Sabonete de Reuter não é sabonete parai 
uso caseiro. Não fluetúa, mas usa-se, e limpa... 
Guardai o sabonete caseiro para o uso da casa e.-, 

' O S A B O N E T E P E R E U T E R P A R A A CUTIS. * 

Loteria Esperança 
CAPITAL FEDERAL 

HOJE 
t r a c Q õ e a d l a r l a i 

HOJE 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , po r 6 $ • V S S £ È K S W 

FEDEBAL - | L o t e r i a E s p e r a n ç a | 

I — R u a S a n t a E p h i g e i i i a — I 

I I 8 . P A U L O 1 : 

Encontra-se um escolhido e variado «or-
timento de obra» para cemiterios» a preços 
convenientes. c9 25-24 

Vende-se também a prestaçõos niensaes 

I1L E PENSÃO SUE 
2 6 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 2 6 

E m 1 0 J a N o w m h r o — l o o s o o o $ o o o 

Pedidos", informações e pagamento integral de todos os premiou 

O A S A L O T E R I O A 
— Agencia geral cm toclo o listado, das loterias Fsjterançu e Federal— 

A m a n e i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 
Praça Anlasla Prado, 5-Caixa, 100-Te l . Auanr l » 

A V I S O — A v i s a m o s aos IJOSSO» frogaer.es e uo publico, qiic pagamos iutegral 
mente qualijucr. prêmio d a C A P I T A I . F E D E R A L , desoontanlose unicamcnt | d os 
prêmios superiores dc 'J00$000, 5 CiO de imposto do governo que, ein vir.uae dc 
lei, é instituído. 

10 

Camisaria Mascotte 
A N T 0 N I 0 M E I R E L L E S & C. 

6 9 - R u a 1 5 d e N o v e m t o r o - 5 6 
= B. PAULO = 

Especialidade em roupa branca para homens e meninos 
Gravatas, Bengalas c Pcrjumarias 

P r e ç o s m é d i c o s I m p o r t e e S o d l r e o t a 
32 m 

2 de Novembro 
- NO - ' 

Grand Bazar Parisien 
ACHAM-SE EM EXPOSIÇÃO 

de gosto escolhido 
R U A i . B E N T O , 8 7 

193 1 7 — i j 

Reformado completamento offcrece magníficas accoin-
uiodações cm quartos bem arejudos tanto para viajantes 
como para famílias, tendo optima cozinha c bebidas linas. 

Diaria de 4$ e 5$ 
P e n s ã o e x t e r n a • 
I d e m i n t e r n a . • . 
C o m i d o a v u l s a . . • • • 

• 7 o $ o o e 
l o o & o o o 

l $ 5 o o 

i 
E n t i T g a - M e v i d i domic i l io 

Propr i e tá r i o : J O Ã O H E 1 N R I C H 
2 5 - 2 4 

DESCANSE SEU CORPO 
USE SALTOS DE BORRACHA 

E v i t a s d o r « t d e c a b e ç a e mo loa t tas d a «iplaba 

P R E Ç O 

29200 
P R E Ç O 

25200 

(ANTIGO HOTEL PAULISTA ) 
Rua Boa"VlstaP 55—8» PAULO 

Caixa posta l e te l epbone para aso dos srs . v i a j a n t e s 

Proprietários FRATELLI ZUCCHI 
Casa construida especialmente para hotel, o completamente ra. 

formada por conta dos novos proprietários Fratelli Zucchi. \ i 
Os srs. viajantes encontrar&o neste hotel todo o conforto, sendé | 

que mnito breve goaar&o de elevador eleotricob modernissimo. 
M e s a i t a l i a n a , f r a n e e z a e b r a s i l e i r a 

mjfmm .os melhores vinhos de Italia, Portugal e l { 
l l . l l M I W r A O A OAZ E LUZ ELECTRICÀ SERVIÇO IRItEPREIIENSIVEL 

T e m q u a r t o s c o m t o d o o a s s e i o p a r a S O L T E I R O S E 

PREÇOS MODICOS 
t o b o t e i ô s i t u a d o n o c e n t r o d a o l d a d 

a n d 

r A W L W j 

m A p a s s a n d o a p o r r a , t o d o s o s D o n a s 9 I 

• • • O O O O O o l e o t r i o o s # # # # # * # 

55—Rua Boa Vista—55 
25 25-lü 

I 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
M A R Í T I M O S fi T E R R E S T R E S 

C e p i t e l o o o í e l . • • . 
C a p i t a l r e a l i z e d o * « • 
D e p o s i t o n o T h e e o i r o 

2.00 0i080$000 
• 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
B O O i O O O f O O O 

Offcrece as mais sólidas garantias e cobra taxas extremamente módica» 

A g e n t e » e m Hnntoa , H i o e C a m p i n o * 

Escriptorío centrai: Rua Direita n. 26 
n. a ( i o 

I I ! 

C O L L O C A D O S P E L A P R O P H i a P E S S O A 

C a s a A m e r i c a n » , rua S. Bento, 41 

Pianos novos 
A l l e m S e e , dos ma is m o d e r n o » , co rdas 

c ruzada » , mechan icn a repe t i ção . 
V e n d e m - s e com g rande r educção nos 

preços , d e v i d o A ulta d o camb i o . 
H a r m o n i i i n » c o m 5 oitnvun, 2 reg is t ros , 

2U0$, « m prentaçfies u i encac » d o 50$ a 
M O i . P i a n o » d e a lugue l , du 15$ a :)<>$. 

A t i r a se, t roa i - » * ' o c o n c i T U s c . Casa 

i . L U C O H E S I 
W.4G-A-Itoa José Bonifácio—V. 45 A 

8. PAUI.O 1IH25—1& 

Seg . ord. 244 

B U H P S B E Y S 
m í r a y i l : a c u r a t i v a 

- P A 2 A -
D O R K S 
I N T I . A M A Ç Õ K S 
CORTAIHmAH 
Q U E I . M A D L K A S 

AI.MOlíRKlMAS 
HI.MOHItllAOIA 
I.U.M HAUO 

C A T A l I l í f i O 
N K V I t A l i C I A 
RIIKI MAfflSMO 
VA I i i / 

f.'ARBi;vCI'I.O 
j DIAUItHKA 
I TOSSI-, 

I I I T 9 I f * H K l i V N N K M € I N £ C . 
N . I I I — W i l l l a m S t r e e t , W s s s v o r k . S . U . A - N . l l l 

á G E I T » ÕERÃKS 
DE LA BALZE k C., Rio le Juneiro e Jiueiios Aires 

A' renda em Mas as phannac ias e d roí/n, íiís e nos dciio.iilariçs 

B A R X J B L & CS.—8. Pau lo 

Cooperativa entro Operários 
Mariiíoristas 

R n a d * t J o ã o . 1 0 8 - S . P a u l * 
Rccebem-se encommcndas tanto na cidade 

como no interior. 
Fornecem-se desenhos de qualquer serviço 

concernente a esta arte. . 
' iumulos, pedras, para sepultura, estatuas, 

vasos, bustos cm mármore, pedras para mobí-
lia «le mármore branco e de cor, escadas, etc. 

Trabalhos executados coni a máxima per-
friç3o e a preços rasoavris. 59 15-24 

Ao Café toka 
1 arroba de café especial a 11 $000 

1ÍOO0 o kilo; prefere se vender tor iad ' 
^m grfio. 

Rua Cmilhiiri Mcbias as. 7S i 71 
1.-I7 TFXKPHONE, al3 25 17 

LOÇÃO CHIMICA| 
Formula do distineto clinico dr. Arthur Fejerdo 

LOÇÃO CHIMICA-maravi lhoso preparadi par» q i H t q u r affooçíM to I 
eouro cabellBdo. E t U n i M completamsnto a caspa, fa i cr.ioor • cab.lla MI 
pouco tempo. dA-lk* brilho a vigor. 

O Preparado na FHABMACH BUEIRO 
UM V1D1W, 4%oo» 18 25.-231 

D e p o s i t o g e r a l B a r u e l Sm C o m p . | 

N o r d d e u t s e h e r 

L i o y d R r e m e i l 

Sahidas para a Europa : A t t c l i c i l t cm 14 de Novembro 

O paquete allcmSo 

M O T T L I N R O r O E 

L u f o P a y s a n d t k 

Empreoa i-ascHOAi, sr.»RCTO 
fournét Ser/tdn df /' Atnrrir/He du Sitd 

3. S a l A a a h a ~ A d . n i n i s t r a d o r 

H O J E - A B ^ r „t b o - H O J E 

E S T R E ' A D A 

Sfa. Espanolifa 
Diotincta dar ,'arina hespnnhola 

â a a i h i 
S m t a f » M l i O t t a l N 

Hatinée 
Familiar 

ttm progrtmma cupeeialmente orga-
• M d o para a* ezaan. familiaa 

T H E A T R O 8 A N T ' A N N A 

Concertos H I J E C I O H O R S Z O W S K I 
Direetor Wr. O. I .AUI fAT Direcffto da toarnés L . DUCCI 

H O J E — S a c a d o . 27 de Ontntiro de 1 9 0 8 — H O J E 
S e g u n d e o p e n ú l t i m o c o n c e r t o d ie M I E G I O H O R S -

Z O W S K I 
A ' a O h o r a a d a n o l t a 

V M B B A I M i 
Primeira parte. 

RAMEAI'— fiAVOTTE et variationx. 
BBETHOVKN—SOJíATB ea re mincur a) largo allegro—b) an Jante c) 

allegrctto. 
•eyaada parto, 

Fantaaie-Inpromptn. 
Valse en re mineur. 
Mazurka en la mineur. 
Mazarka en nt inajeur. 
Kocturne en fa dieze. 
Bolero. 

Tercaira parta 
CHoPIN-J.TSZT Chant Polonais.' 
K I ' B 1 X S T K I N — B a r c a r o l l e . 

M I F . C O H O P . S Z O V . S K l j ^ ^ ^ ^ m i ^ r . 

LEBCIIET1TZKI— Sicilienne. 
M O N I Uf<KO-M E f . C E R — L a K i l eose . 

Orando plano Btoinway " 
OOt; camarotes, 401; caleiras de platina • bal-

f ^ V " ® ' !•• fila, 8$ ; balei?, ostras files, 6$ ; galerias 
acndaa, 39; geraes, 29. -/16 

C h o p i n 
( ( 

Circo Tkeatro TAVARE j 
Praça dr. J o i o Mendes 

(<ramle ( ' « m u n l i i a Fmiostre 
S OS TABXXOAOE8 

Es la Comia in l i ia tem cointii ro nin 
c e n j u n v i o « n i e t i e o de a m b o s oi nexos, 
d e l on^a no iaeada o p o m b o s ame - -
t rados . 

Sabbado, 27 de Onlol ro 

Miuncfiio 
Actos gy:nnaaiioos o acrohaticos e fa-

a a m b o l e s e c a 

3- -3 
Faz parte desta companhia a gen-

l i t i s i D i i ABEI., contoreionisti «era 
rival, quo teia Feito uneccsso etn toda 
a America do Sai na Companl ia Ta-
rara». 

• • n - l i M » <e eaaçoaetie-a ita-
lia»* Emílio Tentarem o mais ai tiataa. 

Pegnnda i>afte. — l»ará fim a esta 
majestosa rnaeçãn a grande pa i tomi-
ma FAI»A e BATANAZ e uma g ran -
d e apotheose f ina l . 

I O I I PrefO* • 

1 - J nt 

r i O I T l O B O A - V I S T A 

HOJE- 27 de Outubro -HOJE 
A'« 2 horas em ponto 

V A R I A D A F I 1 N € Ç A 0 

De dia e de noite 

8P0ST DA PÉLA 
O i n a l s i i t i r n l i e i i t e «lote M|>orlM 

QCUH10 DE \ m i m 

vindo expressamente da Europa 

O S M E L H O R E S 

Artistas do BRASIL 
P o n t o s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

i\mumm 

A m F r s m A o t 

llluminaJo n lui t/tetrica—Conunand.nte: I I , "H. ! 'orr 
Siihirá ile Santo, em t l do corrente, i.ara 

R i o d m J a n è i i i o i 
B a h i a , M a d o i r a , 

L o i i d e o , R o t l o r d a m i 
A n t u o r p i a o I r e m M 

I ! » se paquete tem bôas e as mais modernas accommodações para passJ^»iro Jc tf 
das as classes. 

'I odos os paquetes dessa Companhia têm medico a bordo, como também Co-; ilie-W • 
criados pertuguezes. A s passagens de 3/ classe incluem vinho dc inc-ca. 

rflK.ro DAS PASSA'.F.NS 
Km carnarotr, para Rotterdam, Antuérpia c Hrernen, marcos 450. 
Km camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 4 0 $ , em 3 . " classe, r i . 2 0 $ o 0 D . 
Ein 3 . " classe, para Madeira, incluindo \inho de mesa e imposto do g o v e r n a , 
Km 3-a clas.ic, para LeixSes, incluindo v inho de mesa e importo do g o v e r n a 
Em 3. ' 1 classe, para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, J.bs. 1 0 - 0 0 e 5$« joo de i:j.{")stik 
Vendem-se pa^-agens para as ilhas dos Açores 
}'nra fretes e mais informações com os agentes : 

Ht 

m 

K L A S A N T O A M I I N I U NS . 33 I: 3 5 — S A N T O S 
K m M. P a u l o i I t u a d e n . B e n t o (•< 

Hambarg -SadamBr ikaü ische 

Damp f s ch i f f f ah rU -Bese l l s c i i j l 

T A P O S E S A I U I K 

O v a p o r a l l r m * a 

Capita* 1 a . Pa 
S»1 ni j t n« dim I, d* Nwmbrn, t..ra 

B i t , B a h i a , U e M o , U i l O a a O H m A m P I * 
P r e ç o dae paaanroaa de * - a t a m * para L U M a , r s . l O K W . M a t a i » « • 

r o . l « [.«QUE.ES DESTA COMPANHIA >«N f.ro«i<i<M com <m a l » moderno^ ME* » 
' " « ' " t " " - ponarrtrt. o mmor conforto e«« *rs. pe--ageira*, tento de priroeir» 1 

Ar- "rcetn cU^r. A Norrio de m f^quetei ha medico e errado atum co-no < 
nherro portai,e,, e até Poetngal, „ pa.-a ên- de To.)es a , rmlaem .itiho ' 

í'ar. tratar eom oh agentes 

F.HIl !IC 

v n s 1 

l i f i o 

•w-nr 

i K j 

mHÊÊàlÊÊIÈISL*itià mm 


